Comarca de Paraíba do Sul - 1ª Vara
Juíza: Ana Carolina Gantois Cardoso
Processo nº 0001701-46.2015.8.19.0040
O Ministério Público do Estado do Rio de Janeiro ofereceu denúncia em face de ARIEL QUANAN CARVALHO SANTANA; NATÁLIA PIFANO PINTO; PATRÍCIA PIFANO PINTO; TIAGO LOPES GUIMARÃES; IGOR DE PAULA COSTA; JEFERSON DAS CHAGAS PORTES, vulgo ´FOFÃO´; BRUNO OLIVEIRA SILVA; ANDERSON DA SILVA GOMES, vulgo ´TORINHA´; ALEXANDRA DA SILVA RODRIGUES, vulgo ´XANDA´; FÁBIO SIPRIANO GOMES, vulgo ´ZÉ BULACHA´; JONAS DOS SANTOS DE ABREU, vulgo ´ANGOLANO; TARCÍSIO RAIMUNDO, vulgo ´BEBEZÃO´; IGOR ESCOBAR SILVA; VANOR CARVALHO MANSO, vulgo ´VANORZINHO´; PAULO HENRIQUE DO CARMO SANTOS, vulgo ´PH´ ou ´NEGÃO´; ROMÁRIO BRAZ DOS SANTOS, vulgo ´ROMARINHO´; JOÃO LUIS DE MENDONÇA TELLES, vulgo ´JOÃO BUTÃO´; LORENA CERQUEIRA FERNANDO; MÁRCIO DE CASTRO COSTA JÚNIOR, vulgo ´JUNINHO´; UÉSLEI DA SILVA GABRIEL, vulgo ´FAXINEIRO´; VALDINEI BARBOSA PATRÃO, vulgo ´NEI´; ALBERTO JÚNIOR SILVA DO ESPÍRITO SANTO, vulgo ´GORDINHO´ ou ´LELÉO´; HENRIQUE GALANTE DIAS, vulgo ´COROA´; VICTOR HUGO DE UMA OLIVEIRA, vulgo ´BODE PRETO´; DENIS LÚCIO FERREIRA DA COSTA ; MARCELO DE SOUZA, vulgo ´MARCELÃO´; JOSÉ ROBERTO FERNANDES FILHO, vulgo ´BETINHO´, RICARDO PACHECO MONTEIRO, vulgo ´JAMES´, imputando aos acusados a prática dos seguintes fatos: DO CRIME DE ASSOCIAÇÃO PARA O TRÁFICO DE DROGAS Desde data que não se pode precisar, mas certamente antes de 11/12/2013, e até 02/07/2015, os vinte e oito denunciados acima denominados, de forma livre e consciente, associaram-se entre si e com terceiras pessoas ainda não identificadas nos autos, com o fim de praticar, de forma reiterada e permanente, o tráfico ilícito de substâncias entorpecentes (maconha, cocaína e crack), em toda a cidade de Paraíba do Sul, especialmente nos bairros Centro, Liberdade, Parque Niagara, Sete Encruzilhadas, Parque Morone Rua das Palhas e Eldorado. Para a prática de tal desiderato, coube a cada um dos denunciados e comparsas a prática de determinadas funções dentro da referida organização criminosa, cuja figura central é o denunciado ARIEL QUANAN CARVALHO SANTANA, certo que os denunciados TIAGO LOPES GUIMARÃES e DENIS LÚCIO FERREIRA DA COSTA desempenham papéis de alto destaque no âmbito da ação em apreço. Ao denunciado ARIEL cumpria a função de adquirir drogas, para fins de revenda, junto a traficantes da favela Nova Holanda, no Rio de Janeiro, bem junto aos denunciados TIAGO e DENIS LÚCIO. ARIEL empregava artimanhas para não ser flagrado, geralmente utilizando-se de adolescentes do sexo feminino, moradoras da comarca e viciadas em droga, para o transporte das drogas, posicionando-as, pouco antes de chegar à comarca, em veículos insuspeitos, conduzidos por terceiros. Tais adolescentes eram transportadas por ARIEL ao Rio de Janeiro, mantinham relações sexuais com traficantes locais, utilizavam drogas, guardavam-nas consigo, já no regresso, para frustrar a atuação dos agentes da lei e, retornando, eram agraciadas com determinada quantidade de droga, para consumo pessoal. ARIEL, também objetivando frustrar a atuação dos agentes estatais, após adquirir drogas no atacado, ao chegar à comarca, rapidamente pulverizava a maior parte da droga entre seus ´gerentes´ FÁBIO (´ZÉ BOLACHA´), BRUNO, PAULO HENRIQUE, HENRIQUE (´COROA´), JOÃO LUÍS (´JOÃO BOTÃO´) e JEFERSON (´FOFÃO´) - que prestavam contas a ARIEL - embora também atuasse no varejo, vendendo drogas a determinados clientes. É dizer, ARIEL evitava ao máximo r com grande quantidade de droga, com estratégia para evitar sua prisão. A centralidade da figura de ARIEL deriva da circunstância de se cuidar de pessoa bem relacionada na comarca de Paraíba do Sul, transitando pelos mais estratos sociais, sendo filho de prestigioso advogado local. ARIEL não apenas distribuía a droga entre sua rede de revendedores como também distribuía a clientela que o procurava aos seus ´gerentes´. No ponto, ARIEL, profundo conhecedor da comarca e de seus habitantes, de forma habilidosa, indicava seus revendedores de acordo com o local de residência e, principalmente, a classe social dos clientes que o procuravam, não efetuava pessoalmente a venda, a varejo, da droga. ARIEL se autopromovia, na rede social Facebook, ostentando joias, dinheiro, carros, em suma, um estilo de vida nababesco, custeado, em sua alidade, com a renda auferida com o tráfico ilícito de drogas. Ainda do âmbito de referida rede social, ARIEL, despudoradamente, apregoava seu pertencimento ao mundo do crime, posando para fotos carregando armas de grosso calibre, além de enaltecer facções criminosas. ARIEL, ainda no âmbito da traficância de drogas, empregava arma de fogo, sendo certo que, em seu poder, foi apreendida uma pistola Taurus calibre 38 além de cartuchos. Na mesma ocasião do cumprimento dos mandados de prisão e busca e apreensão em seu domicílio - devidamente cercado por câmeras segurança apostas para prevenir a chegada de agentes estatais - foram encontradas drogas, agenda com anotações relativas ao movimento da venda de drogas, uma balança de precisão e um rádio comunicador (auto de apreensão laudo das armas e munições acostados nos autos do APF 107-00509/2015; laudo pericial balança à fl. 1476; laudo pericial do rádio transmissor à fl. 1474/1475). Ressalta-se que inúmeras testemunhas apontaram o denunciado ARIEL como o líder do grupo organizado, constituído pelos demais denunciados, que atuava, até a ocasião das prisões, na pratica do tráfico ilícito de drogas nos já mencionados bairros desta cidade. Além disso, os denunciados ANDERSON (Fl. 1266), TIAGO (Fl. 1291), PAULO HENRIQUE (Fl. 1294) e VICTOR HUGO (Fl. 1132) apontaram inequivocamente o denunciado ARIEL como traficante de drogas e ratificaram sua posição de liderança no comércio de drogas. TIAGO, baseado na comarca de Três Rios, como já referido, desempenhava a função de fornecedor de cocaína (em maior escala) e crack (em menor escala) a ARIEL, no atacado. Nada obstante, atuava, ainda, no varejo, vendendo drogas a determinados clientes, além de fornecer drogas a MARCELO (´MARCELÃO´) e UÉSLEI (´FAXINEIRO´), que atuavam de forma estável e permanente no bojo da presente associação revendendo drogas. TIAGO utilizava um veículo modelo Punto, marca Fiat, de cor branca, realizar operações de compra e venda de drogas, no atacado e no varejo. Para viabilizar sua atividade, TIAGO empregava o expediente de portar pequena quantidade de drogas, determinando a guarda da maior parte na residência de MARCELO, vulgo ´MARCELÃO´, que, além de guardar em depósito drogas, guardava e adquiria de armas de fogo, a serem empregadas na atividade de tráfico de drogas. Frise-se que, por ocasião do cumprimento dos mandados de prisão e busca e apreensão, foram arrecadados, na residência de MARCELO, um revolver calibre .38, cinco cartuchos íntegros, dezessete estojos, noventa e nove projéteis, 715g de crack, 472,5g de cocaína, uma balança de precisão e 754 pinos vazios (APF 137-00502/2015), o que evidencia a estratégia de guarda da maior parte da droga na residência de MARCELO. Já na casa de TIAGO, foram arrecadados 44g de crack, 68,6g de cocaína, uma balança de precisão e fitas adesivas (APF 107-0517/2015). MARCELO, por volta do último mês de abril guardou em sua residência cerca de um quilo de crack, a pedido de TIAGO. E, noutra ocasião, guardou mais cerca de setecentos e cinquenta gramas de crack, também a pedido de TIAGO, sendo certo que ganhava um real por cada grama de entorpecente guardado. TIAGO, de sua parte, era o responsável por preparar, separar, pesar e endolar o entorpecente a ser guardado na residência de MARCELO. UÉSLEI ´FAXINEIRO´ pegava, junto a TIAGO, a quem prestava contas, reiteradamente (semanalmente), cargas de cocaína, para fins de revenda no bairro da Liberdade. DENIS LÚCIO, como já referido, atuava como fornecedor de maconha para a associação criminosa sob exame, além de cocaína, esta, em menor escala. Sediado na localidade Parque Niagara, DENIS enterrava drogas em locais próximos à linha de trem que corta a comarca. Conforme apurado, DENIS exercia papel de liderança em um dos braços da quadrilha, vendendo drogas para posterior revenda por parte de LORENA, JAMES, VANOR, e TARCÍSIO (´BEBEZÃO´), que a ele prestavam, posteriormente, contas. Bem ainda, era ligado a ROMÁRIO e NEI cujas funções primordiais eram a de guarda de drogas, nada obstante também sem drogas e prestassem contas a DENIS. DENIS, ainda, vendia drogas no varejo a determinados clientes. Nas diligências de interceptação telefônica, apurou-se movimento absolutamente intenso de ligações no telefone celular de DENIS, sendo certo que a enorme maioria versava sobre temas afetos à associação destinada ao tráfico drogas, tais como, negociações de compra e venda de drogas, armas e aparelhos radiotransmissores, além de cobranças de valores. Verifica-se, ainda, a intenção de dar cabo à vida do Sgt. PM Brito, conhecido na localidade por seu incansável no combate à criminalidade. É certo, ainda, que foi encontrada uma balança de precisão na residência de DENIS, por ocasião do cumprimento dos mandados de prisão e busca e apreensão. A ramificação chefiada por DENIS englobava os denunciados TARCÍSIO ´BEBEZÃO´, JEFERSON ´FOFÃO´, JOÃO LUÍS ´JOÃO BOTÃO´ (obs: estes últimos relacionavam-se, também, diretamente com ARIEL), VANOR, RICARDO ´JAMES´, ROMÁRIO, NEI, IGOR ESCOBAR, LORENA, ALBERTO ´LELÉO´, ALEXANDRA e ANDERSON ´TORINHA´. DENIS possuía forte ligação com o denunciado TARCÍSIO (´BEBEZÃO´), também figura com algum destaque na quadrilha. TARCÍSIO, interceptações telefônicas, negociava armas e drogas com DENIS. TARCÍSIO dedicava-se à mercancia ilícita de entorpecentes, de forma e permanente, associando-se não apenas à quadrilha chefiada por ARIEL, como a outros bandos atuantes na comarca e em Três Rios. Fornecia drogas, dentre outros a ´JAMES´, para que este as revendesse. Numa das conversas interceptadas, que JEFERSON ´FOFÃO´, mereceria uma ´coça´, por conta de um desfalque causado. No ponto, o denunciado VANOR, de forma estável, adquiria drogas com DENIS tanto para revenda na localidade de Jatobá, quanto para consumo pessoal. RICARDO ´JAMES´ integrava a quadrilha, de forma estável, vendendo reiteradamente drogas a terceiros, atuando principalmente no bairro Ponte Preta. Relacionava-se, principalmente, com IGOR ESCOBAR, ANGOLANO e TARCÍSIO ´BEBEZÃO´, a quem prestava contas. ROMÁRIO, ligado a DENIS, é o dono de uma barbearia - Barbearia do Romarinho, localizada na Rua Nossa Senhora da Piedade, bairro Parque Niágara - que funcionava como local de encontro entre traficantes e usuários de droga. De forma estável e permanente, ROMÁRIO integrou o bando em apreço, fornecendo o espaço para encontros onde havia negociação de drogas. Ainda, ROMÁRIO guardava em depósito drogas de propriedade de DENIS e, eventualmente, vendia s no varejo e indicava algum fornecedor a clientes que o procuravam. VALDINEI, vulgo ´NEI´, ligado a DENIS, efetuava a guarda de drogas em residência, de forma permanente e estável, repassando-as, posteriormente, a LORENA e IGOR, que as revendiam no varejo. A própria esposa de NEI revelou seu receio ao ver a polícia passando perto de sua residência, bem, afirmou ter visualizado NEI guardando, no interior de sua residência, tablete de maconha ´do tamanho de um tijolo´. LORENA traficava drogas de forma reiterada e permanente, em ação com o bando ora descrito. Confessou, em sede policial, a prática delitiva, demonstrada em interceptações diversas e declarações colhidas na investigação. Empregava, como fachada para a prática ilícita, comércio de gêneros alimentícios (vendia quentinhas), cujo serviço de entregas se destinava, também, à distribuição de drogas aos usuários. LORENA pegava cargas de droga, principalmente, junto a DENIS, mas também diretamente junto a ARIEL e NEI (com este, somente maconha). IGOR ESCOBAR, ligado a DENIS e NEI, era pesado usuário de drogas. Para custear seu vício, funcionava como atravessador, de forma reiterada e permanente, revendendo drogas a terceiros e guardando certa quantidade para si. Era frequentemente solicitado por outros usuários para que intermediasse a aquisição de drogas junto aos fornecedores com quem possuía íntima relação comercial. ALBERTO JÚNIOR, vulgo ´LELÉO´, atuava no Parque Niagara, pegando cargas de drogas junto a TARCÍSIO, reiteradas vezes, para revenda a varejo na citada localidade. ANDERSON ´TORINHA´ e ALEXANDRA ´XANDA´ eram igualmente ligados a TARCÍSIO e DENIS, de quem pegavam cargas de drogas, reiteradas vezes, para revenda na localidade de Sete Encruzilhadas. Analisados os núcleos da associação comandados, respectivamente, por TIAGO e DENIS, passa-se à análise dos ´gerentes´ subordinados diretamente à figura central ARIEL. FÁBIO ´ZÉ BOLACHA´ atuava no bairro Limoeiro, vendendo drogas de forma reiterada, no varejo, bem como fornecendo-as a terceiros - como o adolescente Bruno Cassiano dos Santos, em fato apurado no processo tombado sob o nº 0001316-98.2015.8.19.0040 - para que as vendessem. PAULO HENRIQUE, conhecido como ´PH´ ou ´NEGÃO´, integrava a associação em apreço, figurando como um dos gerentes de ARIEL, de quem pegava cargas de drogas e a quem prestava contas, atuando na localidade de Rua das Palhas. HENRIQUE ´COROA´ integrava a associação em apreço, figurando como um dos gerentes de ARIEL, de quem pegava cargas de drogas e a quem prestava contas. Pontue-se que em uma das escutas telefônicas se verificou transação de entorpecentes com ARIEL, no valor de R$800,00 (oitocentos reais). Na ocasião, HENRIQUE ´COROA´ ainda solicitou a ARIEL que indicasse seu a outros usuários de drogas. JOÃO LUIS ou ´JOÃO BOTÃO´ integrava a associação em apreço, figurando como um dos gerentes de ARIEL, de quem pegava cargas de drogas e a prestava contas, atuando no bairro Grama. ´JOÃO BOTÃO´, além de buscar junto ao denunciado ARIEL, recebia entorpecente para venda dos denunciados DENIS e VANOR. Frise-se que, quando do cumprimento do mandado em busca em sua residência, apreendeu-se vasta quantidade e variedade de drogas, conforme apurado nos autos do APF 107-00505/2015. JÉFERSON ´FOFÃO´ integra a associação em apreço, figurando como um dos gerentes de ARIEL, de quem pegava cargas de drogas e a quem prestava contas. Atuava, principalmente, na localidade de Sete Encruzilhadas, e se autoproclamava o ´Rei das Sete Encruzilhadas´. JÉFERSON ´FOFÃO´ se relacionava estreitamente com os denunciados NEI, TARCÍSIO RAIMUNDO ´BEBEZÃO´, ANDERSON ´TORINHA´, e ARIEL, sendo que este frequentemente indicava seu nome para usuários de drogas que o procuravam. IGOR COSTA integrava a associação em apreço, figurando como um dos gerentes de ARIEL, de quem pegava cargas de drogas e a quem prestava contas. Além de ARIEL, pegava cargas junto a TIAGO, sendo certo que, apesar de desempregado, locomovia-se pela cidade a bordo de uma motocicleta Honda CB 300, utilizada para a entrega de drogas. BRUNO integrava a associação em apreço, figurando como um dos gerentes de ARIEL, de quem pegava cargas de-drogas e a quem prestava contas, como distribuía a revendedores de escalão inferior. Dentre os gerentes de e tido como o principal deles. De fato, BRUNO adquiriu maior destaque nas atividades do grupo ARIEL passou a se dividir entre as atividades do tráfico e sua pizzaria, empreendimento de fachada e destinado à lavagem (ainda em apuração) do numerário auferido com o tráfico ilícito de drogas. A partir deste momento, os demais ´gerentes´ do tráfico e usuários de drogas passaram a contactar BRUNO, que utilizava um veículo modelo Fiesta, de cor preta, para distribuir drogas nesta. Frise-se que, quando do cumprimento de mandado de busca na residência de BRUNO, na ocasião da deflagração da operação, apreendeu-se entorpecente recente destinado à venda. BRUNO ainda contava com o auxílio de outros vendedores, sendo eles VICTOR HUGO ´BODE PRETO´, JOSÉ ROBERTO ´BETINHO´ E JONAS ANGOLANO. VICTOR HUGO ´BODE PRETO´ integrava a quadrilha, sendo subordinado a BRUNO, de quem pegava cargas de drogas e a quem prestava contas, assim como a ARIEL. Atuava, principalmente, na região de Rua das Palhas, sendo citado como vendedor de drogas por diversos usuários. JOSÉ ROBERTO ´BETINHO´ integrava a quadrilha, sendo subordinado a BRUNO, de quem pegava cargas de drogas e a quem prestava contas, assim como a ARIEL, atuando no bairro Santo Antônio. Em uma das ligações interceptadas, verificou-se que ARIEL o indicava a usuários como revendedor de entorpecente. Ainda noutra ligação, verificou-se que ARIEL cobrava de BETINHO determinada quantia, relacionada à movimentação financeira da quadrilha. JONAS ´ANGOLANO´ integrava a quadrilha, sendo subordinado a Bruno de quem pegava cargas de drogas e a quem prestava contas, assim como a ARIEL, atuando, principalmente, na região de Rua das Palhas. NATÁLIA, esposa de ARIEL, integrava a associação em apreço, ora ARIEL nas operações de compra e venda, no atacado e no varejo, ora pessoalmente, drogas a terceiros, de forma reiterada. O envolvimento NATÁLIA em nada se assemelhava à mera conivência, vez que participava de forma ativa da compra e venda de entorpecentes. Com efeito, NATÁLIA negociava com usuários a compra e venda de drogas ora em seu telefone celular pessoal, ora utilizado o aparelho telefônico de seu esposo ARIEL, sendo certo que realizava a entrega de drogas a usuários que a procuravam e, ao menos em uma ocasião, indicou a um dos usuários solicitantes o telefone do denunciado BRUNO. Ainda, vigiava as câmeras da residência do casal, observando a movimentação policial, além de, em diversas ocasiões, desfazer-se da droga evitando a prisão em flagrante. PATRÍCIA, mãe de NATÁLIA e sogra de ARIEL, também integrava a associação, auxiliando, de forma reiterada, a prática delitiva liderada por ARIEL. De acordo com os elementos colhidos na investigação, a função primordial de PATRÍCIA era a de guardar, em sua residência, drogas de propriedade de ARIEL, sendo certo que, por ocasião de uma viagem de ARIEL e NATÁLIA a Petrópolis, armazenou drogas em sua casa. Nada obstante, por vezes, PATRÍCIA efetuava, pessoalmente, a entrega de drogas a usuários, bem ainda, cobrava dívidas e repassava o numerário a ARIEL e NATÁLIA. MÁRCIO ´JUNINHO´ é amigo de infância de ARIEL, integrando a associação delitiva sob exame. O papel de JUNHINHO consiste em efetuar a ligação entre determinados usuários e ARIEL. Ainda, JUNINHO intermediou transação de uma arma de fogo entre terceiro não identificado nos autos e ARIEL. A associação acima descrita qualificava-se como a mais atuante na de Paraíba do Sul, dominando a atividade de compra e venda de drogas na localidade, atuando em diversos bairros, atingindo clientela de todas as classes. CRIMES DE TRAFICO ILÍCITO DE ENTORPECENTES No dia 02 de junho de 2015, por volta das 06h00min, na Travessa Dom Orione, nº 137, bairro Palhas, no Centro desta cidade, os denunciados ARIEL QUANAN SANT'ANA e NATÁLIA PIFANO PINTO, de forma livre consciente e em comunhão de ações e desígnios, sem autorização e em desacordo com determinação legal e regulamentar, guardavam em sua residência, para fins de tráfico, um invólucro plástico (´sacolé´) contendo a substância entorpecente cloridrato de cocaína. Em cumprimento de mandados de prisão e de busca e apreensão expedidos nos presentes autos, os policiais civis Ricardo de Souza Carvalho e Paulo de Melo Laurio Ribeiro diligenciaram na residência dos denunciados ARIEL Natália onde lograram apreender o entorpecente acima descrito. Como já narrado, o denunciado ARIEL é o líder do grupo constituído demais denunciados nestes autos, o que nos leva a concluir, sem qualquer dúvida que o entorpecente apreendido (embalado de forma comum à venda) em residência se destinava ao tráfico ilícito. Ainda a corroborar a destinação entorpecente o fato de ter sido apreendida na mesma residência uma balança de precisão, um rádio transmissor, R$ 1.865,00 (mil oitocentos e sessenta a cinco reais) espécie, uma agenda com anotações de diversos nomes. Ainda no dia 02 de junho de 2015, por volta das 06h30min, na Rua Vereador Marco Aurélio Bonfante, nº. 191, apt. 301, bairro Portal do Sol, nesta cidade o denunciado TIAGO LOPES GUIMARÃES, de forma livre e consciente, sem autorização e em desacordo com determinação legal e regulamentar, guardava em sua residência, para fins de tráfico, 44 gramas de pasta base de cocaína, substância vulgarmente conhecida como ´crack´, divididos em dois volumes, 12,50 gramas da substancia entorpecente cloridrato de cocaína, divididos em dez volumes e acondicionados em tubos plásticos e 56,10 gramas da substância entorpecente cloridrato de cocaína, acondicionado em um único volume (laudos acostados nos autos do APF n2 107-00517/2015). Em cumprimento de mandados de prisão e de busca e apreensão expedidos nos presentes autos, os policiais civis Cristiano Alves Faria e Josimar da Fonseca diligenciaram na residência do denunciado TIAGO, onde lograram apreender parte do entorpecente em uma mochila e outra parte escondida em um sofá. Além dos entorpecentes, foram apreendidos material para o da droga, uma balança de precisão e R$4.150,00 (quatro mil cento e reais) em espécie (auto de apreensão à fl. 171 e laudo pericial à fl. 1476). Como já narrado, o denunciado TIAGO é integrante do grupo ido pelos demais denunciados nestes autos e chefiado por ARIEL QUANAN ALHO SAN'TANA, o que nos leva a concluir, sem qualquer dúvida, que o entorpecente apreendido (embalado de forma comum à venda) em sua residência se destinada ao tráfico ilícito. Ainda corroborara a destinação do entorpecente o de ter sido apreendida na mesma residência uma balança de precisão, material para endolação e vultosa quantia em dinheiro, proveniente da venda de drogas. Na mesma data, porém por volta das 06h00min, na Rua José A. De , nº. 181, bairro Bela Vista, nesta cidade, o denunciado BRUNO OLIVEIRA de forma livre e consciente, sem autorização e em desacordo com determinação legal e regulamentar, guardava em sua residência, para fins de tráfico, 6,60 gramas da substancia entorpecente cloridrato de cocaína, dividia em cinco volumes acondicionados em microtubos. Em cumprimento de mandados de prisão e de busca e apreensão expedidos nos presentes autos, os policiais civis Felipe Miranda Correa e Josimar da Silva Fonseca diligenciaram na residência do denunciado BRUNO, onde lograram apreender, dentro de um tênis, o entorpecente acima descrito. Como já narrado, do mesmo modo que TIAGO, o denunciado BRUNO integrante do grupo constituído pelos demais denunciados nestes autos e do por ARIEL QUANAN CARVALHO SAN'TANA, o que nos leva a concluir, sem qualquer dúvida, que o entorpecente apreendido em sua residência se destinava ao tráfico ilícito. Ainda corroboraram a destinação do entorpecente o os vastos relatos de testemunhas, colhidos em sede policial e já narrados quando da descrição do crime de associação para o tráfico de drogas. Ainda na mesma data, porém por volta das 07h00min, na Rua Santo lio, bairro Triângulo, Três Rios/RJ, o denunciado MARCELO DE SOUZA, ´MARCELÃO´, de forma livre e consciente, sem autorização e em desacordo determinação legal e regulamentar, guardava em sua residência, para fins de tráfico 187 gramas da substância entorpecente cloridrato de cocaína, acondicionados em um volume, 287 gramas da substância entorpecente cloridrato cocaína, divididos em três volumes (´trouxinhas´), 472,50 gramas da substância entorpecente cloridrato de cocaína, divididos em trezentos e quarenta e volumes, acondicionados em microtubos, 715 gramas da pasta básica de cocaína, substância entorpecente vulgarmente conhecida como crack, acondicionados em um volume envolto por filme plástico e 240 gramas da substância entorpecente cloridrato de cocaína, acondicionados em um volume envolto por plástico transparente. Em cumprimento de mandados de prisão e de busca e apreensão expedidos nos presentes autos, os policiais civis Paulo Cesar Silva Machado e y Jimmy Lasmar diligenciaram na residência do denunciado MARCELO, onde agraram apreender, embaixo de uma cama, todo o entorpecente descrito. Como já narrado, o denunciado MARCELO é integrante do grupo constituído pelos demais denunciados nestes autos e chefiado por ARIEL QUANAN, o que nos leva a concluir, sem qualquer dúvida, que o entorpecente apreendido (embalado de forma comum à venda) em sua residência se destinava ao tráfico ilícito. Ainda a corroborar a destinação do entorpecente os demais materiais apreendidos na residência do denunciado MARCELO, sendo 754 setecentos e cinquenta e quatros) invólucros plásticos para endolação de entorpecente, uma balança de precisão (laudo pericial nos autos do APF 107-X502/2015) e R$310,00 (trezentos e dez reais em espécie). Por fim, ainda no dia 02 de junho de 2015, por volta das 06h00min, -a Rua Marieta, n2. 151, bairro Salutaris, nesta cidade, o denunciado JOÃO LUIS DE VENDONÇA TELLES, vulgo ´JOÃO BUTÃO´, de forma livre e consciente, sem autorização e em desacordo com determinação legal e regulamentar, guardava em sua residência, para fins de tráfico, 146,80 gramas de substância entorpecente Connabis Sativa L, vulgarmente conhecida como maconha, divididos em treze volumes (´sacolés´) (laudo pericial acostado nos autos do APF n] 107-00505/2015). Em cumprimento de mandados de prisão e de busca e apreensão expedidos nos presentes autos, os policiais civis Roberto Nascimento Ferreira e Diego Marchon Nicolau diligenciaram na residência do denunciado JOÃO LUIS, onde lograram apreender parte do entorpecente no banheiro e parte do entorpecente no quarto da residência. Como já narrado, o denunciado JOÃO LUIS é integrante do grupo constituído pelos demais denunciados nestes autos e chefiado por ARIEL QUANAN CARVALHO SAN'TANA, o que nos leva a concluir, sem qualquer dúvida, que o entorpecente apreendido em sua residência se destinava ao tráfico ilícito. Denúncia às fls. 02 e 02-W, recebida pela decisão de fls. 3066/3069. Registro de ocorrência às fls. 03/09,123/135,172/187 e 1480/1529. Cópia do termo de declarações de Monique da Silva Souza, prestadas no RO nº 107-01158/2014, às fls. 10/11. Termos de declarações de testemunhas e réus em sede policial: fls. 13/14 (Monique da Silva Souza); fls. 93/94 (Maria da Silva Lemos); fls. 117/118 Cassiano dos Santos); fls. 119/120 (Ademir Miranda Dantas); fl. 121 (Lislene dos Santos Vergani); fls. 122/123 (acusada Patrícia Pifano Pinto); fls. 136 (Amanda Rosa Pereira); fls. 137/138 (Renan dos Santos Souza); fls. 139/140 (Aloysio Adalto Bandeira Júnior);fls. 141/142 (Sylvio Humberto Vaz Maciel); fl. 143 (Fabiano Martins de Cristo); fl. 144 (Guilherme Henrique Santos Nabeth); fl. 147 (Marcelo Quintanilha Dias); fls. 148/149 (acusado Paulo Henrique do Carmo Santos); fls. 188/189 (Luis Paulo Muniz); fl. 197 (Alexandrino Dalcet Criveland); fls. 222/223 (acusado Paulo Henrique do Carmo Santos); fls. 224/225 (Luciano Monteiro); fls. 226/227 (Nair da Conceição Fernandes Cláudio); fls. 228 (Joao Paulo Paes Silva); fl. 229 (Veridiana Pereira da Silva); fl. 230 (Diogo Camilo dos Santos); fls. 231/232 (Sandro de Castro E. Silva Valente); fl. 233 (Felipe da Silva); fl. 234 (Ariana Gomes Vieira); fl. 235 (Paulo Mariano Tavares); fls. 236/237 (Guilherme Granadeiro Ribero); fls. 238/239 (Nilmar da Costa Pinto); fls. 240/241 (Karlla Aparecida Valle de A. Guimaraes); fls. 242 (Sérgio Henrique Polidorio da Cruz); fl. 243 (Paulo Roberto de Araújo Batalha); fl. 244/245 (Eliana Santos Carreira de Souza); fl. 246 (Esmail Teixeira de Abreu Júnior); fl. 247/248 (João Lucas Silva de Carvalho); fl. 249/250 (Ana Julia de Moraes); fls. 615/616 (Luciana Alves Baptista); fl. 617 (Mónica Fernandes dos Santos); fl. 618 (Mariane Parreiras Araújo); fl. 619/620 (Ana Beatriz Valle de Almeida Guimarães); fls. 621/622 (Luis Henrique da Cruz Menezes; fl. 623 (Diego Martins Soares); fls. 1932/1933 (acusado Ricardo Pacheco Monteiro); fls. 2111/2112 (Fábio Jones Silva de Medeiros); fls. 2113/2114 (Leonardo Amaral Michellli). Cópia do registro de ocorrência nº. 107-00520/2014 (Vitor dos Santos Cardoso, vulgo ´Vitor do Chim´ - artigo 33, da Lei 11.343/06) às fls. 15/18. Cópia do termo de declarações de Marceli Oliveira da Fonseca, prestadas no RO nº. 107-01359/2013, às fls. 19/20. Imagens extraídas de redes sociais dos acusados juntadas às fls. 24/54. Cópias de denúncias registradas em livro próprio do 38º Batalhão da Polícia Militar às fls. 55/67. Auto de reconhecimento de pessoa à fl. 95 (reconhecimento de Ariel Quanan Carvalho Sant'ana pela testemunha Maria da Silva Lemos). Às fls. 100/113 denúncia envolvendo alguns dos acusados, sobre a prática crimes, dentre os quais tráfico de drogas, enviada ao Ministério Público e remetida à legacia de Polícia. Auto de apreensão à fl. 163 (Ford Fiesta, preto, placa JQU2755). Auto de apreensão à fl. 164 (VW Voyage, azul, placa LKE1121). Auto de apreensão à fl. 165 (motocicleta Yamha, branca, placa KPK 2781). Auto de apreensão à fl. 166 (VW Gol, preto, placa EYH7822). Auto de apreensão à fl. 167 (Fiat Punto, branco, placa KPG 6008). Auto de apreensão à fl. 168 (GM Celta, vermelho, placa LNV 6122). Auto de apreensão à fl. 169 (uma televisão, da marca Samsung, 40 polegadas). Auto de apreensão à fl. 170 (R$4.484,00 em espécie). Auto de apreensão à fl. 171 (uma balança de precisão). Auto de apreensão à fl. 190 (um cavalo, raça Mangalarga Mare pelagem castanha, apresentando marcação com a letra ´K´ no couro). Auto de apreensão à fl. 196 (uma embalagem contendo erva seca e uma folha de agenda contendo diversas anotações de nomes e valores). Às fls. 253/255 cópia da decisão que determinou as buscas e a que fundamentaram a presente ação penal e, ainda, os decretos de prisão temo réus, nos autos da medida cautelar nº 0001081-34.2015.8.19.0040. Laudo de exame de descrição de material às fls. 624/625 (diversos itens, dentro os quais cordões, pulseiras, brincos e pingentes). Laudo de exame em objeto às fls. 626/628 (veículo Ford Fiesta, preto, placa JQU2755). Laudo de exame em objeto às fls. 629/631 (motocicleta Yamato placa KPK2781). Laudo de exame em objeto às fls. 632/634 (veículo VW Gol, preto, placa EYH7822). As decisões de fls. 657/658, 1053/1054, indeferiram pedidos de revogação das prisões decretadas. A decisão de fl. 1053/1054 entregou, em depósito, o veículo Ford Fiesta Preto, placa JQU 2755, apreendido na posse de Bruno Oliveira Silva, ao proprietário Nataniel Justino da Silva (genitor do acusado Bruno). Laudo de exame retificador em objeto às fls. 1208/1210 (veículo VW Voyage Plus, azul, placa LKE 1121). Laudo de exame em objeto às fls. 1211/1212 (veículo Fiat Punto, branco, placa KPG6008). Laudo de exame em objeto às fls. 1213/1214 (motocicleta Honda, preta, placa KYE5592). Laudo de exame em objeto às fls. 1215/1216 (veículo Chevrolet Celta, vermelho, placa LNV6122). Laudo de exame em objeto às fls. 1217/1218 (veículo Hyundai Veloster, preto, placa NRN6993). Laudo de exame prévio de material entorpecente à fl. 1445 (146,80 gramas de Cannabis sativa L, apreendidos nos autos do APF n^ 107-00505/2015). Laudo de exame de descrição de material às fls. 1474/1475 (um tablet, marca Samsung; um radiocomunicador portátil; um dispositivo de gravação de vídeo DVR; uma folha de cheque do banco Santander, em nome de Vagner da Silva Castro Santos, em branco e assinada). Laudo de exame de descrição de material à fl. 1476 (balança de precisão). Relatório final de inquérito policial às fls. 1530/1551. Pleito Ministerial de decretação das prisões preventivas às fls. 1553/1558. A decisão de fls. 1568/1569 decretou as prisões preventivas dos réus. Cota Ministerial às fls. 1600/1602. Na referida cota este órgão pugnou pelo arquivamento da investigação em relação aos até então indicados Matusael Prado de Oliveira Júnior, Danilo Pontes Silva, Luis Felipe Dutra da Silva, vulgo ´Picolé´, Mariane Conceição dos Santos, Jorge Luis Corrêa Sant'ana, vulgo ´Rosinha´ e Carla Xavier, diante a ausência de justa causa para deflagração de ação penal. A decisão de fls. 1771/1772 determinou a notificação dos denunciados na forma do artigo 55, da Lei 11.343/06, revogou a prisão preventiva de Matusael Prado de Oliveira Júnior - vulgo ´Bode´, e arquivou o inquérito policial em relação aos até então indicados Matusael Prado de Oliveira Júnior, Danilo Pontes Silva, Luis Felipe Dutra da Silva, go ´Picolé´, Mariane Conceição dos Santos, Jorge Luis Corrêa Sanfana, vulgo ´Rosinha´ e Carla Xavier, em acolhimento ao pleito do Parquet, que entendeu pela ausência de justa causa para deflagração de ação penal em face de mencionados investigados. A decisão de fls. 1895/1896 autorizou a utilização, pela A. Policial, dos veículos apreendidos nos autos, em ações de prevenção ao uso indevido de drogas e ações de repressão à produção não autorizada e ao tráfico ilícito de drogas, com d no artigo 62, 4º, da Lei 11.343/06. Laudo de exame de descrição de material à fl. 1934 (seis unidades de fita adesiva), apreendido nos autos do APF 107-00517/2015. Laudo de exame de descrição de material à fl. 1935 (um notebook Asus), apreendido nos autos do APF nº. 107-00517/2015. Laudo de exame de descrição de material à fl. 1936 (um instrumento utilizado para trituração de fumo e ervas em geral), apreendido nos autos do APF Nº 107-00506/2015. FAC dos acusados às fls. 1974/2039. Auto de apreensão às fls. 2048/2049 (embalagens plásticas, fita adesiva, balança de precisão, cordões, um notebook e R$4150,00 em espécie), referente ao APF 00517/2015. Laudo de exame prévio de material entorpecente à fl.2050 autos do APF nº 107-00517/2015). Laudo de exame prévio de material entorpecente à fl. 2051 (apreendido nos autos do APF nº 107-00517/2015). Laudo de exame prévio de material entorpecente à fl. 2052 (apreendido nos autos do APF nº 107-00517/2015). Laudo de exame de material entorpecente às fls. 2053/2054 (apreendido nos autos do APF nº 107-00517/2015). Laudo de exame de material entorpecente às fls. 2055/2056 (apreendido nos autos do APF nº 107-00517/2015). Laudo de exame de descrição de material à fl. 2057 (cordões e pingentes, apreendidos nos autos do APF nº 107-00517/2015). Laudo de exame de descrição de material à fl. 2060 (balança de precisão, apreendida nos autos do APF nº 2060). Laudo de exame de descrição de material à fl. 2105 (uma folha de agenda contendo diversas anotações de nomes e valores). Registro de ocorrência nº 107-00506/2015 às fls. 2109/2110, referente às apreensões de entorpecente e de um triturador de entorpecente na residência do usado Igor Escobar Silva. Auto de apreensão à fl. 2115 (um instrumento utilizado para trituração de fumo e ervas em geral), apreendido nos autos do APF nº. 107-00506/2015). Laudo de exame prévio de material entorpecente à fl. 2121 (apreendido autos do RO nº 107-00506/2015). CAC dos acusados às fls. 2139/2188. Defesa preliminar do acusado Henrique Galante Dias às fls. 2203/2209. Defesa preliminar da acusada Patrícia Pifano Pinto às fls. 2220/2224. Defesa preliminar do acusado José Roberto Fernandes Filho às fls. 2227/2238. Mandado de Segurança Criminal impetrado por Jorge Luiz Corrêa Sant'ana 2253/2262. Defesa preliminar do acusado Marcelo de Souza às fls. 2274/2275. Defesa preliminar da acusada Lorena Cerqueira Fernando às fls. 2284/2301. Defesa preliminar do acusado Igor de Paula Costa às fls. 2302/2306. Laudo de exame de descrição de material à fl. 2319 (aparelho telefone celular). Defesa preliminar do acusado Fábio Sipriano Gomes às fls. 2343/2367. Defesa preliminar dos acusados Ariel Quanan Carvalho Sant'ana e Natália Pifano Pinto às fls. 2387/2502. Laudo de exame prévio de material entorpecente às fls. 2735/2738. Decisão de fls. 2772/2773 indeferiu o pedido de restituição do veículo apreendido na posse do acusado Ariel. Defesas preliminares dos acusados às fls. 2774/3047. O despacho de fls. 3279/3280 revogou a autorização de uso do veículo apreendido na posse acusado Ariel Quanan Carvalho Sant'ana pela A. Policial. AIJ realizada nos termos da assentada de fl. 3608, ocasião em que foram ouvidas 69 (sessenta e nove) testemunhas e os réus foram interrogados. Os réus indicados na fl. 3696 e 3696-v exerceram o direito constitucional de permanecer em silêncio, não prestando declarações em juízo. A decisão de fls. 3760/3761 determinou o desmembramento do feito e a instauração de incidente de dependência toxicológica dos acusados Ariel Quanan Carvalho Sant'ana e Marcelo de Souza. A decisão determinou, por fim, a remessa dos autos a este Órgão para apresentação de memoriais. Aditamento à denúncia às fls. 3769/3771. O Ministério Público imputou ao denunciado Ariel Quanan Carvalho Sanfana a prática do crime tipificado pelo artigo 16, parágrafo único, inciso IV, da Lei 10.826/03, em concurso material com os delitos anteriormente imputados, na forma do artigo 69, do Código Penal. O Ministério Público imputou, ainda, ao denunciado Marcelo de Souza, a prática dos delitos tipificados pelos artigos 12 e 16, da Lei 10.826/03, em concurso material com os demais delitos narrados na denúncia, na forma do artigo 69, do Código Penal. A decisão de fl. 3772 determinou o desmembramento em relação aos acusados Ariel Quanan Carvalho Sant'ana e Marcelo de Souza e, por isso, deixou de decidir, nestes autos, sobre o aditamento à denuncia em relação aos mencionados acusados. Estão apensados nestes autos de ação penal: Comunicação de Prisão em Flagrante nº. 0001654-72.2015.8.19.0040 e o APF nº. 107-00502/2015 Comunicação de Prisão em Flagrante nº 0001655-57.2015.8.19.0040 e o APF nº 107-00503/2015 Comunicação de Prisão em Flagrante nº. 0001656-42.20 o APF nº 107-00517/2015 Comunicação de Prisão em Flagrante nº. 0001657-27.2015.8.19.0063 e o APF nº. 107-00509/2015 Comunicação de prisão em Flagrante nº 0001658-12.20 o APF nº 107-00505/2015 Autos de Medida cautelar de Quebra de sigilo e interceptação telefônica nº 0001081-34.2015.8.19.0040 Autos de Comunicação de Cumprimento de Mar Preventiva nº. 0008246-40.2015.8.19.0040 Acompanham a ação penal e seus apensos, vinte e cinco dossiês individuais dos acusados, elaborados pela A. Policial, contendo os principais elementos de convicção colecionados durante a investigação. E, ainda, autos contendo degravações das principais ligações telefônicas interceptadas por autorização judicial. Após a apresentação de alegações finais pelas partes, os autos vieram conclusos para sentença. É o relatório. DECIDO. Inicialmente, é importante ressaltar que o feito foi desmembrado em relação ao corréu Ariel em razão da instauração do incidente de dependência toxicológica e também em relação ao acusado Marcelo por igual motivo. Considerando a diversidade de infrações imputadas e acusados, impõe-se que sejam analisadas separadamente, tudo com o escopo de facilitar a melhor compreensão desta decisão. 1) Do tráfico de drogas: 1.1) Da acusada Natalia: Antes de enfrentar o mérito do pedido de condenação da ré Natalia, passo a apreciar a preliminar de ilegalidade do deferimento da interceptação telefônica apresentada à fl. 4091. O artigo 2º, invocado pela Defesa para fundamentar o pleito anulatório possui a seguinte redação: Art. 2° Não será admitida a interceptação de comunicações telefônicas quando ocorrer qualquer das seguintes hipóteses: I - não houver indícios razoáveis da autoria ou participação em infração penal; II - a prova puder ser feita por outros meios disponíveis; III - o fato investigado constituir infração penal punida, no máximo, com pena de detenção. Vale destacar que a investigação que embasou o oferecimento da denúncia recaiu sobre a prática de crime de associação para o tráfico ilícito de entorpecentes (crime previsto no artigo 14 da Lei 6.368/76 e punido com pena de reclusão) bem como sobre a própria pratica do tráfico de entorpecentes (crime previsto no artigo 33 da Lei 11.346/2006 e também punido com pena de reclusão.) Diferentemente do alegado, não apenas encontram-se presentes os indícios de autoria mas sim, conforme será demonstrado, há nos autos provas robustas a ensejar a condenação da acusada nos termos da denúncia. Como se sabe, a interceptação telefônica tem se revelado um eficaz meio de combate à criminalidade, porquanto permite aos investigadores ter acesso imediato e com detalhes a toda operação delitiva, ensejando alcançar laços criminosos quase impossíveis de se detectar pelos métodos tradicionais de investigação, de modo que o deferimento da medida foi extremamente valioso para a elucidação do caso. Ademais, o intuito é identificar o maior número possível de integrantes dessa operação, de forma que é importante que a Autoridade Judicial ampare os policiais envolvidos na investigação com a possibilidade de retardar a ação policial, com o intuito exclusivo de reunir a maior quantidade de dados probatórios existentes. Neste mesmo sentido destaco o seguinte julgado: STF - AG.REG. NO HABEAS CORPUS HC 120203 RJ (STF) . Data de publicação: 03/03/2015. Ementa: AGRAVO REGIMENTAL. HABEAS CORPUS. INTERCEPTAÇÃO TELEFÔNICA. DILIGÊNCIAS PRÉVIAS. 1. A interceptação telefônica foi precedida de diligências preliminares, não sendo possível acolher a alegação de que o procedimento penal instaurado baseou-se exclusivamente em denúncia anônima. 2. Não há nulidade na decisão que, embora sucinta, apresenta fundamentos essenciais para a decretação da quebra do sigilo telefônico, ressaltando, inclusive, que ´o modus operandi dos envolvidos´ ´dificilmente´ poderia ´ser esclarecido por outros meios´ (HC 94.028, Rel.ª Min.ª Cármen Lúcia). 3. A reiteração dos argumentos trazidos pelo agravante na inicial da impetração não são suficientes para modificar a decisão ora agravada´ (HC 115.560-AgR, Rel. Min. Dias Toffoli). 4. Agravo regimental a que se nega provimento. Pelo exposto, rejeito a preliminar suscitada. No mérito, encerrada a instrução, e superada a questão preliminar, verifico que a prova é suficiente para o decreto condenatório. A materialidade se mostra positivada através do auto de apreensão e laudo pericial constantes nos autos do APF nº107-00509/2015. A autoria também se mostrou comprovada. Com efeito, os corréus Paulo Henrique e Marcio quando ouvidos em sede policial descrevem de forma bastante segura a participação de Natalia na prática do tráfico de drogas com seu companheiro Ariel. Já Patrícia, mãe da acusada Natalia, afirmou que Ariel era traficante e que Natalia pode ter sido coagida a auxiliá-lo. Paulo Henrique (fls.1294): ´(...) que realmente apanhava drogas com ARIEL QUANA CARVALHO SANTANA para vender; (...) QUE NATÁLIA nunca entregou drogas ao declarante porém o declarante tem ciência de que NATÁLIA entregava entorpecentes a usuários quando ARIEL não estava em casa (...)´. Marcio (fls.1280): ´(...) que afirma ter ligado para ARIEL e ter adquirido cocaína com o mesmo, como foram diversas vezes não tem como afirmar o valor e nem mesmo a quantidade, que deslocou até a casa do citado ARIEL e quando o mesmo não estava comprou uma única vez de sua companheira NATALIA PIFANO, quando foi a mando de seu tio WAGNER (...)´. Além dos corréus, diversas testemunhas foram ouvidas em sede policial e posteriormente em juízo confirmando, sob o crivo do contraditório e da ampla defesa, já terem adquirido entorpecente com Natália. Luciana (fls.3609): ´(...) que confirma que é usuária de cocaína, tendo comprado droga com ARIEL; que ficou sabendo pela cidade e então pegou o contato dele; que sempre que pegava droga era na casa dele; (...) que NATÁLIA também já entregou droga à depoente umas duas vezes na porta da casa; que conheceu NATÁLIA na casa; que não sabe qual a relação que NATÁLIA; que ligava para o telefone do ARIEL e às vezes NATÁLIA atendia; que então pedia droga e às vezes ela tinha ou à vezes ela pedia para ligar depois porque ele iria resolver; (...)´. Vagner (fls.3636): ´(...) que confirma que já comprou droga com ARIEL; que amigos indicaram o contato de ARIEL; que o contato era feito sempre por telefone; que sempre ligava; que uma única vez foi na casa dele mas ele não estava em casa; que todas as outras o depoente ligava para ele e combinava de uma outra pessoa buscar droga para o depoente; que já foi uma vez pegar droga e pegou diretamente com NATALIA; que foi neste dia que o depoente ligou para ele e como ele não estava em casa, ARIEL disse para o depoente retornar e pegar a droga com NATALIA; que não entregou o dinheiro a NATALIA; que a porta estava aberta e entregou a droga ao depoente embora não conhecesse a depoente; (...)´. Já as testemunhas Fabiano e Adriano não foram ouvidos em juízo, porém em sede policial também prestaram declarações seguras neste sentido. Fabiano (fls.143/144): ´que o declarante já é usuário há muito tempo e que agora começou a comprar mais, depois de uns 2 anos para cá; QUE sempre comprava com ARIEL o pino de 50 de cocaína; (...) QUE uma vez ligou para ARIEL pedindo droga e ARIEL pediu para sua mulher, NATHALIA, entregar a droga para o declarante; que então foi até a casa de ARIEL e ambos estavam na varanda e ARIEL disse ´vai lá buscar um pino NATHALIA´; que então o declarante contornou no final da rua e NATHALIA lhe entregou o pino de cocaína na volta (...)´. Adriana (fls.234/235): ´(...) que é usuária de entorpecentes (...) que já aconteceu da declarante ir até a casa de ARIEL e este mandar NATALIA sua esposa que vem a ser NATALIA PIFANO PINTO, ir ao interior da casa e pegar a droga, que NATALIA ia até o interior da casa e voltava com a droga e entregava a ARIEL e este por sua vez entregava a declarante (...)´. Assim, diante das declarações acima transcritas, dúvidas não há de que a droga encontrada na casa de Natalia e Ariel era destinada ao tráfico realizado pelo casal. As testemunhas, assim como os corréus, apresentaram depoimentos seguros no sentido da participação de Natalia, afastando, por completo, a evasiva versão por ela apresentada no sentido de que não tinha conhecimento da venda de entorpecente realizada pelo companheiro. Outrossim, também é imperioso destacar que em diversos momentos Natalia foi surpreendida nas interceptações telefônicas falando com usuários sobre a aquisição de entorpecente: Fl. 04 das degravações do Procedimento 00017/2015 Interlocutor 2: Oi natália, tudo bom, amor? Natália: Oi Interlocutor 2: deixa eu te falar, tá tranquilo? Natália: Uhum Interlocutor 2: Daquela qualidade? Natália: É daquele mesmo. Fl. 05 das degravações do Procedimento 00017/2015 Natália: Alô Mulher: Oi querida, eu to chegando aqui na esquina; Natália: Ah tá. Mulher: Você fica ai na varanda, por favor. Natália: Uhum Mulher: Aqui, aquele de respeita hein. Fl. 07 das degravações do Procedimento 00017/2015 Natália: Alô Brasil: Alô, Natália Natália: Oi Brasil: É a Brasil, tudo bom? Natália: Oi, tubo bom. Brasil: Eu posso passar aí? Natália: Hum, Brasil, a gente já saiu de casa. Brasil: Hein? Natália: A gente já saiu de casa já. Brasil: Ah tá, então tá bom. É porque eu ia querer três hoje. Fl. 11/12 das degravações do Procedimento 00017/2015 Ariel: Alô Luciana: Ariel, Luciana. Ariel: Fala aí, Luciana. Luciana: Tudo bem? Ariel: Beleza. Luciana: Aqui, onde se tá? Ariel: Descendo o Jatobá. Luciana: Ah, não faz isso comigo não. Natália tá lá? Ariel: Oi? Luciana: Natália ta em casa? Ariel: Não ela tá aqui comigo. Luciana: Po, to indo na sua casa agora. Como é que eu faço? Ariel: Eu nem tenho nada agora. É só os meninos que estão com o negócio agora. O meu acabou. Fl. 56 das degravações do Procedimento 00017/2015 Ariel: Oi Rômulo: Ariel, é o Rômulo. Ariel: Fala aí, Rômulo. Rômulo: Está em casa? Tá em casa? Ariel: Ããã. Rômulo: Tá em casa? Ariel: To não, cara, vai lá nas Sete cara. Rômulo: Porra. Ariel: Ou então liga aí para o Bruno. Rômulo: Qual que é o número? Ariel: Espera aí rapidinho. ***Natália pega o telefone*** Natália: Alô 93133737 Rômulo: Rômulo: 93133737 Natália: Valeu Rômulo: Falou Fl. 193 das degravações do Procedimento 00017/2015 Leandro Vaz: Oi, gostaria de falar com Ariel. Natália: Ele não está não. Quem deseja? Leandro Vaz: Leandro. Só com ele? Natália: Que Leandro? Leandro Vaz: Leandro Vaz. Natália: Não...quanto você quer? Leandro Vaz: Unzinho só. Natália: Já tá vindo? Leandro Vaz: To Natália: Pera aí que eu vou pegar. Leandro Vaz: Oi? Natália: Eu vou ali pegar e você vem. Leandro Vaz: Tá beleza. Tá, passo aí. Ademais, é preciso registrar que o Policial Civil Ricardo Carvalho narrou que em cumprimento aos mandados de busca e apreensão e prisão, Natalia, confessou informalmente que ao perceber a presença policial, conseguiu correr para o banheiro e dispensar parte do material entorpecente. O policial civil narra, ainda, que nas escutas foi possível verificar de forma bastante segura a participação de Natalia na traficância. Para pronta referência transcrevo a seguir trechos do depoimento do PC Ricardo, os quais encontram harmonia com as provas acima analisadas bem como o depoimento dos demais policiais responsáveis pela investigação (fls.3638/3641): ´(...)que trabalhou mais especificamente nas interceptações de ARIEL; (...) que muitos usuários faziam ligações onde ARIEL indicava alguns a pegar droga com ele e quando não estava em casa poderiam pegar com NATALIA; que ele também fazia entregas; (...) que havia negociação claramente; que o depoente apurou que NATALIA fazia a entrega quandoARIEL não estava em casa; que algumas mulheres ligavam e ARIEL passava o telefone para ela e então ela fazia a negociação; que de forma alguma NATÁLIA entregaria algo lacrado sem saber o que tinha dentro; que ouviu usuária perguntando à NATÁLIA se a droga era boa, de qualidade; que usuárias falavam também do baldão; que NATÁLIA repassava alguns pinos para a mãe PATRICIA; que as interceptações demonstravam que ela tirava parte da droga sem o conhecimento de ARIEL e então falava para o usuário procurar diretamente PATRICIA e com esse dinheiro elas compravam roupas e sapatos; (...) que NATÁLIA ligava para PATRICIA e falava claramente sobre a droga; que em certo dia, ARIEL foi abordado pela PRF e então um conhecido passou e avisou a NATÁLIA; que NATÁLIA dispensou todo o entorpecente; que ARIEL ligou para PATRICIA e disse que NATÁLIA dispensou a droga e então teve um prejuízo de R$1.800,00 e pediu um cheque para PATRICIA para ele poder começar de novo; (...) que Natália tinha total conhecimento e ela demonstrava com a mãe que ao ver policiais pela câmera ficava na dúvida se dispensava ou não droga; que quanto a PATRICIA tiveram interceptações que PATRICIA deveria receber diretamente de usuários; que teve um áudio em que ARIEL e NATÁLIA estariam viajando e que NATÁLIA conversa com a mãe e diz que iria matar uma bota com um negócio dentro e que ela deveria guardar e que ARIEL estava com medo de ser abordado pela PM e que não queria ficar com nada; (...) que não acompanhou os depoimentos de PATRICIA; que teve ciência que ela prestou o primeiro depoimento e disse saber da prática do tráfico pelo ARIEL e filha NATÁLIA; que no dia da prisão, os presos não foram ouvidos mas PATRICIA pediu para falar e então prestou o depoimento; que ela não foi coagida a prestar essas informações; que durante a prisão ela voltou a ser ouvida e então disse não saber de nada; (...) que há conversas entre NATÁLIA e PATRICIA de 40 minutos e podem não ter sido transcritas na íntegra; que confirma uma conversa na qual NATÁLIA disse que mandaria uma bota com negócio dentro para PATRICIA; que não tem conhecimento de PATRICIA como dona de um brechó; que ouviu que elas queriam comprar roupa e não venda; que as ligações tinham todo tipo de assunto; que em nenhuma conversa ouviu PATRICIA falando claramente a venda de entorpecente; que NATALIA diz que era para ela passar a droga a LU mas só entregar se ele passasse; que sobre o cheque ela deu gargalhada e disse ´você está maluco´; que nunca recebeu notícia de tráfico sobre tráfico por PATRICIA; (...) que NATÁLIA disse informalmente na casa que no dia da prisão correu para o banheiro e dispensou a droga; que NATÁLIA não estava nua; que ela estava com roupa; que ela disse que quando ouviu bater na porta, ela correu para o banheiro para se vestir e também dispensar a droga; que arrecadou a droga que estava num prato; que ARIEL disse que a droga era para uso; que foi necessária a revista; (...) que já tinha informação que ARIEL não estava ficando na posse de entorpecente; que o fato de não encontrar droga não foi surpresa; que NATÁLIA disse que descarregou a droga no vaso; que o que o depoente arrecadou não demonstra que seria de tráfico ou uso; que não sabe quanto ela dispensou; que o que tinha no prato era uma quantidade pequena; (...)´. No mesmo sentido foi o depoimento do policial Gustavo: (...) que ouviu várias ligações de PATRICIA; que em uma ligação NATÁLIA fala para PATRICA que está com 2 pinos e que ela PATRICIA deveria vender para VINICIUS e que VINICIUS cheirava ´pra caramba´; que esse VINICIUS não foi identificado; que teve um fato que ARIEL estava indo viajar e não queria ficar com droga e NATÁLIA ligou para a mãe e disse que ia mandar a droga através de uma bota para ficar com ela (PATRICIA); (...)´. Nunca é demais lembrar que os depoimentos dos agentes da lei gozam de legitimidade. Nesse sentido, destaco jurisprudência das Cortes Superiores: ´O valor de depoimento testemunhal de servidores policiais - especialmente quando prestado em juízo, sob a garantia do contraditório - reveste-se de inquestionável eficácia probatória, não se podendo desqualificá-lo pelo só fato de emanar de agentes estatais incumbidos, por dever de ofício, da repressão penal.O depoimento testemunhal do agente policial somente não terá valor quando se evidenciar que esse servidor do estado, por revelar interesse particular na investigação penal, age faccionamente ou quando se demonstrar - tal como ocorre com as demais testemunhas - que as suas declarações não encontram suporte e nem se harmonizam com outros elementos probatórios idôneos´ (STF - HC 73518-5 - Rel. Celso de Mello - DJU 18.10.96, p. 39.846). ´É idônea a prova testemunhal colhida no auto de prisão em flagrante e reafirmada em Juízo, com plena observância do contraditório, mesmo constituída apenas por depoimentos de policiais que realizaram o flagrante. (STJ - HC 9314/RJ - 6a Turma, Rel. Min. Vicente Leal, DJU 09.8.99, p. 176 Outrossim, destaca-se que o nosso Tribunal de Justiça editou a súmula de jurisprudência nº 70, a qual estabelece que ´O fato de restringir-se a prova oral a depoimentos de autoridades policiais e seus agentes não desautoriza a condenação´, encerrando portanto a tese da defesa de tentar enfraquecer o testemunho dos policiais. Desse modo, ainda que não tenha sido encontrada significativa quantidade de droga na casa do casal Ariel e Natália, diante de toda a prova produzida dúvidas não há quanto à prática do crime de tráfico de drogas. Nesse sentido destaco os seguintes julgados: ¿A ausência de apreensão da droga não torna a conduta atípica se existirem outros elementos de provas aptos a comprovarem o crime de tráfico. No caso, a denúncia fundamentou-se em provas obtidas pelas investigações policiais, dentre elas a quebra de sigilo telefônico, que são meios hábeis para comprovar a materialidade do delito perante a falta da droga, não caracterizando, assim, a ausência de justa causa para ação penal¿. (HC 131.455 - MT - Min. Rel. Maria Thereza de Assis Moura, data de julgamento: 02/08/2012). Ementa: Habeas Corpus. Ausência de materialidade. Inocorrência. Irrelevância da não apreensão de drogas com o paciente. Delito praticado em concurso de agentes. Carência de fundamentação do decreto de preventiva. Inexistência. Decisão concretamente fundamentada na garantia da ordem pública (modus operandi). Alegação de ser o paciente usuário de drogas. Pedido não conhecido. Incompatibilidade com o rito célere do writ. Aplicação de medidas cautelares diversas da prisão. Inaplicabilidade. Ineficácia já apontada pelo magistrado a quo. Irrelevância de condições pessoais favoráveis. Ordem parcialmente conhecida e, nessa extensão, denegada. 1.Segundo posicionamento adotado pelo Superior Tribunal de Justiça, veiculado no Informativo nº 501 da Corte Superior, a materialidade do delito de tráfico de drogas não depende, necessariamente, da apreensão dos entorpecentes, podendo ser demonstrada por outros meios idôneos. 2. Considerando que o magistrado a quo fez expressa referência ao modus operandi da organização criminosa, tendo, inclusive, apontado qual seria o papel do paciente nessa organização, não há que se falar em carência de fundamentação do decreto de preventiva. 3. A via estreita do presente remédio constitucional impede a análise de questões que demandam o exame aprofundado de provas. 4.Tendo em vista que o próprio magistrado a quo já se manifestou sobre a ineficácia da aplicação de medidas cautelares diversas da prisão, inviável se mostra o acolhimento do pleito defensivo. 5.Quanto às condições pessoais eventualmente favoráveis ao paciente, sabe-se que tais condições não constituem óbice a sua custódia cautelar. (TJ-PR - Habilitação 9871858 PR 987185-8 (Acórdão) (TJ-PR) Data de publicação: 24/01/2013). PENAL. APELAÇÃO CRIMINAL. TRÁFICO DE DROGAS. INCOMPETÊNCIA DA JUSTIÇA FEDERAL. NÃO RECONHECIMENTO. INTERCEPTAÇÕES TELEFÔNICAS. VEDAÇÃO DE ACESSO À DEFESA. INOCORRÊNCIA. NULIDADE. AFASTAMENTO. MATERIALIDADE. AUSÊNCIA DE APREENSÃO DA DROGA. SUPRIMENTO POR OUTRAS PROVAS DOS AUTOS. AUTORIA. DEMONSTRAÇÃO. LAVAGEM DE CAPITAIS. ART. 1º E § 4º, DA LEI 9.613/98. AUTORIA E MATERIALIDADE. DEMONSTRAÇÃO. INCIDENTE CAUSA DE DIMINUIÇÃO DA PENA. ART. 33, § 4º, LEI 11.343/06. EFEITO DA CONDENAÇÃO. PERDIMENTO DE BENS E DA FUNÇÃO PÚBLICA. 1. O egrégio Superior Tribunal de Justiça firmou jurisprudência no sentido de que a existência de indícios que apontem a procedência internacional da droga é suficiente para atração da competência da Justiça Federal. 2. O Inquérito Policial detém caráter sigiloso, somente se admitindo o acesso às suas peças de informação ao advogado, especificamente no exercício do direito de defesa, após a conclusão das diligências investigativas e documentação da prova nos autos do inquérito, o que não importa em violação ao contraditório e ampla defesa, conforme Súmula Vinculante nº 14, do Supremo Tribunal Federal: ¿É direito do defensor, no interesse do representado, ter acesso amplo aos elementos de prova que, já documentados em procedimento investigatório realizado por órgão com competência de polícia judiciária, digam respeito ao exercício do direito de defesa¿ - grifei. 3. Encerradas as interceptações telefônicas, os dados apurados e respectivas decisões estiveram à disposição das partes, não havendo prova mínima nos autos de qualquer restrição à defesa quanto ao acesso a tais informações após a conclusão das investigações. 4. É possível, nos casos de não apreensão da droga, que a condenação pela prática do delito tipificado no art. 33 da Lei n.º 11.343/2006 seja embasada em extensa prova documental e testemunhal produzida durante a instrução criminal que demonstrem o envolvimento com organização criminosa acusada do delito, o que constitui a hipótese dos autos. 5. O contexto probatório produzido demonstra indene de dúvidas o envolvimento dos réus em organização criminosa voltada à prática de tráfico internacional de drogas. (TRF-1 - ACR: 00210962420104013600 , Relator: DESEMBARGADOR FEDERAL MÁRIO CÉSAR RIBEIRO, Data de Julgamento: 10/03/2015, TERCEIRA TURMA, Data de Publicação: 20/03/2015) 1.2) Do acusado Tiago: Antes de analisar o mérito da causa com relação ao acusado Tiago, passo a apreciar as preliminares apresentadas às fls. 4298/4305 de ilegalidade da intercepção telefônica por incompetência do Juízo; de incompetência do Ministério Público para proceder a investigação em exame. Nos termos do artigo 1º da Lei 9.296/1996, a competência para deferir a interceptação telefônica no curso do inquérito policial é do juiz competente para a ação principal. (HC 171453/SP). Considerando que as infrações penais descritas na denúncia foram praticadas na cidade de Paraíba do Sul, nos termos do artigo 70 do Código de Processo Penal, competente é a Vara Criminal da Comarca. Diferentemente do alegado pela Defesa, o pedido de afastamento do sigilo de dados e interceptação telefônica do acusado Tiago foi deferido em 30/04/2015 junto aos autos da medida sigilosa 0001081-34.2015.8.19.0040 após representação da autoridade policial realizada em 29/04/2015 (fls. 46/50 dos referidos autos), visando ao prosseguimento das investigações que se iniciaram a partir do termo de declaração prestado no procedimento 107-01158/2014, dando conta da acintosa prática de comércio ilegal de substância entorpecente, envolvendo inúmeras pessoas e angariando valores e bens como produto de tráfico de drogas e associação para o tráfico. Dessa forma, não há que se falar em investigações conduzidas por autoridade incompetente. Ante todo o exposto, verifica-se que não há de se falar em juízo incompetente e tampouco em investigação conduzida pelo Ministério Público, eis que a investigação foi iniciada e realizada pela Polícia Civil, através da autoridade policial competente, ou seja, o delegado de polícia da 107ª Delegacia de Polícia. Finda a instrução criminal e superada a questão preliminar, verifico que a prova dos autos é segura para a condenação. De início, cabe destacar que, em cumprimento dos mandados de prisão e busca e apreensão, foram apreendidos 44 gramas de crack divididos em dois volumes, 12,50g de cocaína em dez volumes e acondicionados em tubos de plásticos e 56,10g de cocaína em um único volume. Além do entorpecente, também foram apreendidos materiais para endolação, uma balança de precisão e R$4.150,00 (quatro mil e cento e cinquenta reais) em espécie. A materialidade e autoria restaram incontestes. Com efeito, Tiago quando ouvido em juízo confirmou a traficância. Tiago (fls.3691): ´(...) que não estava tendo ganho para sustentar a família e usar droga; que então estava vendendo para sustentar o uso; que vendia parte da droga que comprava; que usava e vendia cocaína; (...) que já vendeu droga 2 vezes a UESLEI; que já vendeu 2 vezes para ARIEL; que foi pouco tempo antes de ser preso; (...) que vendeu no máximo 20 pinos por vez, sendo 10 reais cada pino; que pegou o pino no Rio de Janeiro por R$5,00; (...) que na primeira vez pegou 40 pinos e na segunda vez pegou 35; que parte vendeu a ARIEL e o restante o depoente usou sem sobrar nada; que MARCELO tinha uma droga na época; que ele disse que estava com a droga e não queria se envolver com ninguém e então o depoente pegava a droga com ele e fornecia para as pessoas que ligavam para o depoente; que foram poucas pessoas; que MARCELO não queria se expor e então o depoente disse que conhecia quem usava e então o depoente vendia para outras pessoas e pegava parte em cocaína; que fez isso durante uns 2 meses; que vendeu apenas 2 vezes; (..) que vendia droga do MARCELO porque achavam a dele melhor e o depoente não tinha que ir até o Rio de Janeiro; que nunca combinou de trazer nada a ARIEL; que não lembra dessa conversa de fls.105; que também não lembra da conversa de fls.06/107; que IGOR COSTA queria trabalhar com doce com o depoente; que vendia doce, calda de sorvete e açaí para ARIEL na lanchonete e pizzaria; que não lembra de ter falado que ele ia fazer 5.000; que antes de vender a droga para ARIEL não tinha combinado nada com ele; que encontrou ARIEL por acaso na rua; que comprou 40 pinos para uso; que isso ia durar 1 semana; que o dinheiro no mês não dava para sustentar a família; que não teve nem tempo para começar a faturar vendendo droga porque foi preso; que foi duas vezes em dois meses comprar droga em Madureira; que o lucro foi apenas para sustentar o vício; que estava com R$4.000,00 para comprar os doces; que usava droga há 6 meses e nunca comprou droga em PARAIBA DO SUL; que comprou sempre no Rio de Janeiro, perto do mercadão; que pegava a droga com MARCELO por 10 e vendia por 20; (...)´. Diante do interrogatório acima transcrito, verifica-se que Tiago confirmou que, ao menos, parte da droga encontrada em seu poder era para a venda. Nota-se que a versão por ele apresentada em juízo é bastante confusa e nem um pouco crível. Entretanto, considerando que, por ora, está sendo analisada apenas a prática do crime de tráfico, deixarei de enfrentar as contradições, principalmente, em relação ao próprio depoimento apresentado em sede policial na presença de seu advogado (fls.1291), uma vez que, em relação ao tráfico a prova se encontra absolutamente robusta. Aliás, a confissão do acusado foi confirmada pelos usuários ouvidos em juízo, os quais confirmaram a compra de entorpecente com Tiago. Felipe (fls.3626): ´que confirma o depoimento em sede policial que é usuário e que comprava droga com TIAGO; que comprava crack com ele; que ele sempre passava a droga no mesmo local perto da quadra do Pombal; que ele chegava em um fiat Punto; que comprou droga com ele pouco tempo antes da prisão dele; que outras pessoas ligavam do número do depoente para comprar droga com ele; (...)´. Guilherme (fls.3629): ´que confirma que é usuário de drogas e que já comprou cocaína com TIAGO; que ligava para TIAGO e encomendava a droga e ele entregava na casa do depoente; (...)´. Assim, diante dos depoimentos acima transcritos o pedido de absolvição por insuficiência de provas é absolutamente improcedente e até mesmo contraditório diante da confissão pois não há qualquer causa excludente de ilicitude e culpabilidade. 1.3) Do acusado Bruno: A materialidade se mostra positivada diante da apreensão do entorpecente encontrado em seu poder. A autoria também restou inconteste. Com efeito, Bruno quando interrogado confessou que realizava o tráfico de entorpecentes com o objetivo de sustentar o vício. A confissão foi confirmada por usuários ouvidos em juízo confirmando a aquisição de droga diretamente com o acusado. Apenas para exemplificar, cito a seguir trechos de alguns depoimentos a fim de espancar quaisquer dúvidas sobre o tema: Esmail (fls.3610): ´(...) que ele já fez indicação de Bruno e então comprou 1 ou 2 vezes no máximo com BRUNO (...)´. Sandro (fls.3622): ´(...) que no último contato ele diz que não estava fazendo mais e então indicou Bruno; que comprou com Bruno duas vezes; que ele indicou também Fofão; que o depoente procurou apenas BRUNO; que disse a BRUNO que recebeu o telefone dele por ARIEL; (...) que encontrou com BRUNO na rua; que quando encontrou com BRUNO ele estava a pé; que ele marcou um local na rua com o depoente; que ARIEL disse que não tinha e então disse para o depoente procurar os dois (FOFÃO e BRUNO); que só comprou com BRUNO (...)´. Ante o exposto, a prova dos autos se mostra cristalina para o decreto condenatório pelo crime de tráfico de drogas. 1.4) Do acusado João: A materialidade do crime em exame quedou sobejamente provada. A autoria também ficou evidenciada não somente pela prova oral colhida em juízo sob o crivo do contraditório, mas também pelos termos de declarações prestadas em sede policial. O próprio réu, quando interrogado em juízo, confessou o crime, confirmando que vendia droga para conseguir sustentar o vício. Ante o exposto, a prova para condenação se mostra suficiente, sendo certo que a defesa técnica não questiona autoria e materialidade, limitando-se à matéria da dosimetria da pena. 2) Do crime de Associação para o tráfico: Antes de analisar a conduta individualizada de cada acusado, é preciso destacar que, por serem vinte e oito réus, não estavam todos associados entre si. No entanto, diante da robusta prova dos autos, restou plenamente demonstrado que Ariel, cujo feito foi desmembrado para a realização do incidente de dependência toxicológica, era o líder da associação, na maioria das vezes indicando aos usuários os comparsas para a aquisição de entorpecente. Durante as investigações, pode-se comprovar, principalmente através das escutas telefônicas, que os réus eram os maiores traficantes da cidade de Paraíba do Sul, agindo em diversos bairros. Muitos usuários foram ouvidos em sede policial e posteriormente em juízo confirmando a aquisição do entorpecente, bem como a forma como era realizada a empreitada criminosa. Além disso, alguns acusados quando ouvidos em sede policial confessaram não só o tráfico como também o vínculo associativo estável com os corréus. Entretanto, aqueles que quiseram ser interrogados em juízo apresentaram novas versões negando veementemente qualquer ligação entre eles com o fim ilícito. Nesse aspecto, merece ser rechaçada a alegação da defesa técnica de vários réus sustentando que após a instrução não se verificou a ligação direta deles com o acusado Ariel. Ora, o fato de Ariel ser o chefe da organização criminosa não significa que ele tenha contato direto com todos os integrantes da quadrilha. Assim, diante do número elevado de acusados passarei a analisar as condutas isoladamente de cada um deles, com o intuito de facilitar a compreensão dos fatos, ainda que muitas vezes se mostre repetitivo. 2.1) Da acusada Natália: A conduta de Natália já foi demonstrada quando da análise do crime de tráfico de entorpecente. Apenas para reforçar o que já foi apreciado linhas atrás, verifica-se claramente diante de toda a prova produzida que Natália, companheira do Ariel, estava com ele associada para a prática do tráfico de entorpecente. Com efeito, diante das interceptações realizadas pode-se verificar que Natália atendia o telefone de seu companheiro e falava diretamente com os usuários na negociação de entorpecente. Além disso, em várias ocasiões pode-se pertceber que Natália participava ativamente da venda da droga entregando a droga diretamente ao usuário. As testemunhas Luciana (fls.3609) e Wagner (fls.3636) afirmaram expressamente que compravam droga diretamente com Ariel mas que em algumas vezes foram atendidas por Natália na referida transação. Entendo importante mais uma vez a transcrição de trechos desses depoimentos embora já reproduzidos no início da sentença. Luciana (fls.3609): ´(...) que NATÁLIA também já entregou droga à depoente umas duas vezes na porta da casa; que conheceu NATÁLIA na casa; que não sabe qual a relação que NATÁLIA; que ligava para o telefone do ARIEL e às vezes NATÁLIA atendia; que então pedia droga e às vezes ela tinha ou à vezes ela pedia para ligar depois porque ele iria resolver; (...)´. Vagner (fls.3636): ´(...) que confirma que já comprou droga com ARIEL; que amigos indicaram o contato de ARIEL; (...) que já foi uma vez pegar droga e pegou diretamente com NATALIA; que foi neste dia que o depoente ligou para ele e como ele não estava em casa, ARIEL disse para o depoente retornar e pegar a droga com NATALIA; que não entregou o dinheiro a NATALIA; que a porta estava aberta e entregou a droga ao depoente embora não conhecesse a depoente; (...)´. Diante das interceptações, pode-se perceber claramente que Natália não só participava ativamente junto com Ariel no comércio ilícito, como também juntamente com o companheiro guardava e tinha em depósito o material entorpecente. Com efeito, em conversas feitas com sua mãe Patrícia, Natália falava abertamente sobre a existência de droga em casa e o monitoramento dos policiais através das câmeras de vigilância. Natália e Patrícia ainda combinam de enviar entorpecente para a casa dela (Patrícia) para juntas venderem a droga sem conhecimento do Ariel e dividirem o lucro. Fls. 07/08 das degravações do Procedimento 00017/2015 Patrícia: Então você trás meu aspirador antes e o capacete. Natália: Tá aspirador e capacete. Eu queria a bota, mas eu não quero levar aquele negócio, entendeu? Patrícia: Aham Natália: É que ontem eles estavam rodeando aqui. Patrícia: Ah. Natália: Aí é a Civil. Patrícia: Ah Natália: Ele ligou para o Ariel e estava ventando aqui na rua, estava cheio de coisas aqui. Aí o Ariel fica desesperado e joga as coisas pra cima de mim. Diz vai lá! Joga lá. Eu disse joga você que eu vou vigiar as câmeras. Fico numa tremedeira, um nervoso. Patrícia: Jogar onde? Natália: No vaso. Patrícia: Aí, jogou? Natália: Não. Patrícia: Ahh. Natália: Jogou só dois. Patrícia: Ai meu Deus; Natália: É ué. Patrícia: O pessoal é louca. Natália: Aí eu fico igual uma maluca dentro de casa. Patrícia: Então trás antes de vir. Natália: Tá, mas não vai dar para eu levar os negócios não. Eu fico com medo de parar. A Carlinha tem que arrumar um jeito de vir aqui pegar as roupas que você comprou da Deriquém que aí eu mando. Fls. 64 das degravações do Procedimento 00017/2015 Natália: Ah, estava lá conversando com o Igor da Margarida e ele falou que não quer mais saber de vender droga, aí, que também acho que não vou vender mais não. Vou receber esse dinheiro e entrar para a Igreja e nem que eu tenha que pedir emprego lá no lava-jato do Lu. Patrícia: Ah, meu Deus. Natália: Não que mais ficar nessa vida não. Por que ele falou que até os Avelinos estão de olho em mim. Eu estou incomodando muita gente...falei com ele, então você pega essa dinheiro que você vai receber e vê se abre alguma coisa pra você trabalhar também. Patrícia: É ué. Natália: Ta, porque a pessoa vendeu, vendeu, vendeu e não guardou dinheiro, montou e desmontou as coisas que tinha. Fls. 64 das degravações do Procedimento 00017/2015 Natália: Teve um dia que estava cheio de coisa aqui, minha filha, o amigo dele, Pedro Henrique, ligou e falou, a civil está indo aí na sua rua. Ele ficou desesperado pela casa. Não sabia o que fazer, me dava o negócio, é pra você jogar, eu falei não vou jogar nada, você se vira, só sei que eu vou vigiar eles. Tá, eu ficava tremendo, uma tremedeira danada, criança chorando, enchendo meu saco. Eu estressada, nervosa, ele igual um maluco. Fls. 125 das degravações do Procedimento 00017/2015 Natália: Eu não posso nem falar que eu vou comprar pra você a roupa porque o outro não tem nada pra mim poder pegar. Patrícia: É. Natália: Tá sem. Patrícia: Ah tá. Natália: Entendeu? Se não, eu comprar, era garantido. Se tivesse comprado, ele guardava aqui. Não sei nem como é que vou fazer para pagar lá. (...) Patrícia: Aqui, você está sozinha né? Natália: To. Patrícia: O cara deu 90 reais ao Rodrigo aqui agora, mas só vai dar os dez na hora que o Zezinho pegar porque foi mandado embora. Mandou um monte de gente embora ali. Só está com dois funcionários. Até ter serviço. Natália: Aqui, o Lulu não me pegou tá. Patrícia: E nem vai pagar. Meu pai me ligou ontem. Ele não vai pagar porque ele é um safado. Natália: Não vai não, coitado dele...(Natália continua reclamando do ´calote´ do Lulu). ****Natália fala da briga com Ariel. Natália: Se aparecer alguma coisa aqui, aí eu vejo. Enquanto isso. Tem que aparecer, porque eu tenho que pagar ela. Patrícia: Ah é, não espera do Lulu não. Natália: Deixa ele comigo. Ele vai ser só. Fls. 179 das degravações do Procedimento 00017/2015 Natália: O Lulu teve a audácia de vir aqui em casa ontem, comprar um e me dá só 50 reais, sendo que me deve 150. Patrícia: E você vender? Natália: E. O Ariel tava aqui ué. Patrícia: E como é que ele te deu os 50? Natália: Eu fui lá para entregar o negócio pra ele e peguei. Patrícia: Viu como é que ele é? Natália: Ta. Ah, Natália, eu to apertado. Tá apertado mas tá comprando né? Patrícia: É? Natália: Eu falei assim, eu não vou nem te falar nada hein, porque eu tenho que pagar conta. Patrícia: Em vez que pagar os outros né. Natália: Aí eu nem pude falar nada por causa do Ariel. Patrícia: Aham. Natália: Entendeu? E Lá na Câmera você sabe que dá pra ver tudo né. Patrícia: É. Natália: Mas deixa ele comigo. Ele é tão safado que eu mandei ele deixar ai e ele não deixou. Quis trazer aqui, para ele ter desculpa para bancar, matar o vício dele. Patrícia: É lógico, você acha que ele é otário? Espera aí. Ele vai trabalhar hoje no Jamelão? O Lulu. Ah o Rodrigo não sabe se ele vai trabalhar hoje no Jamelão. Natália: Tá, é assim, o Ariel está querendo abrir uma pizzaria mas não tem tem pizzaiolo. Patrícia: Ah, o Rodrigo não pode. Fls. 240 das degravações do Procedimento 00017/2015 Natália: Eu to com dois negócios pra vender. Patrícia: Ah tá. Tem que...vender por Vinicius. Natália: É né, mas você manda pagar. Rápido porque é pra mim pagar as minhas dividas. Patrícia: Não, na quinta que eles vão receber tudo. Natália: Então, aí ele ainda vai te pagar aquele. Patrícia: Ele vai me dar cem reais. Natália: Isso. Patrícia: Entendeu? Natália: Uhum. Porque se eu te desse esses dois, aí você vendia e você me dava 50. Patrícia: Que ele gosta de cheirar todo dia. Natália: Que aí já me dava 50 e eu abatia lá na Miria. E os outros 50 você pagava o terninho. E eu pedia só o Ariel o dinheiro do frete. Patrícia: Tá. Diante de todo o exposto, dúvidas não há de que Natália mantinha vínculo associativo estável com Ariel para prática do tráfico de entorpecente. Por outro lado, também restou plenamente demonstrado que Patrícia e Natália, mãe e filha respectivamente, também em comunhão de esforços praticavam a venda de entorpecentes. Com efeito, diante das provas produzidas ficou claro que Natália pegava parte do material entorpecente para Patricia para juntas sem a anuência de Ariel dividir o lucro. Em outra conversa também se pode extrair que Patricia guardou e manteve em depósito droga para o casal. Por todo o exposto, impõe-se a condenação de Natália pelo crime de associação. 2.2) Da acusada Patricia: Nesse giro, conforme destacado acima Patricia participava da associação chefiada por Ariel, bem como estava associada com a filha na venda de drogas. Apesar de não ter a acusada confessado em momento algum a prática delituosa, o conjunto das provas produzida geram juízo de certeza para a condenação. De acordo com aquilo que foi apurado, a ré guardava, em sua residência, os entorpecentes que seriam posteriormente comercializados. Fls. 07/08 das degravações do Procedimento 00017/2015 Patrícia: Então você trás meu aspirador antes e o capacete. Natália: Tá aspirador e capacete. Eu queria a bota, mas eu não quero levar aquele negócio, entendeu? Patrícia: Aham Natália: É que ontem eles estavam rodeando aqui. Patrícia: Ah. Natália: Aí é a Civil. Patrícia: Ah Natália: Ele ligou para o Ariel e estava ventando aqui na rua, estava cheio de coisas aqui. Aí o Ariel fica desesperado e joga as coisas pra cima de mim. Diz vai lá! Joga lá. Eu disse joga você que eu vou vigiar as câmeras. Fico numa tremedeira, um nervoso. Patrícia: Jogar onde? Natália: No vaso. Patrícia: Aí, jogou? Natália: Não. Patrícia: Ahh. Natália: Jogou só dois. Patrícia: Ai meu Deus; Natália: É ué. Patrícia: O pessoal é louca. Natália: Aí eu fico igual uma maluca dentro de casa. Patrícia: Então trás antes de vir. Natália: Tá, mas não vai dar para eu levar os negócios não. Eu fico com medo de parar. A Carlinha tem que arrumar um jeito de vir aqui pegar as roupas que você comprou da Deriquém que aí eu mando. Além do armazenamento da droga, a acusada pessoalmente também negociava a venda da droga, conforme afirmou durante a audiência de instrução e julgamento, o policial civil Gustavo Bastos: ´(...) que às vezes ele indicava mas na maioria das vezes ele mesmo pegava; que não se recorda de alguma indicação específica; que não ouviu prestação de contas desses traficantes mencionados com IGOR; que não sabe de mais nada relevante; que ouviu várias ligações de PATRICIA; que em uma ligação NATÁLIA fala para PATRICA que está com 2 pinos e que ela PATRICIA deveria vender para VINICIUS e que VINICIUS cheirava ´pra caramba´; que esse VINICIUS não foi identificado; que teve um fato que ARIEL estava indo viajar e não queria ficar com droga e NATÁLIA ligou para a mãe e disse que ia mandar a droga através de uma bota para ficar com ela (PATRICIA); que não sabe de outros usuários procurando PATRICIA; que não sabe de nenhum outro fato a demonstrar a participação de PATRICIA no tráfico (...)´ No diálogo abaixo, Natália, filha de Patricia e esposa de Ariel, afirma que mãe deve ´mandar´ o usuário pagar a droga adquirida para que ela possa pagar as suas dívidas. Fls. 240 das degravações do Procedimento 00017/2015 Natália: Eu to com dois negócios pra vender. Patrícia: Ah tá. Tem que...vender por Vinicius. Natália: É né, mas você manda pagar. Rápido porque é pra mim pagar as minhas dividas. Patrícia: Não, na quinta que eles vão receber tudo. Natália: Então, aí ele ainda vai te pagar aquele. Patrícia: Ele vai me dar cem reais. Natália: Isso. Patrícia: Entendeu? Natália: Uhum. Porque se eu te desse esses dois, aí você vendia e você me dava 50. Patrícia: Que ele gosta de cheirar todo dia. Natália: Que aí já me dava 50 e eu abatia lá na Miria. E os outros 50 você pagava o terninho. E eu pedia só o Ariel o dinheiro do frete. Patrícia: Tá. Para que se espanque qualquer dúvida quanto à ciência e participação da acusada da traficância comandada por Ariel, destaco os seguintes trechos das escutas telefônicas: Fls. 47 das degravações do Procedimento 00017/2015 PAI DE PATRICIA: Eu vou falar com ele, o Brito, ela não te destratou não. Ela não vou na delegacia. Ele achou que você foi na delegacia de má vontade, pelo o que eu entendi. PATRICIA: Ham. PAI DE PATRICIA: Cuidado com ele porque ele persegue os outros tá. PATRICIA: Ele falou isso com você? PAI DE PATRICIA: Pow, fui lá, sua filha me recebeu mal. Sou um homem macho pra dá, eu vou falar pra você. Deu a entender que vai te ferrar. PATRICIA: Ah, tadinho dele. Meu filho, eu não fumo, eu não cheiro, eu não bebo. PAI DE PATRICIA: É. Cuidado com a Nátália. Natália quando vai, ela não vai com nada né? PATRICIA: Não. No diálogo transcrito abaixo, o traficante Ariel, além de solicitar à acusada Patricia dinheiro emprestado para compra de drogas, ainda conversa com a mesma sobre a ´dura´, demonstrando a mesma preocupação com o fato de se tornar do conhecimento dos agentes estatais o conteúdo do telefone celular de Ariel. Fls. 82 das degravações do Procedimento 00017/2015 ARIEL: Aqui, não tem cheque não, pra gente ir lá comprar nada não? PATRICIA: Claro que não, está maluco? ARIEL: E como é que a gente vai comprar? PATRICIA: Não vamos comprar. ARIEL: Pow, perdi R$ 1.800,00 agora. PATRICIA: Ah, de que? ARIEL: É, Natalia, jogou tudo fora. PATRICIA: Ué, por que? ARIEL: Eu tomei uma dura da Federal lá na entrada da cidade, eles pegaram até meu telefone. PATRICIA: Ah e cade seu telefone? ARIEL: Ah, pegaram e ficou com eles um tempão. Fui lá pra dentro da viatura, ficou um tempão, aí passou um cara lá gritei o cara e falei, fala para a Natália dispensar tudo. PATRICIA: Ah tá. ARIEL: Vou até trocar de chip, o telefone, tudo porque acho que eles fizeram alguma coisa. PATRICIA: É mesmo. Se já não viu né. ARIEL: É pegaram e tinham um monte de coisa na gravação, negócio de vídeo, um monte de coisa. PATRICIA: Aí não. Fls. 125 das degravações do Procedimento 00017/2015 Natália: Eu não posso nem falar que eu vou comprar pra você a roupa porque o outro não tem nada pra mim poder pegar. Patrícia: É. Natália: Tá sem. Patrícia: Ah tá. Natália: Entendeu? Se não, eu comprar, era garantido. Se tivesse comprado, ele guardava aqui. Não sei nem como é que vou fazer para pagar lá. (...) Patrícia: Aqui, você está sozinha né? Natália: To. Patrícia: O cara deu 90 reais ao Rodrigo aqui agora, mas só vai dar os dez na hora que o Zezinho pegar porque foi mandado embora. Mandou um monte de gente embora ali. Só está com dois funcionários. Até ter serviço. Natália: Aqui, o Lulu não me pegou tá. Patrícia: E nem vai pagar. Meu pai me ligou ontem. Ele não vai pagar porque ele é um safado. Natália: Não vai não, coitado dele...(Natália continua reclamando do ´calote´ do Lulu). ****Natália fala da briga com Ariel. Natália: Se aparecer alguma coisa aqui, aí eu vejo. Enquanto isso. Tem que aparecer, porque eu tenho que pagar ela. Patrícia: Ah é, não espera do Lulu não. Natália: Deixa ele comigo. Ele vai ser só. Transcrevo também os seguintes trechos dos depoimentos prestados em audiência: Delegado FABIO CORSINO FREIRE: ´NATÁLIA dispensou a droga em uma oportunidade na qual ARIEL foi abordado pela PRF; que NATÁLIA participava no tráfico porque vendia para alguns clientes, inclusive sem o conhecimento dele; que PATRICIA tinha acesso à droga através de NATÁLIA; que em certa oportunidade, PATRÍCIA e NATÁLIA conversavam ao telefone e duas viaturas se aproximaram da casa de ARIEL e PATRÍCIA orienta que a droga deveria ser colocada escondida e colocada numa bota para ninguém saber onde estava a droga; que no dia da PRF ARIEL disse que NATÁLIA jogou a droga fora e ficou sem droga e dinheiro e falou com PATRÍCIA que queria cheque emprestado; que foram aproximadamente 64 mil horas de escuta e por isso cada policial ficou responsável por cada acusado; que não sabe dizer se esse cheque foi realmente emprestado; (...) ´ Policial Civil RICARDO DE SOUZA CARVALHO: ´(...) NATÁLIA entregaria algo lacrado sem saber o que tinha dentro; que ouviu usuária perguntando à NATÁLIA se a droga era boa, de qualidade; que usuárias falavam também do baldão; que NATÁLIA repassava alguns pinos para a mãe PATRICIA; que as interceptações demonstravam que ela tirava parte da droga sem o conhecimento de ARIEL e então falava para o usuário procurar diretamente PATRICIA e com esse dinheiro elas compravam roupas e sapatos (...)que NATÁLIA dispensou todo o entorpecente; que ARIEL ligou para PATRICIA e disse que NATÁLIA dispensou a droga e então teve um prejuízo de R$1.800,00 e pediu um cheque para PATRICIA para ele poder começar de novo; que as apreensões foram na casa de TIAGO (...)´ Ressalto, por fim, que não há qualquer elemento de prova que permita abstrair crédito dos testemunhos dos policiais consoante as respectivas narrativas, tanto em sede policial quanto em Juízo. As próprias circunstâncias do fato também não oferecem qualquer indício para se supor que tais policiais estivessem mentindo ou que tivessem algum interesse para tanto. Aliás, diga-se que a presunção legal que vigora no caso em apreço é justamente no sentido oposto, pois, tratando-se de agentes públicos, seus atos revestem-se do atributo da presunção de legitimidade, até prova em contrário. Mais uma vez, vale lembrar que a matéria encontra-se sumulado por este e. TJRJ. Pelo exposto impõe-se a condenação da acusada nos termos da denúncia pela prática do crime de associação para o tráfico de drogas. 2.3) Do acusado Bruno: Sua conduta já foi analisada anteriormente em relação ao crime de tráfico, o qual restou devidamente comprovada em razão da confissão bem como das testemunhas ouvidas em juízo. No entanto, quanto ao crime de associação, o acusado alega que não tinha conhecimento de que Ariel o indicava para a venda de drogas a usuários. A versão apresentada por Bruno restou completamente isolada nos autos. Com efeito, inúmeras são as ligações interceptadas, nas quais Ariel indica o corréu Bruno aos usuários. E mais, em muitas delas, o usuário ao ligar para Bruno fala expressamente a Bruno que estava ligando por intermédio de Ariel, senão vejamos: Fl. 349 das degravações do Procedimento 00017/2015 Waltinho: Ariel pediu pra ligar para você, rapaz. Bruno: Fala âê. Waltinho: Tempão que você falou comigo, tá beleza? Bruno: Pode falar. Waltinho: Aqui, onde é que eu te vejo? Bruno: Pow, to aqui perto daquela cervejaria aqui na Rua das Palhas. Waltinho: Ué, to chegando aí então. Você desenrola um para mim? Bruno: Desenrolo. Um? Waltinho: Eu to numa Kombi, tá? Bruno: Então, azul? Waltinho: É. Fl. 349 das degravações do Procedimento 00017/2015 Waltinho: DJ: Quem me deu seu número foi Ariel. Bruno: Ah, pode falar, pow. Waltinho: Aqui é o DJ, aqui é o DJ que tá falando, tá ligado? Bruno: Tranquilo, pode falar. Waltinho: Deixa eu te falar, como eu te acho? Bruno: Pow, eu to aqui na cervejaria aqui da Rua das Palhas. Waltinho: Aonde? Bruno: Em frente a cervejaria da rua das Palhas. Waltinho: Então, olha só, que eu to aqui no Inema, sacou? Bruno: Ou, até antes, se você quiser sair antes, você me liga. Aí eu já devo tá quase lá. Waltinho: Te ligo para saber onde você tá. Bruno: Valeu. Fl. 350 das degravações do Procedimento 00017/2015 DJ: É a vera, é, né? Bruno: Vai querer o que? Uma ou duas? DJ: É o que, cápsula? Bruno: É. DJ: É a vera? Bruno: É. DJ: Duas. Bruno: Isso aí. DJ: É CEM? Bruno: Oi. É. DJ: Cinquenta cada uma né? Bruno: Vai entrar um carro preto aí na rua. Um fiesta preto aí. DJ: Ta. Já atravessou a ponte. Fl. 352 das degravações do Procedimento 00017/2015 João Butão: O Ariel deu seu número aqui agora aqui. Bruno: Ah tá pow, troquei de número. Vai querer o que? Um? João Butão: É. Vou quere um...um só mesmo? Um. Bruno: Um mesmo? João Butão: É. Bruno: Então já é então. João Butão: Mas é o vera? Bruno: Chegar aqui você me dá um toque. João Butão: É o vera? Bruno: É. Faço. João Butão: Valeu. Bruno: Valeu. Fl. 353 das degravações do Procedimento 00017/2015 Ariel: Aqui, Daniel bodinha perguntou se tem como você trazer o salgado aqui na bar da Lara aqui. Bruno: Pow, acabei, acabei de chegar em casa. Ariel: Tá, mas não tem como você dá um pulo aqui? Bruno: Não tem como ele vir aqui não? Ariel: Ele tá a pé. Bruno: Porra, eu acabei... Ariel: Fato é que ele tá a pé sem crédito por isso que eu até to te ligando pra poder falar contigo. Bruno: Pow, minha mãe tá até acordada ainda. Ariel: É. Eu vou dar seu número pra ele aqui, se tiver como subir ele te liga aí. Bruno: Tá porque o DJ veio aqui e pegou também. O pessoal tá vindo pegar aqui mesmo. Ariel: Aqui, deixa quieto então. Ele falou que tá sem bônus né. Aí se tu der prqa vir aqui fora ele tá aqui no bar da Lara aqui. Bruno: Tá, então já é então. Ariel: Valeu. Bruno: Valeu. Ariel: Aqui. Bruno: Há? Ariel: O... tem uma farpela ai já? Bruno: Tem pow. Tem duzentos e cinquenta aqui. Ariel: Já é então. Vê se faz mais uma beirada que amanhã eu pego. Bruno: Tá beleza. Fl. 395 das degravações do Procedimento 00017/2015 Felipe Nogueira: é o Felipe, cara. Eu liguei para o Ariel e ele me falou que você tá com umas parada aí. Bruno: Felipe, Felipe? Felipe Nogueira: Felipe Nogueira. Bruno: É. Fala aí! Felipe Nogueira: É, como é que eu consigo desenrolar contigo, véio? Bruno: Eu to aqui, to descendo o Inema agora. (...) Felipe Nogueira: Onde eu pego contigo? Bruno: Você tá onde? Assim, diante das conversas acima transcritas, verifica-se claramente que a versão apresentada por Bruno no sentido de que não tinha ciência de que Ariel o indicava aos usuários restou desmentida. Outrossim, tal fato além de expressamente verificado pela detida análise das degravações, também restou comprovado em sede policial pela oitiva das testemunhas Sylvio (fls.141), Fabiano (fls.143), Sandro (fls.231), Adriana (fls.234), Nilmar (fls.238), Esmail (fls.246), Luciana (fls.615) e Pedro Henrique (fls.1263). Em juízo, sob o crivo do contraditório e da ampla defesa, as testemunhas Luciana (fls.3609), Esmail (fls.3610) e Sandro (fls.3622) confirmaram as declarações prestadas em sede policial: Luciana: ´(...) que ARIEL indicou BRUNO; que comprou uma vez e na segunda vez ele disse que não tinha; que ARIEL indicou outros nomes mas a depoente não foi porque seria lugar perigoso; que ele indicou BRUNO E FOFÃO; que ele indicou outros nomes mas a depoente não se lembra; que falou a verdade na DP e por isso confirma o que foi dito na DP; que se disse na DP que ARIEL disse o nome de COROA é porque ele disse esse nome; que prestou depoimento na DP; que falou o nome das pessoas indicadas por ARIEL espontaneamente; que quando comprou droga com BRUNO foi na casa dele; que disse que procurava BRUNO por indicação de ARIEL; que o dinheiro não ficava com BRUNO; que pagou a ARIEL e pegou a droga com BRUNO; que o dinheiro ficava com ARIEL (... ) que comprou com BRUNO e a depoente entregou o dinheiro a ARIEL; que não comprou com os outros porque ficou com medo porque era distante; que não sabe se BRUNO era subordinado a ARIEL; que sabe que a vez que comprou com BRUNO, a depoente pagou a ARIEL; (...)´. Esmail: ´(...) que confirma que é usuário de cocaína e que já comprou droga com ARIEL; que era esporádico; que ligava e ia lá na rua buscar; que ele mora na Rua das Palhas; (...) que ele já fez indicação do Bruno e então comprou 1 ou 2 vezes no máximo com BRUNO; que acha que ARIEL mencionou o vulgo BODE mas o depoente não se lembra de ter comprado com ele; que ele indicou pessoas com quem o depoente poderia comprar droga; que não sabe qual critério usado para ARIEL indicar essas pessoas; que não lembra se ligou para BRUNO e disse que pagou diretamente a BRUNO; que ARIEL passou o telefone das pessoas que ele indicou; (...) que não via BODE e BRUNO como funcionários; que ele indicou porque o depoente não conhecia; que não sabe como era a relação dos 3; que já tinha ouvido deles mas soube deles por ARIEL; que disse que ele não tinha e indicou os outros dois; (...) Sandro: ´(...) que confirma o depoimento em sede policial no sentido de que adquiria droga com ARIEL; que a última vez que ele entregou droga estava no CIVIC dourado ou prateado; (...) que no último contato ele diz que não estava fazendo mais e então indicou Bruno; que comprou com Bruno duas vezes; que ele indicou também Fofão; que o depoente procurou apenas BRUNO; que disse a BRUNO que recebeu o telefone dele por ARIEL; (...) que ARIEL disse que não tinha e então disse para o depoente procurar os dois (FOFÃO e BRUNO); que só comprou com BRUNO (...)´. Ademais, em outras conversas é possível verificar Bruno e Ariel associados no tráfico, seja para aquisição de droga com Tiago, seja em prestação de contas e inclusive falando da entrega de droga para Bode (acusado Victor Hugo): Fl. 312 das degravações do Procedimento 00017/2015 Ariel: Volta rapidinho pra gente desenrolar. Bruno: Valeu, Valeu. Fl. 312 das degravações do Procedimento 00017/2015 Bruno: O que o maluco falou contigo no telefone do Ariel? Tiago: Então, mano, pow, te liguei um maior tempão, cara... Bruno: Então, eu acabei, acabei de chegar aqui, Véio. Tiago: Aonde? Bruno: Tava tendo uma blitz lá em Paraíba lá, pow, eu tive que passar por outro lado. Tiago: Você acabou de chegar onde? Bruno: To aqui no posto antes de chegar na Ilha do Sola Fl. 313 das degravações do Procedimento 00017/2015 Ariel: E aí, deu certo? Bruno: Pow, mandei mensagem, fui lá em TR lá e cara já não estava mais lá pow. Ariel: Pow, ele falou que você falou que marcou com ele, falou com...ele tá tá tentando te ligar, ele também tava tentando te ligar e tava desligado, cara. Bruno: É, porque eu tava na pista. Ariel: Pow,. Bruno: Aí cheguei lá, no, lá no Ilha do Sola lá, liguei pra ele... Ariel: Aqui Bruno: Hã Ariel: Vamos desenrolar esse negócio logo, ´bora´, vamos agitar isso agora. Bruno: Agora? Ariel: É, mano. Bruno: Pow, eu to. Ariel: Vamos desenrolar esse negócio logo. Só vai ficar adiando, adiando, adiando... Bruno: Não, pow, eu ia lá amanhã cedo, ué, porque eu to com o primo da Lorraine, o irmão da Lorraine aqui. To aqui na Salutaris pra bater bola. O irmão da Lorraine. Ariel: Mas depois nós bate bola cara, vamos ver o teu bagulho sério. Bruno: Não, eu tom com o irmão da Lorraine pra nós bater bola na Salutaris pow. Eu vim trazer ele. Aí eu fui e falei com ele pow, ele falou eu to indo pra lá. Ariel: Já combinou com ele já pow amanhã? Bruno: Ele falou, to indo em Paraíba pagar o pedreiro, ai quando chegasse em Três Rios ia me dá um toque. Até agora ele não ligou pow. Ariel: Aqui, então vamos combinar uma parada amanhã cedo. Que horas dá pra tu? Bruno: Ué, pra mim, depois de sete horas to de boa. Ariel: Oito horas, vamos marcar? Fls. 314/315 das degravações do Procedimento 00017/2015 Ariel: Ele falou que você ia me ligar, falou que ia dá pra você ir lá agora. Bruno: Não, ele falou comigo que amanhã oito horas pra ele é ruim. Ariel: Pow, eu não entendo não. Ele me liga e fala que você falou que vai me ligar e que vem hoje mesmo. Bruno: Não, ele falou que amanhã oito horas para ele é ruim. Eu falei to chegando aqui na Salutaris aqui, se tiver cheio de gente eu vou marcar um dez com o molequi e você me passa aqui pra gente ir lá rápido. Ariel: Beleza então. Bruno: Vou deixar o moleque aqui a gente vai lá rápido. To chegando aqui na Salutaris aqui agora. Ariel: Mas liga pra ele então e combina. Bruno: Você tá onde agora? Ariel: Eu to aqui nas Sete. Fls. 315 das degravações do Procedimento 00017/2015 Tiago: Depois do almoço dá pra mim. De tardinha dá pra mim. Bruno: Então, vamos marcar um horário, depois do almoço eu te ligo então. Não vamos marcar horário fixo não. Quando tiver chegando aí depois do almoço, entre uma hora e três horas mais ou menos. Tiago: Então tá. Bruno: Aí eu vou chegar... Tiago: Ai dá pra mim andar aí, cara, mas o problema é pra mim sair daqui até aí, entendeu? Aqui é ruim pra mim andar com isso aqui, aí não. Aí eu ando. Aqui é pior. Bruno: Não, to ligado. Aí vai ser eu mesmo que vou encontrar contigo na Ilha do Sola aí. Tiago: Então, beleza. Bruno: Já é. Fls. 316 das degravações do Procedimento 00017/2015 Bruno: Ele fechou amanhã depois do almoço. Ariel: Então já é então. Bruno: Aí eu combinei com ele lá e falei com ele, não vamos marcar um horário certo não. Depois do almoço, entre uma hora e três horas, eu te ligo. Ariel: Beleza então. Bruno: Já fechou já. Fls. 335 das degravações do Procedimento 00017/2015 Ariel: Aqui, te como o cara ir aí? Bruno: Tem ué. Mas é o que? Pra pegar dinheiro pra levar aí? Ariel: Pode dar o dinheiro ele aí e ele vai pegar dois aí. Bruno: Oi? Ariel: Ele vai pegar dois aí. Bruno: Então, ele pega comigo a lá na Rua das Palhas, pow. Chegando ali na Rua das Palhas, eu te ligo. Que vou pegar lá em casa. Ariel: Mas tá descendo agora? Bruno: Não, eu vou descer agora. Só vou botar uma bermuda. 15 minutos. (...) Bruno: Aí ele leva o seu dinheiro pra você também. Ariel: Aham, aqui, leva mais dois. Bruno: Tá. Não, quando eu ligar eu vou tá comigo e levou seu dinheiro. Ariel: Tá. Mas aí você leva dois pra ele. Bruno: Tá, tá beleza, tá. Valeu. Ariel: Aí, aqui. Bruno: Há? Ariel: Aí você vai anotando aí. Meu, que eu peguei já três. Pra poder depois abater, entendeu? Bruno: Não, não é. Tá tranquilo. Já tá anotado já. Ariel: Valeu? Bruno: Valeu. Aí eu vou mandar os trezentos por ele. Ariel: Valeu. Bruno: Valeu, valeu. Fls. 388 das degravações do Procedimento 00017/2015 Ariel: Ah, essa porra é cheia de miranguia, meu irmão. Bruno: Que que ele falou? Ariel: Falou que não tem dinheiro nenhum. ??? Falou que passou e viu ele andando com um moleque. Aí agora que não vendeu nada. Que não vendeu nada. Que foi desenrolo seu. Que foi fiado pro Tuti. Ih, ele não vendeu nada desde ontem não? Ariel: É. Nada. Aí então vem aqui na principal para eu falar contigo. Ah não, mais tarde, entendeu? Aí, cheio de miranguia, mas não hora que precisa, na hora que quer a porra do negócio. Bruno: Ele chorou pra caralho. Ariel: É ué. Na hora que vê a porra do negócio...????...aí depois pega, fica se escondendo, atrasando o bagulho. Por isso que eu não queria dar porra nenhum pra ele. Ele falou comigo assim, me dá só três lá, que eu te adianto aquele que você me dá dez e você fica com os três pra você. Então já é. Me ajudou pra caralho. Desde ontem que eu conversei com ele. Era oito e pouca. Ariel: Então, entendeu, qual é. (...) Bruno: Eu to aqui comigo no meu bolso 100 conto. 100 conto te adianta? Ariel: Pow, ajuda pra caralho. Bruno: Aqui, aquele cara, o Valtinho te deu 100 reais ontem? Ariel: Quem é Valtinho? Bruno: Aquele do morro, perto da casa da sua mulher. Ariel: Ah. Tem 50. Tem 50. Esses 100. 50. É, que ele falou que tinha um desenrolo contigo. Que muito tempo atrás ficou te devendo. Bruno: Então. Ariel: Aí ele tá aqui. Bruno: Eu até esqueci desse que ele falou que deixou 100 contigo. Ariel: Então. Ele deixou 100 pra pagar o que pegou. E 50 pra pagar uma dívida antiga. Fls. 389 das degravações do Procedimento 00017/2015 Tiago: Vê se consegue aquele dinheiro pra mim hoje, cara. Não consegue não? Ariel: Não o Tiago. Se eu te falar que vou tá mentindo pra tu. Tiago: O que? Ariel: To aqui arranhado. Botei tudo na mão do moleque pra poder desenrolar e até agora não me deu nada. Bruno ainda jogou pro Bode hoje, 13. Aí dele lá é 500. Aí o Bode até agora não fez nada. Tiago: Foda hein. Ve se consegue até segunda então, cara. Ariel: Beleza, vou tentar desenrolar pra tu. Tiago: Valeu. Ariel: Valeu. Fls. 390 das degravações do Procedimento 00017/2015 Ariel: Aqui, o Bode tá falando aqui que você liberou pra ele poder vender dois pro André e dois pro Tuti. Bruno: Foi dois pro Tuti pra ele dá na terça-feira, Ariel: E o André? Bruno: O André era meu já da dívida que eu tinha com ele. Ariel: Hã. Bruno: A do André era a que eu tinha que dá pra ele. Ariel: Ah é. Bruno: É. Um dinheiro que eu já te dei e que eu tinha que dar pra ele. Ariel: Ahh, aqui, deixa eu te falar um negócio. Você não deu prazo pra ele não? Bruno: Não, esse aí é só esse final de semana. Eu dei 13 pra ele pow. Ariel: Então, porque eu to perguntando aqui se ele já fez alguma coisa. Ele tá falando que não. Agora veio pow, por isso que não dá pra jogar negócio com você, que você fica toda vida com 10 que vende em, nem em três horas... Bruno: Eu dei 13 pra ele. Ariel: O Bruno me deu o negócio aqui e não me deu prazo de nada não. To trabalhando tranquilo. Bruno: Então, não é possível, só dei 13 pra ele pow. Ariel: Então, por isso que eu to falando. Bruno: Não é possível que ele vai ficar uma semana com esses 13 né? Ariel: É. Bruno: Eu vou falar com ele no whatsapp aqui agora. Ariel: Valeu. Bruno: Vou falar, no máximo até segunda-feira, filho. Ariel: O, rapaz, que na segunda. Hoje é sábado, rapaz. Bruno: É ué. Ariel: 10. Nem dez. que você deu treze ele. Bruno: Já tem menos, já tem menos. Ariel: Vende em menos de uma hora. Bruno: É ué. Vou falar com ele aqui. Ariel: Já é. Vou ver com ele aqui. Qualquer coisa vou pegar com ele aqui de volta. Bruno: Você que sabe. Ariel: Show. Bruno: Se você quiser deixar, depois eu pego com ele. Hoje, amanhã de manhã. Ariel: Não, qualquer coisa eu pego aqui. E vendo aqui. Eu mesmo vendo essa porra rapidinho. Bruno: Show de bola. Ariel: Aí você me fala que eu pego amanhã então. Ou você pega aí também. Bruno: Beleza então. Valeu. Ariel: Valeu. Fls. 394 das degravações do Procedimento 00017/2015 Interlocutor: Tem alguma coisa aí? Ariel: Rapaz, tá com Bode e com Bruno. Quer ligar o número deles? Interlocutor: Ah, pow, não gosto de desenrolar com esses caras não. Só com você pow. Ariel: É que tá tudo na mão deles. Que eu montei a pizzaria. Aí fico na pizzaria direto agora. Interlocutor: É eu tenho visto você lá direto. Ariel: Entendeu? Interlocutor: Mas que Bruno? Aquele Bruno que morava no BNH? Ariel: É, o Bruno que tem um Fiestinha preto. Namorado da Loiana. Interlocutor: Ah nem sei nem quem é, veio. Ariel: É tranquilo o moleque. Interlocutor: Ah não gosto de pegar com esses caras não. Que esses cara fala, véio. Que eu peguei, sei lá. Ariel: Tá doido, rapaz. Interlocutor: Sei lá, véio. Ariel: O moleque é maneiro. Diante das conversas acima transcritas é possível verificar que Bruno além de vender diretamente aos usuários a mando de Ariel também desempenhava a função de fornecer droga aos comparsas uma vez que Ariel não queria mais manter entorpecente em seu poder. Assim, Bruno buscava a droga a mando de Ariel e repassava aos vendedores. Por fim, mas não menos relevante, é preciso consignar que os corréus Jonas (Angolano) e Victor Hugo (Bode) quando ouvidos em sede policial confirmaram o vínculo associativo: Jonas (fls.1334): ´Que perguntado se antes de sua prisão, no dia 02/06/2015, efetuava tráfico de entorpecentes, respondeu que sim, (...) quando estava vendendo droga vendia cocaína e maconha (...) que pegava drogas através de BRUNO OLIVEIRA SILVA, que pegava e fazia o acerto com ele próprio, que não chegou a pegar droga com ARIEL QUANAN CARVALHO SANT'ANA pois ele não queria estar com droga em seu poder e falava que BRUNO OLIVEIRA SILVA era seu gerente; que BRUNO fazia a entrega no carro dele um FORD/FIESTA de cor preta, que a entrega era feita de 15 em 15 dias (...)´. Victor Hugo (fls.1332): ´´Que perguntado se antes de sua prisão, no dia 02/06/2015, efetuava tráfico de entorpecentes, respondeu que sim, porém fez em uma única oportunidade, quando pegou cocaína com BRUNO OLIVEIRA SILVA para vender; QUE tal oportunidade pegou cerca de dozes pinos de cocaína, que vendia por R$50,00 (cinquenta reais); QUE BRUNO OLIVEIRA SILVA disse que ao declarante que o acerto financeiro seria feito diretamente com ARIEL QUANAN CARVALHO SANT'ANA (...)´. Ante todo o exposto, dúvidas não há de que Bruno encontrava-se associado para o comércio ilícito de entorpecentes. 2.4) Do acusado Jonas (vulgo Angolano): Diante do que foi acima narrado, verifica-se que o acusado Jonas confessa em sede policial que era traficante e que adquiria o entorpecente através de Bruno, eis que Ariel não queria mais ficar com entorpecente em seu poder, a fim de fugir do estado de flagrância. O réu narra, ainda, que Ariel indicava usuários para aquisição de droga com ele. Transcrevo abaixo os principais trechos de seu depoimento: Jonas (fls.1334): ´Que perguntado se antes de sua prisão, no dia 02/06/2015, efetuava tráfico de entorpecentes, respondeu que sim, (...) quando estava vendendo droga vendia cocaína e maconha (...) que pegava drogas através de BRUNO OLIVEIRA SILVA, que pegava e fazia o acerto com ele próprio, que não chegou a pegar droga com ARIEL QUANAN CARVALHO SANT'ANA pois ele não queria estar com droga em seu poder e falava que BRUNO OLIVEIRA SILVA era seu gerente; que BRUNO fazia a entrega no carro dele um FORD/FIESTA de cor preta, que a entrega era feita de 15 em 15 dias, que o depoente pegava a drogava pagava e usava e para financiar o seu vício vendia então para seus amigos; (...) QUE declara que em algumas ligações as pessoas ligavam dizendo que ARIEL havia passado o número dele para ligarem, que eram pessoas inclusive que o depoente nem mesmo conhecia porém com o intermédio de ARIEL, chegou a efetuar as vendas, relata que em uma ocasião foi procurado por Silvio (...) querendo comprar cocaína e o mesmo dizia que foi direcionado ao declarante pelo próprio ARIEL; que o declarante tinha apenas um ´pino´ e resolveu vender e não usar já que a indicação do ´cliente´ veio diretamente do ´dono do negócio´; que o lucro do declarante era em torno de 70% uma vez que comprava a R$30,00 e vendia por R$50,00 (...) que efetuava a venda, esporadicamente em seu local de trabalho mas guardava toda a carga que recebia em sua residência e sempre fez o pagamento em dinheiro na mão do BRUNO, o qual vendia também indistintamente para qualquer ´cliente´ (...) QUE declara estar se sentindo coagido e pressionado por ARIEL a não o vincular e não prestar declarações o acusando, dizendo que o declarante teria que assumir tudo sozinho; QUE recentemente seu colega de cela, ARIEL vem insistindo em formar um grupo dos investigados na operação Serrana 1 para ´pularem´ para o ´Comando Vermelho´ com ele´.´. Desse modo, em que pese não ter ratificado a confissão quando interrogado em Juízo, outros elementos de prova confirmam a veracidade daquele depoimento extrajudicial. No caso em tela, verifica-se que em juízo exerceu o direito constitucional de ficar em silêncio, sendo certo que a confissão extrajudicial veio a ser confirmada por outros elementos de prova. Por meio das análises da escuta é possível verificar que o acusado mantinha relação estreita com Ariel tanto para a venda final de entorpecente como também no repasse da droga e recebimento de dinheiro para ARIEL. Através da escuta também é possível verificar por diversas vezes ARIEL direcionando usuários para aquisição de entorpecente com o acusado. Nesse contexto, cabe ressaltar que os usuários foram ouvidos em sede policial confirmando tal dinâmica, sendo certo que em juízo a testemunha Pedro Henrique confirmou as declarações prestadas em sede policial (fls.3624): ´(...); que confirma que ARIEL indicou ANGOLANO, FOFÃO, VICTOR HUGO, PAULO HENRIQUE, FOFÃO e BETINHO; que não comprou com os dois últimos; que comprou com ANGOLANO, VICTOR HUGO e PAULO HENRIQUE; (...) que não se recorda a quem pagou quando comprou droga com ANGOLANO, ou seja, se pagou a ANGOLANO ou ARIEL; (...)´. Finalmente, para melhor elucidação dos fatos transcrevo a seguir trechos do depoimento do PC Ricardo, os quais estão em perfeito sintonia com a confissão extrajudicial: ´(...)que trabalhou mais especificamente nas interceptações de ARIEL; que iniciou o trabalho de investigação após denúncias de tráfico onde figurava ARIEL, VICTOR HUGO, IGOR COSTA, BRUNO e FABIO SIPRIANO; (...) que em dado momento ele mostra receio de ser abordado pela polícia militar e então ele passa a indicar outros traficantes - VICTO HUGO, IGOR COSTA, HENRIQUE GALANTE (COROA), FOFÃO, ANGOLANO (JONAS) e BRUNO; que ele indicava as pessoas que estavam espalhadas pelos bairros da cidade; que ele dizia que a droga estava com os meninos; que quem queria que o entorpecente fosse entregue, ele indicava BRUNO; (...) que BRUNO era um elo de ligação de ANGOLANO e VITOR HUGO com ARIEL; que droga que estava nas mãos de BRUNO era de ARIEL e era passada para VITOR HUGO e ANGOLANO e então ele dizia que o acerto seria diretamente com ARIEL; (...) que JONAS (ANGOLANO) e VITOR HUGO confirmaram o tráfico e disseram que pegava a droga com ARIEL; (...)´. No mesmo sentido foram as declarações do PC Felipe: ´(...) que ficou responsável por ROMÁRIO, JONAS (ANGOLANO) e VALDINEI; (...) que em sede policial JONAS disse que duas pessoas disseram que procuraram ele a mando de ARIEL; que na DP, JONAS disse que pegava a droga com BRUNO; que ele disse que pegava a droga de 15 em 15 dias com BRUNO; que não ouviu ligação de ANGOLANO com BRUNO; que JONAS disse que prestava contas a BRUNO e tinha ciência de que BRUNO prestava contas a ARIEL; que ANGOLANO demonstrou estar disposto a ajudar; (...)´. Assim, diante de todo exposto, em especial pela confissão extrajudicial, a qual veio a ser confirmada pelas interceptações telefônicas, depoimentos dos usuários sendo um deles confirmado em juízo, bem como o firme relato dos policiais civis, os quais gozam da presunção legal de legitimidade, impõe-se a condenação do acusado pelo crime de associação para o tráfico de drogas. 2.5) Do acusado Victor Hugo (vulgo Bode): Diante do que foi acima narrado verifica-se que Victor Hugo, vulgo Bode exercia a mesma função de Jonas, vulgo Angolano na empreitada criminosa, ou seja, estava ligado diretamente a Bruno vendendo entorpecente a mando de Ariel. As provas da prática delitiva de Victor Hugo já foram exaustivamente analisadas quando estavam sendo apreciadas as condutas dos corréus Bruno e Jonas. Entretanto, a fim de espancar quaisquer dúvidas, mister se faz consignar mais uma vez os principais elementos probatórios que comprovam a prática delitiva. De início, cabe destacar que em diversas conversas é possível verificar Ariel indicando o acusado aos usuários para aquisição de entorpecente: Fl. 12 das degravações do Procedimento 00017/2015 ARIEL: Entendeu? DANIELE: Entendi. ARIEL: Falou? DANIELE: Então tá. ARIEL: Quer anotar o número aí? Quer anotar o número para você ligar? DANIELE: Quero, pera aí. É... anote o número aí, fala o número. ARIEL: 992 DANIELE: Calma aí, 992. Pera aí, deixa o colega pegar o telefone aqui. ARIEL: 99252979 DANIELE: 992532979. Eu falo com quem? ARIEL: Bode. DANIELE: Borde? Tá obrigado. ARIEL: Falou. DANIELE: Tchau. ARIEL: Tchau Fl. 09 das degravações do Procedimento 00017/2015 ARIEL: Pera aí que eu te falo agora o número dele. TIAGO: Se eu soubesse que o cara estava lá eu pedia para ele ir contigo. ARIEL: Não é isso. Aí, tá tendo uma blitz ai. Na estrada aí. TIAGO: É negócio de DETRAN. ARIEL: Lei Seca? TIAGO: Eu não bebo. ARIEL: Anota aí: 92532979 TIAGO: Então tá. ARIEL: Valeu. Fl. 10/11 das degravações do Procedimento 00017/2015 IAGO: Tá em casa? ARIEL: To não, to na rua. IAGO: Pode crer. E aí como é que faz? ARIEL: O que? IAGO: Com vera? ARIEL: Vera não tem não. Tem só o novo mate. E tem que ver com uns cara aí. IAGO: Então, mas eu estou aqui. Qual o cara? ARIEL: Tem o Bruno, tem o BODE. Fl. 39 das degravações do Procedimento 00017/2015 ALAN: Ah, não está em Paraíba não? Alan pow. ARIEL: To, mas não tenho nada aqui. ALAN: O pessoal está aqui, está querendo. Tem nada não. ARIEL: Liga para o Bode aí. Vê com ele. ALAN: Qual o número dele? Anota aí Denis. Fala aí o número dele. ARIEL: Calma aí. ALAN: Pode juntar o dinheiro que o Ariel falou que tem um maluco aí que tem. Pode falar Ariel. ARIEL: 92532979 ALAN: 92532979. Qual o nome? ARIEL: Bode. ALAN: Bode, é de confiança seu né? ARIEL: É meu. Fl. 42/43 das degravações do Procedimento 00017/2015 ARIEL: Ow, anote o telefone do cara aí. HOMEM: Que cara? Quem? ARIEL: Daquele menino. HOMEM: Que cara? ARIEL: Do menino para você ligar. HOMEM: Por que, você não tem nada aí não? ARIEL: Não. HOMEM: Fala o número dele aí. ARIEL: Pera aí. HOMEM: Mas é o teu? ARIEL: É. Pode falar? HOMEM: Pode. ARIEL: 992.. HOMEM: Mas eu não tenho como anotar aqui agora. ARIEL: Então fudeu. HOMEM: Sabe porque eu queria pegar uma quantidade amanhã. ARIEL: Mas está tudo com ele HOMEM: Então fala o número dele aI ARIEL: 99253 HOMEM: Mas ele vai vender? ARIEL: Não sei, tem que ligar para ele aí. HOMEM: Mas você que é o patrão, você que tem que falar filhão. Fls. 394 das degravações do Procedimento 00017/2015 Interlocutor: Tem alguma coisa aí? Ariel: Rapaz, tá com Bode e com Bruno. Quer ligar o número deles? Interlocutor: Ah, pow, não gosto de desenrolar com esses caras não. Só com você pow. Ariel: É que tá tudo na mão deles. Que eu montei a pizzaria. Aí fico na pizzaria direto agora. Interlocutor: É eu tenho visto você lá direto. Ariel: Entendeu? Interlocutor: Mas que Bruno? Aquele Bruno que morava no BNH? Ariel: É, o Bruno que tem um Fiestinha preto. Namorado da Loiana. Interlocutor: Ah nem sei nem quem é, veio. Ariel: É tranquilo o moleque. Interlocutor: Ah não gosto de pegar com esses caras não. Que esses cara fala, véio. Que eu peguei, sei lá. Ariel: Tá doido, rapaz. Interlocutor: Sei lá, véio. Ariel: O moleque é maneiro. Outrossim, o próprio réu quando ouvido em sede policial admitiu que: ´(...) que declara que em algumas ligações as pessoas ligavam dizendo que ARIEL havia passado o número dele para ligarem (...)´. Tal fato foi confirmado pelas testemunhas Esmail e Pedro Henrique, que ouvidas em juízo, narraram expressamente que Ariel já indicou o acusado Victor Hugo para aquisição de entorpecente, tendo o usuário Pedro Henrique confirmado a compra da droga. Esmail: ´(...) que acha que ARIEL mencionou o vulgo BODE mas o depoente não se lembra de ter comprado com ele; que ele indicou pessoas com quem o depoente poderia comprar droga; que não sabe qual critério usado para ARIEL indicar essas pessoas; (...)´. Pedro Henrique: ´(...) que confirma que ARIEL indicou ANGOLANO, FOFÃO, VICTOR HUGO, PAULO HENRIQUE, FOFÃO e BETINHO; que não comprou com os dois últimos; que comprou com ANGOLANO, VICTOR HUGO e PAULO HENRIQUE; (...) que já comprou droga com VICTOR HUGO mas não sabe o número de vezes; que não se recorda se tem o telefone dele´. E não é só. Em uma conversa existente entre Ariel e Bruno é possível perceber claramente que Victor Hugo, vulgo Bode vendia entorpecente a mando de Ariel: Fls. 389 das degravações do Procedimento 00017/2015 Tiago: Vê se consegue aquele dinheiro pra mim hoje, cara. Não consegue não? Ariel: Não o Tiago. Se eu te falar que vou tá mentindo pra tu. Tiago: O que? Ariel: To aqui arranhado. Botei tudo na mão do moleque pra poder desenrolar e até agora não me deu nada. Bruno ainda jogou pro Bode hoje, 13. Aí dele lá é 500. Aí o Bode até agora não fez nada. Tiago: Foda hein. Ve se consegue até segunda então, cara. Ariel: Beleza, vou tentar desenrolar pra tu. Tiago: Valeu. Ariel: Valeu. Fls. 390 das degravações do Procedimento 00017/2015 Ariel: Aqui, o Bode tá falando aqui que você liberou pra ele poder vender dois pro André e dois pro Tuti. Bruno: Foi dois pro Tuti pra ele dá na terça-feira, Ariel: E o André? Bruno: O André era meu já da dívida que eu tinha com ele. Ariel: Hã. Bruno: A do André era a que eu tinha que dá pra ele. Ariel: Ah é. Bruno: É. Um dinheiro que eu já te dei e que eu tinha que dar pra ele. Ariel: Ahh, aqui, deixa eu te falar um negócio. Você não deu prazo pra ele não? Bruno: Não, esse aí é só esse final de semana. Eu dei 13 pra ele pow. Ariel: Então, porque eu to perguntando aqui se ele já fez alguma coisa. Ele tá falando que não. Agora veio pow, por isso que não dá pra jogar negócio com você, que você fica toda vida com 10 que vende em, nem em três horas... Bruno: Eu dei 13 pra ele. Ariel: O Bruno me deu o negócio aqui e não me deu prazo de nada não. To trabalhando tranquilo. Bruno: Então, não é possível, só dei 13 pra ele pow. Ariel: Então, por isso que eu to falando. Bruno: Não é possível que ele vai ficar uma semana com esses 13 né? Ariel: É. Bruno: Eu vou falar com ele no whatsapp aqui agora. Ariel: Valeu. Bruno: Vou falar, no máximo até segunda-feira, filho. Ariel: O, rapaz, que na segunda. Hoje é sábado, rapaz. Bruno: É ué. Ariel: 10. Nem dez. que você deu treze ele. Bruno: Já tem menos, já tem menos. Ariel: Vende em menos de uma hora. Bruno: É ué. Vou falar com ele aqui. Ariel: Já é. Vou ver com ele aqui. Qualquer coisa vou pegar com ele aqui de volta. Bruno: Você que sabe. Ariel: Show. Bruno: Se você quiser deixar, depois eu pego com ele. Hoje, amanhã de manhã. Ariel: Não, qualquer coisa eu pego aqui. E vendo aqui. Eu mesmo vendo essa porra rapidinho. Bruno: Show de bola. Ariel: Aí você me fala que eu pego amanhã então. Ou você pega aí também. Bruno: Beleza então. Valeu. Ariel: Valeu. Por fim, destaco o depoimento do Policial Civil Diogo (fls.3651) atestando a participação de Victor Hugo na empreitada criminosa: ´que o depoente acompanhou que VITOR HUGO teria ligação direta com ARIEL praticando venda de cocaína com ele; que ele prestava contas a ARIEL e ARIEL indicava clientes a ele (FABIANO, ESMAIL); que essas testemunhas confirmam que compraram droga com BODE por indicação de ARIEL; (...) que e policial em PARAIBA DO SUL há 2 anos; que não tinha informação de VITOR HUGO antes; que ele tinha relação com ARIEL; que ARIEL indicava VITOR HUGO; que tinha ligação telefônica de VITOR HUGO prestando contas a ARIEL; (...) que sobre os alvos do depoente, pode dizer que ele teve ligação com VITOR HUGO; que sabe dizer que eles estavam associados para venda de droga; que ARIEL fornecia a VITOR HUGO e então ele prestava contas a ARIEL; que sabe que ARIEL repassava drogas a outras pessoas como BRUNO mas acha melhor se limitar ao seu alvo (...)´. Impõe-se, por esses motivos, a condenação do acusado pelo crime de associação para o tráfico. 2.6) Do acusado Paulo Henrique: A situação do acusado Paulo Henrique é idêntica dos corréus acima citados (Jonas e Victor Hugo). Assim como os outros dois envolvidos, Paulo Henrique também confessou em sede policial e em juízo exerceu o direito constitucional de ficar em silêncio. Paulo Henrique prestou as declarações na Polícia Civil nos seguintes termos (fls.1294): ´(...) que realmente apanhava droga com ARIEL QUANA CARVALHO SANTANA para vender. QUE é conhecido pelos vulgos ´PH´ e NEGÃO´; (...) QUE o declarante pagava a ARIEL uma vez por mês (...)´. Entretanto, a condenação não se limita à confissão extrajudicial, a qual veio a ser confirmada pelas demais provas produzidas. Assim como os demais réus, é possível se extrair das conversas que o acusado vendia entorpecente a mando de Ariel: Fls. 126 das degravações do Procedimento 00017/2015 ARIEL: Alô INTERLOCUTOR 2: Qual é Paulo Henrique? ARIEL: Oi? INTERLOCUTOR 2: Ta onde? ARIEL: To em casa. INTERLOCUTOR 2Vai querer quanto? Um só de 25. Há. Um de 50. Aqui. INTERLOCUTOR 2: Oi ARIEL: João Paulo quer um bagulho. INTERLOCUTOR 2: Oi? ARIEL: João Paulo quer o bagulho. INTERLOCUTOR 2: Ele vai vir aqui? ARIEL: Onde ele encontra contigo? INTERLOCUTOR 2: Ele sabe o lugar? ARIEL: É. INTERLOCUTOR 2: Vou pegar o seu número aqui então, qualquer coisa te ligo. Já estou indo aí agora. O Ariel? ARIEL: Oi INTERLOCUTOR 2: Ele já vai deixar o dinheiro né? ARIEL: Vai INTERLOCUTOR 2: Então é isso. Valeu. Aqui, Ariel. ARIEL: Hâ? INTERLOCUTOR 2: Eu to com o menino aqui, aquele lá do Limoeiro, ele falou que vai dar dinheiro lá. ARIEL: Valeu. INTERLOCUTOR 2: Ele tá aqui em casa. ARIEL: Valeu. Fls. 149/150 das degravações do Procedimento 00017/2015 ARIEL: Tem quanto? PAULO HENRIQUE: Só tem 70. O menino lá das duas pedras não pagou ainda não. Aí só paga na... O Robinho, aquele lá do Limoeiro lá. ARIEL: Ué, mas por causa de que? PAULO HENRIQUE: Oi? ARIEL: Por causa de que? PAULO HENRIQUE: Ele não pagou ainda não, aquelas duas pedras... ARIEL: Mas por que não? Por que ele não pagou ainda, Paulo Hnrique? PAULO HENRIQUE: Deve ter sido porque ainda não recebeu ainda. Ele falou que estava esperando o cara da firma chegar lá. Ah o cara...Ow, daqui a pouco te ligo quando o Venâncio para de chorar. Ouviu? ARIEL: Deixa pra mim quando você passar lá em casa. PAULO HENRIQUE: Na hora que eu passar no caminhão né? ARIEL: É Paulo Henrique. PAULO HENRIQUE: Ué, na hora que você passar no caminhão eu deixo. Ou se você quiser vir aqui também. ARIEL: Não, na hora que você passar lá você leva pra mim. PAULO HENRIQUE: Tá valeu. Destaca-se, inclusive, uma ligação do usuário que comprou droga com Paulo Henrique e ligou para Ariel para reclamar da qualidade: Fls. 133 das degravações do Procedimento 00017/2015 ARIEL: Fala gordinho. JOÃO PAULO: E aí, primão, beleza? ARIEL: Show. JOÃO PAULO: Deixa eu te falar, pow, o amigo lá fez judaria comigo hein, Véio. ARIEL: O que que foi? JOÃO PAULO: Pow, isso aqui não dá não, fio. Nossa Senhora. ARIEL: Minha...(...) você não pegou não? JOÃO PAULO: A porra, mas ruim pra puta que pariu, meu irmão. Você sabe que eu nunca fiz isso contigo. ARIEL: Vou falar com ele. JOÃO PAULO: Pow, e como é que faz isso aqui, não tem jeito não cara. ARIEL: Ah, guarda para depois entregar ele. JOÃO PAULO: Já é, porque isso aqui não tem jeito não. Não tem mesmo. ARIEL: Aham, falou, vou falar com ele. JOÃO PAULO: Aí eu deixo isso contigo, como é que é? ARIEL: Não, entrega ele e pega outra com ele. Vou falar com ele. JOÃO PAULO: Fala com ele, cara. Isso aqui não tem jeito. ARIEL: Mas agora, só depois de meio noite que ele chega. JOÃO PAULO: Não pode ser amanhã. ARIEL: Beleza, porque essa hora ele está no caminhão de lixo. JOÃO PAULO: Não, não tem problema não, pode ser amanhã. Mas pow, mas olha só, você sabe que eu fiz isso, véio. ARIEL: Ah, vou falar com ele. JOÃO PAULO: Já é então. Vou até guardar essa parada, não dá nem pra juntar nada. ARIEL: Ah. JOÃO PAULO: Já é então, valeu. ARIEL: Valeu. Nesse contexto, cabe ressaltar que a testemunha Pedro Henrique confirma que Ariel já indicou o acusado para aquisição de droga: ´(...) que confirma que ARIEL indicou ANGOLANO, FOFÃO, VICTOR HUGO, PAULO HENRIQUE, FOFÃO e BETINHO; que não comprou com os dois últimos; que comprou com ANGOLANO, VICTOR HUGO e PAULO HENRIQUE; (...)´. E não é só. A testemunha João Paulo também confirma a associação: ´(...) que sabe do envolvimento de PAULO HENRIQUE com ARIEL; que confirma que encontrou com ARIEL e PAULO HENRIQUE; que comprou entorpecente e ARIEL e PAULO HENRIQUE estavam juntos; que pegou a droga com PAULO HENRIQUE; que PAULO HENRIQUE disse que o depoente poderia pagar diretamente a ARIEL porque estaria devendo R$50,00 a ele; (...)´. Por fim, destaco as declarações prestadas por Patrícia em sede policial nas quais confirma que Paulo Henrique era uma das pessoas que trabalhava para Ariel: ´(...) que a declarante sabe que Ariel tem diversas pessoas trabalhando para ele no tráfico de entorpecentes; que conhece duas dessas pessoas que são PAULO HENRIQUE e IGOR COSTA (...)´. Ante todo o exposto, dúvidas não há de que Paulo Henrique estava associado a Ariel para a venda de entorpecente. 2.7) Do acusado Jeferson, vulgo Fofão: O corréu Jeferson, vulgo Fofão, era mais um dos traficantes indicados por Ariel para aquisição de entorpecente. Com efeito, diante de toda a prova produzida é possível que Ariel distribuía a droga entre várias pessoas dentre elas o réu Jeferson, o qual efetuava a venda por intermédio de Ariel. A participação de Jeferson, vulgo Fofão na empreitada criminosa era exatamente igual a dos corréus acima, o qual vendia e prestava contas diretamente a Ariel. A seguir transcrevo trechos dos depoimentos dos usuários em sede policial e posteriormente em juízo confirmando que Fofão era um dos encarregados de Ariel para a venda da droga: Luciana: ´(...) que ARIEL indicou BRUNO; que comprou uma vez e na segunda vez ele disse que não tinha; que ARIEL indicou outros nomes mas a depoente não foi porque seria lugar perigoso; que ele indicou BRUNO E FOFÃO; que ele indicou outros nomes mas a depoente não se lembra; que falou a verdade na DP e por isso confirma o que foi dito na DP; (...)´ Sandro: ´que confirma o depoimento em sede policial no sentido de que adquiria droga com ARIEL; (...) que ele indicou também Fofão; que o depoente procurou apenas BRUNO; que disse a BRUNO que recebeu o telefone dele por ARIEL; que não chegou a entrar em contato com FOFÃO; (...) que ARIEL disse que não tinha e então disse para o depoente procurar os dois (FOFÃO e BRUNO); (...)´. João Frank: ´(...) o que foi usuário de drogas; que comprou uma vez com ARIEL; que pegou o telefone e ligou para ele; que não conseguiu comprar com ele; que ele indicou FOFÃO; que não chegou a comprar com FOFÃO; (...) que ARIEL disse que não estava vendendo e indicou FOFÃO; (...)´. Pedro Henrique: ´(...) que confirma que ARIEL indicou ANGOLANO, FOFÃO, VICTOR HUGO, PAULO HENRIQUE, FOFÃO e BETINHO; que não comprou com os dois últimos; que comprou com ANGOLANO, VICTOR HUGO e PAULO HENRIQUE; que não conhece BRUNO; (...)´. Entretanto, a prova evidentemente vai muito além dos depoimentos das testemunhas, sendo que as escutas telefônicas são elementos probatórios que por si só trazem a certeza necessária para o decreto condenatório, senão vejamos: Fls. 50 das degravações do Procedimento 00017/2015 ARIEL: Oi. HOMEM: Fala aí, nós! Beleza? ARIEL: Show. HOMEM: Tá em casa, irmão? ARIEL: To não, to estou aqui no Jatobá. HOMEM: E aí? ARIEL: Ouviu? HOMEM: Ouvi. Mas e aí? ARIEL: Tá bom então. Pode ir em frente. HOMEM: Ah é, então beleza. ARIEL: Qualquer coisa você procura o Fofão alí nas sete. HOMEM: Beleza. Fls. 51 das degravações do Procedimento 00017/2015 ARIEL: Oi, Ariane. ARIANE: Oi. Onde você está? ARIEL: Estou passando aqui em Santo Antonio. Tá. Você vai pra casa agora. Aquele menino, seu amigo, foi lá na sua casa para trazer o negócio pra mim, mas só que não te achou. Ele falou que não consegui falar com você. ARIEL: Só la nas sete agora. ARIANE: Mas aí, como é que eu faço, vou ter que ir lá? ARIEL: É, só nas Sete do Fofão; ARIANE: Mas aí eu vou ter que ir lá? ARIEL: É. ARIANE: Mas aí eu vou ter que ir lá? ARIEL: Só lá mesmo. Fls. 52/53 das degravações do Procedimento 00017/2015 ARIEL: Oi. FRANK: Fala, nobre. É Frank. ARIEL: Fala Frank. FRANK: Beleza meu rei, estou querendo falar contigo. ARIEL: Pow, rapaz, estou aqui em Três Rios aqui. FRANK: Entendi. ARIEL: Só no Fofão lá nas sete. FRANK: Ah beleza então meu rei. ARIEL: Beleza. Valeu. FRANK: Abraço. Fls. 53 das degravações do Procedimento 00017/2015 ARIEL: Oi. MULHER: Ariel, o menino não atender não. Acho que pelo número, ele não deve conhecer. ARIEL: Porra, só no Fofão então cara. MULHER: Mas ele traz aqui? ARIEL: Aí, eu não sei se ele vai levai aí né. Mas eu não tenho o número dele não. MULHER: Quem é esse, menino? ARIEL: É o Fofão das Sete, a Carlinha sabe. MULHER: E esse que você deu o número que era pra gente ligar? ARIEL: Esse aí é o Bruno. MULHER: É o Bruno? ARIEL: É. MULHER: Ah, então tá. ARIEL: Falou. MULHER: Falou. Fls. 54 das degravações do Procedimento 00017/2015 ARIEL: Oi. IAGO: É o Iago, e aí? ARIEL: Fala aí. IAGO: Tem moral de adiantar o baldão aí se eu for aí? ARIEL: Ã IAGO: Tem moral de me adiantar o tamborzão de 100. Tem ai? ARIEL: Só no Fofão. IAGO: Eu não troco ideia com ele não, mano. Eu to com o dinheiro aqui. Eu queria pegar um, pow. ARIEL: Pode alguém pra ir pra tu lá. IAGO: Que? ARIEL: Pede alguém pra ir lá pra você, cara. IAGO: Aí, já é, vou arrumar um menor para ir lá. Tá maneiro, maneo? ARIEL: Tá. IAGO: Então vou mandar coisa pra ir lá agora. ARIEL: Valeu. Fls. 54 das degravações do Procedimento 00017/2015 ARIEL: O que que você manda? GUILHERME: Nada não. ARIEL: É o balde: GUILHERME: Nada não. Você está em Três Rios pow. ARIEL: Dá uma passada lá nas Sete, no Fofão. GUILHERME: Não, não tem como Eu ia pedir para vir aqui onde eu estou. Fls. 54 das degravações do Procedimento 00017/2015 ARIEL: Alô. DJ: Fala meu parceiro. ARIEL: Quem está falando? DJ: É o DJ. ARIEL: Oi, DJ! DJ: Beleza? ARIEL: Beleza. DJ: Tudo tranquilo? ARIEL: Pow, cara, estou aqui em três Rios. Só na las sete com o Fofão. Baldão que tem. DJ: Como é que faço para pegar com ele? Só ir lá nas sete no bar do Derci, que ele está lá. DJ: Você não tem moral de ligar para ele não? Fl. 56 das degravações do Procedimento 00017/2015 Ariel: Oi Rômulo: Ariel, é o Rômulo. Ariel: Fala aí, Rômulo. Rômulo: Está em casa? Tá em casa? Ariel: Ããã. Rômulo: Tá em casa? Ariel: To não, cara, vai lá nas Sete cara. Rômulo: Porra. Ariel: Ou então liga aí para o Bruno. Rômulo: Qual que é o número? Ariel: Espera aí rapidinho. ***Natália pega o telefone*** Natália: Alô 93133737 Rômulo: Rômulo: 93133737 Natália: Valeu Rômulo: Falou Fls. 56/57 das degravações do Procedimento 00017/2015 ANDERSON: Deixa eu te falar, está em casa? ARIEL: Estou não. ANDERSON: Tá não? ARIEL: A ão. ANDERSON: Pow. Então pode crer então. ARIEL: Aqui, liga para o Bruno aí. ANDERSON: Pow, só caixa postal, cara. 93133737? ARIEL: É. ANDERSON: É o Caslu? ARIEL: É. ANDERSON: Só caixa postal véio. ARIEL: Pow, dá um pulo então lá nas sete. ANDERSON: Eu estou a pé, viado. ARIEL: No Fofão. ANDERSON: Eu estou a pé. ARIEL: Vou pedir ele tentar falar contigo aí. Fls. 58 das degravações do Procedimento 00017/2015 USUÁRIA: Ah tá, mas vocês não estão em Paraíba? NATÁLIA: Não, estamos não. USUÁRIA: Ah, então quem me envia isso aqui? NATÁLIA: Oi. USUÁRIA: Faz um favor pra mim, quem ele me indica aqui, por favor. NATÁLIA: Hum, não sei. USUÁRIA: Que isso, gente! Limoeiro, Limoeiro? Tá. NATÁLIA: Vai lá nas Sete que ele falou. Fls. 59 das degravações do Procedimento 00017/2015 ARIEL: Oi. USUÁRIO: Beleza. Pow, aquele moleque que trabalha ali em frente a exposição ali. Está em casa? ARIEL: Fala í, cara. Estou sim. Mas só tá lá em cima no Fofão nas Seete. USUÁRIO: Onde? ARIEL: Lá nas Sete, no Fofão. USUÁRIO: Pow, você não tem nenhuma aí pra me fortalecer não? ARIEL: Pow, não tenho mano. USUÁRIO: Então está show. ARIEL: Só lá mesmo. USUÁRIO: Tá show. ARIEL: Valeu. Fls. 60 das degravações do Procedimento 00017/2015 ARIEL: Oi. JESSICA: Ariel. ARIEL: Oi. JESSICA: Você está em casa? ARIEL: Quem está falando? JESSICA: É a Jessica. ARIEL: Oi, to Jessica. JESSICA: Tem como você desenrolar uma aí pra gente? ARIEL: Só lá nas sete mesmo JESSICA: Hã. ARIEL: Só la nas sete. Fls. 60 das degravações do Procedimento 00017/2015 USUÁRIO: Está em casa? ARIEL: Ham. USUÁRIO: Está em casa dormindo? ARIEL: Em casa. USUÁRIO: Tem nada não. ARIEL: Só lá nas sete. USUÁRIO: Nas sete? ARIEL: Lá no Fofão. USUÁRIO: Beleza. Falou. Fls. 61 das degravações do Procedimento 00017/2015 ARIEL: Oi. USUÁRIO: Fala irmão. ARIEL: Fala parceiro. USUÁRIO: Tá em casa? ARIEL: To. USUÁRIO: Aqui dá um desse aí, vou te dar cinquenta e fica cinquenta, pode ser? ARIEL: Está tudo lá nas Sete com o Fofão. USUÁRIO: Ah, tá com Fofão, tem nada contigo aí não? ARIEL: Não. USUÁRIO: Pode crer. Fls. 62 das degravações do Procedimento 00017/2015 ARIEL: Está tudo lá nas Sete, no Fofão. ANA PAULA: Ah tá, mas como é que faz para eu encontrar com ele lá? ARIEL: Acho que ele fica no bar mesmo. ANA PAULA: Nas sete? ARIEL: É ANA PAULA: Mas agora o bar está fechado lá já. ARIEL: Aí eu não sei. Deve ter alguém lá na pista lá né? Fls. 62/63 das degravações do Procedimento 00017/2015 RODRIGO: Fala incompreensível...beleza? Rodrigo, pow, Rodrigo Barros. ARIEL: Fala. RODRIGO: E aí, tem alguma coisa? ARIEL: Sete Encruzilhadas, Fofão. RODRIGO: Ah é? ARIEL: Aham. RODRIGO: Então tá, valeu. ARIEL: Valeu. Fls. 63 das degravações do Procedimento 00017/2015 ARIEL: Oi. JOÃO: João, filhão. ARIEL: Fala aí? JOÃO: Aqui, deixa eu te falar, está rolando o tal do baldão? ARIEL: Aham JOÃO: Mas é bom porra, porque eu ainda não experimentei. ARIEL: É. JOÃO: Então, quanto está? ARIEL: 100 JOÃO: Não dá para fazer um precinho melhor não? ARIEL: Pow, não tem como, nem está comigo não. Só no Fofão, lá nas Sete. JOÃO: Então, eu queria agora, estou passando aqui perto das Sete. ARIEL: Então, vai nele. JOÃO: Então eu não conheço, não sei onde ele tá. ARIEL: É o Fofão, cara. Fofão, só perguntar onde ele está. Fls. 66 das degravações do Procedimento 00017/2015 ARIEL: Oi. JOÃO: Fala aí, filhão. João. ARIEL: Fala aí! JOÃO: Aqui, fui lá nele, peguei unzinho e tava maneiro. Deixa eu falar contigo ARIEL: ÃH? JOÃO: Tem como eu pegar um para te pegar amanhã não? (...) ARIEL: Ah, mas tem que ir lá no menino lá. JOÃO: Então, mas como é que eu faço para eu falar com ele? ARIEL: Vai lá nele, diz qual é, o Ariel pediu para eu vir aqui, pegar um contigo, já desenrolei com ele já. JOÃO: Ah, então tranquilo então. ARIEL: Valeu. JOÃO: Já é. Amanhã é certo. De manhã mesmo. Fls. 67/68 das degravações do Procedimento 00017/2015 ARIEL: Fala Juninho. Fala aí JUNINHO: Beleza? ARIEL: Show. JUNINHO: E aí, nada? ARIEL: Pow, está tudo lá nas Sete, só com o Fofão. JUNINHO: Tem nada aí não? ARIEL: Não. Está tudo lá mesmo. (...) JUNINHO: Então tá bom. É o que? ARIEL: É o baldão. JUNINHO: De quanto? ARIEL: 100. JUNINHO: Baldão. É aquele baldão da antiga, que vem na metade? ARIEL: Não não, este vai cheio até a boca. JUNINHO: É? ARIEL: Aham. (...). JUNINHO: Ué, boto ué. Não sei se vou agora não. ARIEL: Pow, quebra essa para o seu amigo, não tem como não? JUNINHO: Crédito de quanto? ARIEL: De treze. JUNINHO: E lá? ARIEL: Pode descontar, pow, pode descontar. JUNINHO: Mas ele não vai saber que eu falei contigo. ARIEL: É só tu falar que o Ariel pediu para botar um crédito. Pegar o negócio aqui contigo e descontar o crédito, dar 87 aqui. Só falar com ele. JUNINHO: Não é certo não. Se eu subir vou colocar. Beleza. Vai cair aí. Eu vou te ligar e te avisar. Fls. 69 das degravações do Procedimento 00017/2015 JOÃO: Fala ai, é João. ARIEL: Fala aí. JOÃO: Pow, Fofão cheio de onda, nem confiou, fala sério, eu e o Ruan aqui, parceiro teu, pow. ARIEL: Por que você não me ligou na frente dele, pow? JOÃO: Ah ele falou eu não confio em celular não. O cara já me deu volta e o caralho. Pow, foda né cara. ARIEL: Pow. Fls. 69 das degravações do Procedimento 00017/2015 ARIEL: Oi. HOMEM: Fala, não tem nada aí não? ARIEL: Só com Fofão, nas Sete. HOMEM: Oi? ARIEL: Fofão nas Sete. HOMEM: Só Fofão? ARIEL: Aham...Valeu? HOMEM: Valeu. Assim, diante das ligações acima transcritas, é possível verificar claramente que Jeferson, vulgo Fofão era o responsável pela venda de entorpecente para Ariel nas Sete Encruzilhadas. Impõe-se por todas as razões acima a condenação do réu pelo crime de associação. 2.8) Do acusado José Roberto: Trata-se de mais um acusado que trabalhava diretamente para Ariel. Assim como os corréus a testemunha Pedro Henrique, cujo depoimento já foi transcrito diversas vezes, afirma expressamente que Ariel já indicou o acusado para a venda de entorpecente. E não é só. O acusado admitiu que já adquiriu com Ariel 50g (cinquenta gramas) de maconha pela quantia de R$300,00, quantidade que não se enquadra para a hipótese de consumo pessoal. Ademais, analisando as degravações verifica-se claramente Ariel indicando o réu a um usuário: Fls. 81 das degravações do Procedimento 00017/2015 ARIEL: Pow, só PH. HOMEM: PH? ARIEL: É, mas essa hora ele tá trabalhando. HOMEM: Ih, é erdade, ele para que horas? ARIEL: Sei lá, acho que onze e pouca. Tem o Betinho também, Betinho. HOMEM: Quem é esse? ARIEL: Ham? HOMEM: Quem é esse Betinho? ARIEL: Um cara lá de cima lá, Santo Antônio. HOMEM: Pow, PH é bom que faz delivery. ARIEL: Ham? HOMEM: PH é bom que faz delivery. Outrossim, posteriormente há uma conversa em que Ariel e Betinho conversam sobre prestação de contas. Nesse prisma, cabe destacar que Betinho tenta justificar o teor da gravação alegando que teria realizado um serviço de informática. Entretanto, diante das gravações percebe-se claramente que estão falando de droga. Fls. 276 das degravações do Procedimento 00017/2015 BETINHO: Chegou lá? Ariel: Não, to aqui no Bramil ainda. BETINHO: Então tá. Ariel: Você deixou lá? BETINHO: Tá lá, aham, com a moreninha. Ariel: Deixou quanto? BETINHO: 120 Ariel: Beleza. BETINHO: Falou. ARIEL: Valeu Fls. 490 das degravações do Procedimento 00017/2015 ARIEL: Já tem duzentinhos já pra gente matar? BETINHO: Pow, quem dera. ARIEL: Pow. BETINHO: Pow, to fazendo milagre. Só você, rapaz. To fazendo milagre. Você sabe disso. ARIEL: Nessa seca aí rapaz, eu tenho que aproveitar. BETINHO: Alô. ARIEL: Nessa seca aí rapaz, eu tenho que aproveitar. BETINHO: Alô. ARIEL: Nessa seca que tá, tem que aproveitar. BETINHO: Ah, tá nada. Tava né: ARIEL: Tá. BETINHO: Tava. ARIEL: Aqui, mas tem quanto lá? BETINHO: Alô. ARIEL: Hã? BETINHO: Alô ARIEL: Tá escutando? (...) ARIEL: Mas tem quanto lá mais ou menos? BETINHO: Ah cara, que acho que tem, sei lá, umas três quatro. ARIEL: Beleza. BETINHO: Entendeu? ARIEL: Show de bola. BETINHO: Tá beleza então. ARIEL: Valeu. BETINHO: Eu vou conferir tudo e te falo. ARIEL: Não rapaz, eu to falando de dinheiro. Tem quanto? BETINHO: Ah, acho que tem 90 reais, se não me engano. ARIEL: Show de bola então. BETINHO: Beleza. ARIEL: Valeu então. Desse modo, verifica-se que não existem dúvidas quanto à participação de José Roberto, vulgo Betinho na empreitada criminosa. 2.9) Do acusado Henrique, vulgo Coroa: Assim como os outros réus, Henrique, vulgo Coroa vendia drogas para Ariel. Nesse contexto, cabe ressaltar que a testemunha Luciana confirmou já ter recebido a indicação de Ariel para aquisição do entorpecente com Coroa. Além disso, o réu igualmente aos comparsas foi flagrado em conversas com Ariel, senão vejamos: Fls. 15/16 das degravações do Procedimento 00017/2015 ARIEL: Po, te esperei ontem, tu quer me fuder. COROA: Aonde? ARIEL: Ué, o que você falou comigo ontem coroa? COROA: Eu não liguei para você e você disse, estou indo dormir Coroa, estou cansado. ARIEL: Mas aí eu tive que tirar dinheiro de outra coisa para botar lá dentro. COROA: Ah ARIEL: Eu falei contigo que estava dependendo só disso para poder ir, você demorou. COROA: Ué, mas o cara chegou 10 e 10 porra. O que eu posso fazer. Na hora que ele chegou, eu liguei direto para você. Entendeu. Ele falou que hoje a noite vai passar lá de noite para pegar mais alguma coisa. ARIEL: Tem quanto aí? COROA: Tem oitocentos. ARIEL: ÃH? COROA: Eu não falei para você ontem, oitocentos. ARIEL: Porra...eu conto é comigo. COROA: Não porque de noite ele tem seiscentos para receber com um maluco lá, Zé Davi, ele viajou agora de manhã, aí vai descarregar um caminhão, ele chega lá para as quatro horas. A hora que ele vai pegar o dinheiro com ele lá. E tem mais uns negócios que ele falou. ARIEL: Hum. COROA: Mas ele falou que mais tarde ele passa lá, lá para as 6, 7 horas. Uma hora boa. Aqui, mas você podia passar aqui para pegar os oitocentos. ARIEL: Você tá onde? Fl. 31 das degravações do Procedimento 00017/2015 ARIEL: Fala, Coroa. COROA: Oi. Deixa eu te falar. ARIEL: Ham. COROA: Se tiver aparecendo alguém procurando bagulho, você manda pra cá que eu estou em casa direto agora. Entendeu? Eu estou aqui no Limoeiro direto. ARIEL: Beleza. COROA: Pra eu vender isso ai para poder te dar o dinheiro. Ruim pra caralho hein. ARIEL: O que? COROA: Tá ruim de vender para caralho, não aparece ninguém. ARIEL: Tá ruim nada. É que você não marca, Coroa. COROA: Então, estou marcando em cima agora. ARIEL: Olha a distancia da lá fora para sus casa. O pessoal chega lá e não te encontra, aí o pessoal fica com medo de voltar e não te achar de novo. Tem gente que sobe de bicicleta, que sobe de ônibus. COROA: Se liga, olha, só. Agora eu vou ficar direto, pode mandar pra cá que eu estou em casa direto, hoje, amanhã, pode mandar entendeu? Por isso que eu estou falando. O gordinho te deu os 100 conto né? ARIEL: Deu. COROA: Então tá tranquilo tá. Aqui, qualquer coisa você manda para cá, cara. Hoje é quarta-feira, para ver se a gente levanta esse dinheiro rápido logo. Entendeu? ARIEL: Aham. COROA: Eu to aqui, não estou trabalhando não. Nem bico se pintar, eu vou sair. Vou ficar em casa direto. Eu to aqui no Limoeiro, na esquian ali onde eles fazem blitz ali, aí volto, fico em casa, estou aqui, só nesse trechinho. ARIEL: O Coroa. COROA: Oi. ARIEL: Mas não tem dinheiro nenhum aí não? COROA: Tem nada, eu não estou te falando, rapaz. Não vendi nada não. Aqui, deixa eu te falar, tem oitenta e uma, entendeu? Dá quatro mil e pouco. Tem que vender logo isso ai (...) para eu comprar, o cara quer é dois mil e quinhentos na mão. Em dia, já documentado e tudo, aí que quero vender o meu, eu vou ver se eu consigo ligar para o (...) ARIEL: Coroa. Alo Coroa. Desse modo, a versão apresentada pelo réu em seu interrogatório no sentido de que comprava droga para consumo restou desmentida nos autos. Com efeito, na conversa acima transcrita verifica-se que o acusado conversa claramente sobre a venda para Ariel. E mais, nas conversas também pode-se extrair que o acusado devia R$800,00 (oitocentos reais) a Ariel. Alega o réu a fantasiosa versão de que teria feito um serviço como pedreiro a Ariel e por não finalizar o serviço acabou devendo dinheiro. Nesse prisma, verifica-se que o réu quando interrogado não soube explicar o origem da dívida e tampouco o teor das ligações que teve com Ariel e muito menos o fato do próprio Ariel quando interrogado em juízo, sob o crivo do contraditório e da ampla defesa, ter admitido já ter indicado o acusado para usuários a fim de adquirir entorpecente. Por fim, destaco o depoimento do PC Marcelo, o qual de forma bastante segura demonstra a participação do réu na associação: ´(...) que ouviu ligação na qual ele estaria devendo R$800,00 a ARIEL e Coroa pediu para ele indicar usuários a ele; que ARIEL disse que não estava querendo indicar Coroa porque ele morava longe e as pessoas iam lá e não o achavam; que HENRIQUE disse que precisava fazer dinheiro e disse que ia faltar o trabalho para fazer dinheiro; (...) que também tiveram usuários que ligaram para ARIEL e então ARIEL indicou HENRIQUE COROA ou outros traficantes; que foi a usuária LUCIANA; (...) que COROA pediu para ser indicado; que ele disse para ARIEL que estava precisando de dinheiro; que ARIEL disse que não o indicava porque ele morava longe e os usuários chegavam lá e não o encontravam (...) que a droga era fornecida por ARIEL a essas pessoas e as pessoas ficavam responsáveis por vender e então prestavam contas com ARIEL; que HENRIQUE ficou claro que ele prestava contas para ARIEL; que pelo contexto da conversa o depoente afirma que era droga; que se refere das ligações de fls.15/16 e fls.3; que o termo de declaração de LUCIANA foi após a ligação dos réus (...)´. Por todo o exposto, impõe-se a condenação do acusado. 2.10) Do acusado Igor Costa: Conforme narrado linhas atrás, o acusado Igor Costa foi mencionado por Patrícia em sede policial como sendo uma das pessoas que trabalhava para Ariel. Aliás, às fls. 65 dos presentes autos é possível verificar que há denúncias anônimas apontando expressamente para o nome do acusado como sendo uma dos traficantes associados a Ariel. Entretanto, em relação ao acusado, além da relação direta que Igor tinha com Ariel também restou plenamente demonstrada nos autos sua associação com o corréu Tiago. Nesse contexto, entendo por oportuno transcrever mais uma vez o depoimento do PC Ricardo, o qual descreve de forma bastante elucidativa a empreitada criminosa: ´(...) que trabalhou mais especificamente nas interceptações de ARIEL; que iniciou o trabalho de investigação após denúncias de tráfico onde figurava ARIEL, VICTOR HUGO, IGOR COSTA, BRUNO e FABIO SIPRIANO; (...) sapatos; que ARIEL passou a ter um cuidado maior para evitar possível prisão em flagrante e passou a adquirir a droga de TIAGO; que TIAGO também entregava droga a IGOR COSTA e BRUNO; que IGOR COSTA recebia entorpecente de TIAGO e no final também resolveu fazer venda direta; que sabe dizer que IGOR COSTA e BRUNO trabalhavam diretamente para ARIEL; (...) que pode precisar a associação entre ARIEL, IGOR COSTA e BRUNO, a associação entre TIAGO e ARIEL e a associação entre TIAGO, IGOR COSTA e BRUNO; que a droga de TIAGO ficava guardada em Três Rios e quem fazia a guarda era MARCELO; (...) que alguns deles confessaram a prática de tráfico: TIAGO confessou e disse para quem repassava a droga e citou BRUNO, ARIEL e IGOR COSTA e disse da participação do MARCELO; que JONAS (ANGOLANO) e VITOR HUGO confirmaram o tráfico e disseram que pegava a droga com ARIEL; (...)´. Como acima narrado, Tiago admitiu o tráfico bem como a associação com Igor Costa ao ser ouvido na Delegacia de Polícia: ´(...) QUE perguntado se tem envolvimento no tráfico de drogas, disse que si. QUE disse que vendia cocaína e pasta base de cocaína. QUE perguntado se é usuário de entorpecentes, disse que não (...) QUE disse conhecer o nacional ARIEL QUANAN CARVALHO SANT'ANA. QUE forneceu entorpecente para ARIEL (...) QUE também já forneceu entorpecentes para IGOR DE PAULA COSTA, q quem vendia cocaína, em pinos de R$20,00. QUE a cada vez que mantinha contato com IGOR lhe fornecia cerca de dez a quinze pinos de cocaína. QUE IGOR lhe pagava em dinheiro à vista, o entorpecente fornecido (...)´. Em que pese Tiago não ter confirmado em juízo as informações prestados em sede policial, é possível se verificar por meio das degravações conversas entre eles em típica negociação de drogas: Fl. 111 das degravações do Procedimento 00017/2015 Tiago: Deixa eu falar contigo. Eu tinha que trocar uma ideia contigo mas tinha que ser pessoalmente. Por telefone é muito ruim, pow. IGOR COSTA: Já é pow. Se quiser aparecer pode vir aqui. Tiago: Pow, mas eu não estou querendo ir na Liberdade não. IGOR COSTA:Você vai aonde? Tiago: Lugar é embaçado. Eu levar minha mulher na auto escola, agora que lembrei. Seis horas, não tem como você dá um pulo não? IGOR COSTA:Aqui na frente aqui? Tiago: É, nessa auto escola, na frente aí? IGOR COSTA:Tem, pow. Tiago: Então, to com um serviço pra você aí. Você está parado mesmo. IGOR COSTA:Oi? Tiago: Eu estou com um negócio par você trabalhar aí. IGOR COSTA:Show, vou desenrolar contigo. Tiago: Tá, eu te ligo e você vai lá rapidinho. IGOR COSTA:Show, beleza. Fl. 117/118 das degravações do Procedimento 00017/2015 IGOR :Tem uns amigos aqui, cara, que fez uma burrice aqui. Tiago: O que? IGOR :Compraram chá lá com um amigo lá em cima lá. O maluco falou que era 25, compraram por 100 reais um chá tilde pra carai o Johny. Tiago: Em quem? IGOR :No Jonhy. Você tem não tem, o chá bom? Tiago: Tem não. IGOR :Tem não? Tiago: Tem não. IGOR :Então é melhor desenrolar isso pessoalmente. Tiago: O que eu tenho é o que a gente..., aquilo que você me pediu para buscar aquele dia que não deu certo. Se ligou? IGOR :Aham. Tiago: Então é de outro. Mas é bom. Dá pra fazer preço nele. IGOR :Já é. Tiago: Vou te dar uma moral aí. Depois você me paga. Vai fazendo e vai pagando. Fl. 239 das degravações do Procedimento 00017/2015 IGOR:Deixa eu te falar, você não me dá uma moral não? Tiago: De que? IGOR:Até essa semana. Você me empresta 230 reais não? Tiago: No dinheiro? IGOR:É pow. Tiago: Empresto ué. IGOR:Aí, essa semana eu te dou, porque aquela parada tá com o menino, tá com os menino, os meninos tem que me dá o dinheiro, tem que pegar 200 com um, cento e pouco com outro. Tiago: Entendi. IGOR:Aí eu vou pegar essa semana, aí eu te dou. Por, não tem erro não. Tiago: Então, eu vou descer e lá pra meio dia e meia eu te ligo. IGOR:Vai me dar essa moral mesmo? Tiago: Dá, pow. IGOR:Então já é, então. Só fortalece. Fl. 338 das degravações do Procedimento 00017/2015 IGOR:Faz o seguinte. Tiago:Hum. IGOR:É...já tá contigo? Tiago:Não. Não tá comigo não, vou pegar ali mas já tá aqui em Paraíba. IGOR:Então. Faz o seguinte. Tem como você ir lá em casa? Vai lá em casa e taca lá atrás na garagem, lá dentro da garagem. Tiago:Ué, daqui a pouco eu te ligo então pra ver isso. IGOR:Liga pro meu celular, não esquece não pow. Já é? Ai já vou te dar a parada de uma vez. Tiago:Tá beleza, valeu. IGOR:Já é. Fl. 339 das degravações do Procedimento 00017/2015 Tiago:Não dá pra você pegar amanhã cedo a hora que você vai chegar não? Você chega que horas? IGOR:Oi? Tiago:Você chega hoje? IGOR:Hoje? Tiago:É, você para hoje no serviço? IGOR:Dez horas? Tiago:Onze horas? IGOR:Dez. Tiago:Então, me liga quando você chegar, sabe porque? Onde que eu deixei guardada lá, pow é plantão do Brito, ele tá sufocando o lugar lá pra carai. IGOR:Já é. Tiago:Ai eu levo para você e te entrego aí. É quanto que você quer? IGOR:Ah, manda 20. Tiago:Então tá. Valeu. IGOR:Valeu. Fl. 358 das degravações do Procedimento 00017/2015 Tiago:Pow deixei guardado com um menino aí e não tá me atendendo não, cara. Eu vim até aqui em Três Rios para mim pegar mais. O cara aqui tá lá no Bramil é mole? IGOR:Que isso? Faz isso não, cara. Tiago:Pow, tá todo mundo querendo, tem mais e nem aqui ele tá IGOR:Pow que isso, cara. É mesmo? Tiago:Você vai pegar que horas no serviço? IGOR:Pow, uma e meia, cara. Se desse eu ia até aí, cara. Tiago:Ué, se você quiser vir, pode vir que eu dou um jeito. Nem que eu vá na casa dele e pego. IGOR:É certo? Tiago:É, pode vim ué. Tá ligado aonde você veio aquele dia com Bode? IGOR:Hã Tiago:Então, pode vim aqui. IGOR:Ah, então, já deixa no esquema então. Tiago:Então tá. É 20, né? IGOR:Isso. Tiago:Quando você tiver na Beira-Rio, mais ou menos, você me liga. IGOR:Beleza. Nota-se que nesta última ligação Tiago demonstra estar preocupado porque deixou a droga guardada e que no dia era plantão do PM Brito, conhecido na cidade pela sua combatente atuação contra o tráfico de drogas. Assim, é evidente a associação existente entre Igor e Ariel bem como Igor e Tiago impondo-se a sua condenação. 2.11) Do acusado Tiago: As provas destacadas acima já se mostram mais do que suficientes para impor a condenação do acusado pelo crime de associação. No entanto assim como foi feito em relação aos demais acusados, ainda que a sentença acabe sendo repetitiva, farei breves considerações acerca da conduta de Tiago a fim facilitar julgamento e até mesmo eventual recurso. Nesse prisma, cumpre destacar que com Tiago foi encontrada grande quantidade de entorpecente, de materiais para endolação, uma balança de precisão e R$4.150,00 (quatro mil e cento e cinquenta reais) em espécie. Assim, a versão por ele apresentada em juízo de que a droga seria parte para uso e parte para venda com o objetivo de financiar o uso restou em total dissonância com a prova dos autos e até mesmo com suas declarações prestadas em sede policial, nas quais, aliás, o réu estava acompanhado de um advogado, sendo que naquele primeiro momento o acusado narrou que sequer é usuário de entorpecente. Diante de toda a prova produzida, pode-se perceber que Tiago fornecia entorpecente para Ariel, Igor Costa, Bruno (a mando de Ariel) e Uéslei, vulgo faxineiro. Já Marcelo era quem guardava o entorpecente para o acusado Tiago. Para pronta referência transcrevo a seguir as ligações em que é possível verificar claramente a associação existente entre Tiago e Ariel, Tiago e Uéslei, bem como Tiago e Marcelo. Deixarei, no entanto, de transladar as ligações entre Tiago e Igor e Tiago e Bruno, eis que já apresentadas acima. Tiago e Ariel: Fls. 04/05 das degravações do Procedimento 00017/2015 TIAGO: Aqui, vamos para a praia amanhã? ARIEL: Passa aqui para desenrolar o negócio. TIAGO Ah mas eu não vou aí não. Fala nada perto do Beto não. ARIEL: Não, rapaz, você tem que ver o negócio do carro lá. TIAGO Mas lá é certo. Lá é comigo. O negócio é certo, deixa comigo lá. ARIEL: O rapaz, vem aqui pra gente desenrolar o negócio do carro, se a gente vai comprar ou não. Fls. 09 das degravações do Procedimento 00017/2015 ARIEL: Fala meu parceiro. TIAGO: Liga para o menino aí, liga para o menino aí fala para ele ligar para o cara lá que o cara já falou que o cara está lá para combinar uma hora com o cara lá, porque tinha outro cara lá querendo alugar, entendeu, eu falei com ele que era para guardar que eu ia precisar do carro. Pede para ele dar uma ligada para a casa do cara. ARIEL: Fala com ele então que está certo. TIAGO Eu falei que está certo. ARIEL: Estou sem crédito agora. Fl. 10 das degravações do Procedimento 00017/2015 ARIEL: Fala, Tiago. TIAGO: O Bode está indo aí conversar contigo. ARIEL: Oi. TIAGO: O Bode está indo na sua direção para ir conversar contigo. ARIEL: Ele está indo lá? TIAGO: Tá. Ele falou que vai aí atrás de você. ARIEL: Estou descendo aqui o Morro da Alegria, acabou meu crédito. Diz que estou saindo do Morro da Alegria indo pra casa. TIAGO: Ah, então, você vai encontrar com ele. ARIEL: Valeu. TIAGO: Valeu. Fl. 12 das degravações do Procedimento 00017/2015 TIAGO: Falou com ele já? ARIEL: Não eu peguei...aquela hora que eu falei contigo descendo o Morro da Alegria? TIAGO: Ham? ARIEL: Eu fui pra casa, chegando lá liguei pra ele...cade tu cara? Ele falou, to em casa. Eu falei, Po, o Tiago falou que você tava vindo aqui agora. Ele, Não mano, eu não falei isso com ele não. Eu falei qual vai ser, ele disse. O negócio já está com ele. Tá eu não falei contigo que já? Ele po mano, sei lá. Sei lá o que filho? Ele pow, to com um pressentimento meio ruim. TIAGO: Eeee. ARIEL: Eu falei qual foi mano, com essa parada de pressentimento. Ele disse ter dado certeza lá para o cara. O cara já alugou o negócio, tem que pagar mano. E aí, como vai ser? Ele falou mais tarde eu vou na sua cara. Ah vão ver né. Fl. 34 das degravações do Procedimento 00017/2015 TIAGO: Fala aí fudido! ARIEL: Fala meu empresário! TIAGO: Empresário, tá igual ao...Aqui, seu ...está brabo contigo hein´ ARIEL: É o que? TIAGO: Seu filho este nervosinho contigo hein. ARIEL: Qual filho? TIAGO: O Iago. ARIEL: É ruim. TIAGO: Fui cobrar ele e ele ficou cheio de neurose e mandou vocês vão tudo se fuder comigo que eu não sei o que. Eu pergunte por que? É corre que pra isso eu sirvo. Eu falei, eu não te pedi nada não. Quem pediu foi o cara. Aí ele, está fudido comigo também. Aquele otário. ARIEL: Ele falou isso? Fls. 105/106 das degravações do Procedimento 00017/2015 TIAGO: Aqui, você vai precisar de alguma coisa? ARIEL: Hã? TIAGO: Você vai precisar de alguma coisa hoje? ARIEL: Então, deixa eu faze aquele primeiro teu. TIAGO: É que eu vou pegar pra mim cara. Eu já vou pegar e já vou guardar para você também. Vou pedir o cara pra mandar. ARIEL: Ah tá. Traz 20 então. TIAGO: É que essa semana ele vai ficar aqui ainda, entendeu? ARIEL: Pega 20, que eu vou ver se já dou hoje os 20. TIAGO: Então tá. ARIEL: Pega mais 20. TIAGO: Beleza. Vamos ver se agente faz aquele negócio, cara. Pelo menos deixa passar essa semana pra gente juntar dinheiro, semana que vem pegar aquela quantidade, aí nós racha e sai mais barato pra gente. ARIEL: É, é melhor. TIAGO: Cada um paga a metade da quantidade e fica com ela. ARIEL: Beleza. Fls. 110/111 das degravações do Procedimento 00017/2015 TIAGO: Teu negócio já está comigo já. Mais logo eu levo aí pra você. ARIEL: Beleza. TIAGO: O cara falou que negócio do cordão, cara, ele falou que você está precisando de dinheiro que ele tá... que o irmão dele está agarrado e ele está ajudando o irmão dele. ARIEL: Ahãm. TIAGO: Se você fizer rolo, que ele te dá 100 no cordão. ARIEL: Oi? TIAGO: Ele falou que te dá 100...100 coisinha daquele no cordão. ARIEL: É, mas pra mim aperta. TIAGO: É, mas você vende, você vai fazer 5 mil pow. ARIEL: É, mas aí tem que espera. TIAGO: É igual eu falei com ele, pow, mano. O maluco lá também é meu amigo e eu não quero ganhar dinheiro nas costas de ninguém. O que vocês fizeram está feito. Entendeu? Ele falou, fala com o cara lá que eu tenho 100 para fazer rolo. Se quiser. Você vê aí depois, se você quiser eu pego. É dinheiro. Dá pra você fazer uns cinco mil. Você que sabe, se estiver precisando, você me fala. ARIEL: Eu vou ver e te falo aí. TIAGO: Então tá. Lá pra seis horas eu vou na sua casa. Fl. 112 das degravações do Procedimento 00017/2015 ARIEL: Fala chefão. TIAGO: Estou chegando aí. ARIEL: É, mais já? TIAGO: Ué ARIEL: Você está igual chuva no sertão. TIAGO: Eu estava descido com esse troço, doido pra te entegar. ARIEL:...bem ligeiro. TIAGO: É, to chegando aí. Fls. 139/140 das degravações do Procedimento 00017/2015 TIAGO: Fala doido. ARIEL:Depois eu é que durmo né? TIAGO: Hã ARIEL:Depois eu é que durmo né? TIAGO: Pow, você não está aguentando nem falar, com a cara de fora. ARIEL:É, se é bobo hein. TIAGO: Aí, pow, estava precisando falar com você, cara. To aqui em Três Rios e vou pra aí. ARIEL:Aham. TIAGO: Sabe aquela parada que você queria pegar pra gente refazer que é 12 conto. ARIEL:Ham. TIAGO: Então, eu consegui, cara. ARIEL:Qual? TIAGO: Aquela que queria pegar lá embaixo lá que era 12. ARIEL:Ham. TIAGO: Estava falando, eu consegui, já peguei ela. Aí já dobrei ela, entendeu? ARIEL:Aham. TIAGO: Porra, os caras falou que tá melhor estas aí que a gente já pegou tudo. Fls. 172/173 das degravações do Procedimento 00017/2015 ARIEL:Até que enfim, Margarida. TIAGO: Oi. ARIEL:E aí? TIAGO: Fala. ARIEL:Me deixou na mão. TIAGO: Nada, por que? ARIEL:Ué, zerado desde ontem. TIAGO: Ué, você falou nada, como é que eu vou saber? ARIEL:Eu cheguei agora, foi apresentação de balé da Sofia. Eu tive audiência hoje a tarde, até seis e pouca no fórum. Cheguei em casa, tomei banho e fui pra o balé dela. Aí cheguei agora. TIAGO: Amanhã eu levo pra você. Fls. 178/179 das degravações do Procedimento 00017/2015 ARIEL:Aqui, separa 100 aí pra mim. TIAGO: 100? ARIEL:É. TIAGO: Então tá. ARIEL:Show. TIAGO: Valeu. ARIEL:Vamos botar pra fuder. Fl. 216 das degravações do Procedimento 00017/2015 ARIEL:Aqui, tem mil aqui já. TIAGO: Beleza. Depois eu pego aí. Daqui a pouco eu passo aí. ARIEL:Aí é foda. Fala que o pai é foda. Fl. 218 das degravações do Procedimento 00017/2015 ARIEL:Dormir? Já tem mil e seiscentos. TIAGO: Amanhã eu vou aí e pego. Eu fui ai. A Natália te falou? ARIEL:Falou, mas eu tava trabalhando. TIAGO: É, não, mas tranquilo. ARIEL:Tá pouco. Já tem um barão e meio, e seiscentos. TIAGO: Tá de boa. ARIEL:Vê se tu gosta desse pique. Fls. 290/291 das degravações do Procedimento 00017/2015 ARIEL:O negócio lá, deu certo? TIAGO: Deu. O cara falou 250. ARIEL:Hã? TIAGO: O cara falou 250. ARIEL:Pow, mas vai apertar pow. TIAGO: Aumentei 20 mas o cara também tá pagando cento e pouco. ARIEL:Fala pra ele, fala pra ele abater esses quinhentos que falta, dá ele e me dá 250. 500 é meu, porque eu já peguei ele. ARIEL:Ah tá. TIAGO: Quinhentos eu já dei pra você. ARIEL:Hum, tá, entendi, aham. TIAGO: Aí, você é que sabe. E hoje é aquele animal aí né? ARIEL:É. TIAGO: É. Acho que ele veio buscar um cara aqui. ARIEL:Entendi. Aqui... TIAGO: Você que sabe, se quiser pegar hoje a gente dá um jeito. ARIEL:Tem como se...é mais forte que essa né? TIAGO: Ah, lógico. ARIEL:Hã porque essa tá meio fraca. TIAGO: Tá mais forte. ARIEL:Tem como você trazer só 75 não? TIAGO: Ah, vou dar um jeito aqui, cara. ARIEL:Que é pra mim poder entregar o menino já. TIAGO: Então, vou dar um jeito. Não vou prometer não. Vou tentar dá um jeito. ARIEL:Beleza então. TIAGO: Valeu. ARIEL:É que hoje tem a festinha do Inema né? Ah, é isso aí. Tiago e Uéslei: Fls. 422 das degravações do Procedimento 00017/2015 FAXINEIRO: Sistema? TIAGO: Tem lá ué. FAXINEIRO: Então, dá pra dá uma mais tarde aí pra mim? TIAGO: Dá, ué, que horas? (...) TIAGO: É uma? FAXINEIRO: É uma (...) Fls. 427 das degravações do Procedimento 00017/2015 FAXINEIRO: Pow, aquela que você mandou tava de responsa. Manda uma igual aquela pra mim. TIAGO: Valeu, valeu. Fls. 488 das degravações do Procedimento 00017/2015 FAXINEIRO: Tá ouvindo? TIAGO: To. FAXINEIRO: O sistema tem?*** Ligação ruim. TIAGO: Tenho ué. (...) FAXINEIRO: Nove e meio eu vou te ligar aí, tem como? TIAGO: Nove e meia? FAXINEIRO: É. TIAGO: Devo tá lá em Três Rios, mas aí se eu não subir nove e meia, eu vou subir lá pras dez horas. FAXINEIRO: Pode ser também. Melhor ainda. TIAGO: Então tá, valeu. FAXINEIRO: Eu te ligo. TIAGO: Valeu, valeu. FAXINEIRO: Valeu. Fls. 519/520 das degravações do Procedimento 00017/2015 FAXINEIRO: Pow, me fudi aquele dia, o mano falou pra caralho hein, viado. TIAGO: O problema todo que não tem como eu ver, porque tá tudo incitado. Não foi eu que cortei, foi a menina que cortou pra mim, entendeu? FAXINEIRO: Deixa eu te falar... TIAGO: Ainda apertei ainda. Eu tava com quatro, apertei todas elas pra ver qual que tava mais dura. FAXINEIRO: É. Eu fiquei te devendo sessenta ainda, não foi? Sessenta? TIAGO: Pow, cara. FAXINEIRO: É, é, não era, mano? TIAGO: Cem reais que faltou mais cento e cinquenta. FAXINEIRO: Eu tinha que dar cento e sessenta, mandei seiscentos e cinquenta. TIAGO: Uhum. FAXINEIRO: Entendeu, não foi? TIAGO: Pera aí que daqui a pouco eu te ligo. Tiago e Marcelo: Fls. 232 das degravações do Procedimento 00017/2015 MARCELO: Oi. TIAGO: Aqui, tira pra mim...oi ta escutando. MARCELO: Fala. TIAGO: Tira do congelador arranca dessa forma e coloca no papel toalha e coloca em cima da geladeira que já congelou ele deve estar colando você bota a mão nela e tá colando MARCELO: está igual chiclete. TIAGO: Falou. MARCELO: Falou. Fls. 392 das degravações do Procedimento 00017/2015 TIAGO: Na hora do almoço vou pegar aí. Pow, ontem tava ruim cara. Tinha até barreira fiscal aqui. MARCELO: É, mas, então, você tem que me falar que aqui de manhã já teve também já aqui. TIAGO: É. Tão dando blitz pra tudo quanto é lado, cara. MARCELO: É, ali em cima, ali em cima no amigo ali, se tiver uns três carros hoje, tá? TIAGO: Então tá. Ei te ligo na hora que eu tiver indo. MARCELO: Isso. TIAGO: Falou. MARCELO: Falou. Fls. 473 das degravações do Procedimento 00017/2015 MARCELO: Aqui, deixa eu te falar, tá vindo pegar alguma coisa? TIAGO: É. MARCELO: Que a mãe da Mônica tá vindo pra cá daqui a pouco. TIAGO: Não é rapidinho, eu to descendo aqui o... MARCELO: Tá tá, não demora não. Além das conversas, também há nos autos inúmeros SMS entre Tiago e Marcelo em que é possível verificar a combinação entre eles para Tiago pegar a droga que estava na casa de Marcelo. Aliás, Marcelo durante as investigações admitiu que guardava droga para Tiago (fls.1268/1269): ´QUE acerca de dois meses foi procurado por TIAGO LOPES GUIMARÃES, o qual já conhecia há mais de quatro anos, lhe oferecendo a quantia de R$500,00 (quinhentos reais) para guardar entorpecentes em sua casa. QUE TIAGO disse que deixaria a ´carga´ com ele e pegaria em pequenas quantidade. QUE o declarante aceitou guardar a droga em sua casa, que se tratava de 01 (um) quilo de crack. QUE TIAGO, ao terminar a primeira ´carga´, levou nova ´carga´ para o declarante, sendo cerca de 750 (setecentos e cinquenta ) gramas de crack e mais certa quantidade de cocaína (...) QUE o combinado entre o declarante e TIAGO era o pagamento R$1,00 (um real) por cada grama de entorpecente guardado. QUE era rotineira a ida de TIAGO até a casa de MARCELO para buscar entorpecentes de maneira fracionada (...) QUE o declarante não efetuava a venda de entorpecentes, sendo responsável pela guarda do material (...)´. Em sede policial, Lislene - fls.121/122 (esposa de Tiago) e Monica - fls.615 (companheira de Marcelo) confirmam a traficância, sendo que Monica relata desconfiar que a droga apreendida em poder de Marcelo seria de Tiago. Do mesmo modo como Jaqueline - fls.1286 (esposa de Uéslei) que confirmou que o marido seria traficante e teria ligação estreita com Tiago. Entretanto, quando ouvidas em juízo na qualidade de informantes, elas apresentaram depoimentos vacilantes, que não merecem maiores considerações eis que com nítida intenção de ajudar o companheiro ou marido réu, respectivamente. Assim, diante de todo o exposto é possível verificar que Tiago estava associado de forma permanente e estável com os réus Ariel, Bruno, Igor, Uéslei e Marcelo, sendo necessário o decreto condenatório. 2.12) Do acusado Uéslei, vulgo Faxineiro: Em relação ao acusado Uéslei verifica-se que as degravações apresentadas demonstrando de forma irrefutável a prática do crime, eis que nelas é possível se extrair que Tiago fornecia entorpecente e após a venda Uéslei prestava contas dos valores recebidos a Tiago. Desse modo, a versão por ele declarada em sede policial de que pegava droga semanalmente com Tiago para uso restou desmentida pelas escutas, nas quais é possível verificar o acusado prestando contas com Tiago, o qual na Delegacia de Polícia confirmou que a droga adquirira por Uéslei era para venda: ´(...) QUE forneceu também para UÉSLEI DA SILVA GABRIEL, que conhecia pelo apelido de ´FAXINEIRO´, que pegava cerca de quinze ou vinte pinos por vez, pagando também à vista, em dinheiro. (...)´. Evidente que a quantidade de droga adquirida não condiz com uso. Ademais, há nos autos diversas denúncias anônimas apontando o acusado como traficante. Por fim, cabe destacar o depoimento da esposa do acusado, Jaqueline, prestado em sede policial (fls.1286): ´(...) Que FAXINEIRO não trabalha; que FAXINEIRO é usuário de drogas, usando cocaína e crack; que FAXINEIRO vendia drogas para sustentar o vício; que FAXINEIRO não tinha dinheiro sequer para o sustento do filho; (...) que desde o ano de 2011 que FAXINEIRO usa drogas e vende estas para sustentar o vício; (...) que FAXINEIRO mantinha contato com um Tiago, que ora sabe se tratar de Tiago Lopes Guimarães; que FAXINEIRO conversa muito com TIAGO, mas ligações rápidas; (...)´. Ante todo o exposto, a versão de que a droga adquirida semanalmente seria para consumo se restou completamente isolada, principalmente pela própria condição pessoal do réu. Desse modo, dúvidas não há quanto à participação do acusado na associação, cuja função era venda de entorpecente fornecido pelo corréu Tiago. 2.13) Do acusado João Luis, vulgo João Butão: A prova também se mostra robusta para o decreto condenatório. De plano, é preciso consignar que com o acusado foi apreendido entorpecente tendo o próprio acusado admitido em juízo que traficava para sustentar seu vício. De igual sorte, também restou demonstrado de forma cristalina a participação do acusado na associação criminosa. Inicialmente, cabe destacar que há denúncias anônimas apontando para o nome do acusado como um dos elementos que traficava para Ariel. No entanto, é evidente que a condenação não se lastreia exclusivamente nas denúncias anônimas, as quais foram confirmadas por toda a prova produzida em juízo. Nessa esteira, cabe destacar que, apesar de o réu apresentar preocupação em falar ao telefone, muitas são as conversas entre o acusado e usuários, as quais deixarão de ser apreciadas eis que não apresentam relevância nesta fase da sentença. Como se trata de crime de associação, há de se analisar tão somente as conversas entre João e os corréus, sendo eles Ariel, Bruno, Vanor, Igor, Fofão, Denis e Tarcísio: João e Vanor: Fls. 184 das degravações do Procedimento 00017/2015 INTERLOCUTOR 1: Deixa eu te falar, ta parado? VANOR: To. To paradão. INTERLOCUTOR 1: Parou ou...? VANOR: Ah, não tem cheiro cara, o negócio que agrada a gente. INTERLOCUTOR 1: Ah tá. VANOR: Entendeu? Tem que ser naquele ritmo que agrada a gente. INTERLOCUTOR 1: Então, eu tenho uma parada de responsa aqui. Cê não ta a fim não? VANOR: Então, demorou. Ué. INTERLOCUTOR 1: Depois se pega o João aí. João vem aqui. Aí ce vê junto com ele. Vocês vem no mesmo VANOR: Pode crer, então Vou entrar nessa conexão dele aqui. INTERLOCUTOR 1: Já faz um teste e daqui nós já fechamento pow. VANOR: Então, demorou. Então já é. Pode crer. INTERLOCUTOR 1: Vê que ele ficou de vir aqui oito horas mais ou menos, aí desenrola uma parada maneira daquele pique. VANOR: Então, pode crer então. É o bicho; INTERLOCUTOR 1: É nois. VANOR: Valeu. Fls. 299 das degravações do Procedimento 00017/2015 VANOR: Quantas? JOÃO BUTÃO: Três pow. VANOR: Pode crer. JOÃO BUTÃO: Valeu. Escolhe uma maneira aí pow, porque ele falou que se gostar vai pegar mais. VANOR: Valeu. Às fls. 296/297 das degravações do procedimento 17/2015 verifica-se que João em conversa com Carvenoso (traficante conhecido na Comarca e que se encontra preso por tráfico) e afirma que já está traficando com Vanor: Fls. 296/297 das degravações do Procedimento 00017/2015 CAVERNOSO: Tem uns bagulho aí. Se quiser, valeu? JOÃO BUTÃO: To ligado já. CAVERNOSO: Entendeu, aí se for assim, eu to botando de 28, mano, daquelas brabas, tá ligado? JOÃO BUTÃO: Aham. CAVERNOSO: O bagulho fica rachado, mano. JOÃO BUTÃO: É né. CAVERNOSO: Se quiser um bagulho fala aí pra ajudar nós aí também, mano. JOÃO BUTÃO: Já to, já to, já to desenrolando já, comigo aqui já. CAVERNOSO: Já tá? JOÃO BUTÃO: É, já to ajudando o cara aqui. CAVERNOSO: Então, se quiser... JOÃO BUTÃO: Mas é, mas é, da da da daí mesmo, é da fina. CAVERNOSO: É de quem, do Vanor? JOÃO BUTÃO: É ué. CAVERNOSO: Ah entendi. JOÃO BUTÃO: Tá ligado? CAVERNOSO: Mas se quiser também fala comigo aí, véio. Tem lá. JOÃO BUTÃO: Mas é a mesma coisa? CAVERNOSO: Não é a mesma coisa. Mesma coisa. JOÃO BUTÃO: Ah tá. CAVERNOSO: Mas se quiser uma aí contigo no teu peito, jogo aí no teu peito pra tu trabalhar também, filho. JOÃO BUTÃO: Demoro, pow. Também há ligação entre João e Igor Escobar em que falam claramente sobre a participação de Vanor: Fls. 482 das degravações do Procedimento 00017/2015 JOÃO BUTÃO: Aqui, você ia pegar o negócio do bagulho, que o Vanor tem lá. O Vanor pediu pra você ligar pra ele, véio. ESCOBAR: Hã, liguei pro Vanor aqui agora. Esse viado. (...) JOÃO BUTÃO: Aqui, deixa eu te falar, se liga só. O Vanor pediu pra tu ligar pra ele, que ele vai levar lá pra obra, pra tu pegar lá, que aqui tá osso. ESCOBAR: Tá. Eu vou lá na obra dele. JOÃO BUTÃO: E depois quanto tiver pessoalmente, eu vou falar, eu vou te mostrar. Vou botar, vou botar uma hidropônica pra tu experimentar de cinco, lá do PU. ESCOBAR: Ah caralho, até que enfim. JOÃO BUTÃO: Tive que ir lá dá um rolezante lá. ESCOBAR: Pow, se não traz coisa da maconha, ném? Pra mim uma dólar de troço bom. JOÃO BUTÃO: Claro que eu trouxe, trouxe, trouxe. ESCOBAR: Ah moloque. Caralho. JOÃO BUTÃO: Mais tarde tu vai ver. Fls. 296/297 das degravações do Procedimento 00017/2015 CAVERNOSO: Tem uns bagulho aí. Se quiser, valeu? JOÃO BUTÃO: To ligado já. CAVERNOSO: Entendeu, aí se for assim, eu to botando de 28, mano, daquelas brabas, tá ligado? JOÃO BUTÃO: Aham. CAVERNOSO: O bagulho fica rachado, mano. JOÃO BUTÃO: É né. CAVERNOSO: Se quiser um bagulho fala aí pra ajudar nós aí também, mano. JOÃO BUTÃO: Já to, já to, já to desenrolando já, comigo aqui já. CAVERNOSO: Já tá? JOÃO BUTÃO: É, já to ajudando o cara aqui. CAVERNOSO: Então, se quiser... JOÃO BUTÃO: Mas é, mas é, da da da daí mesmo, é da fina. CAVERNOSO: É de quem, do Vanor? JOÃO BUTÃO: É ué. CAVERNOSO: Ah entendi. JOÃO BUTÃO: Tá ligado? CAVERNOSO: Mas se quiser também fala comigo aí, véio. Tem lá. JOÃO BUTÃO: Mas é a mesma coisa? CAVERNOSO: Não é a mesma coisa. Mesma coisa. JOÃO BUTÃO: Ah tá. CAVERNOSO: Mas se quiser uma aí contigo no teu peito, jogo aí no teu peito pra tu trabalhar também, filho. JOÃO BUTÃO: Demoro, pow. João e Fofão: Fls. 486 das degravações do Procedimento 00017/2015 JOÃO BUTÃO: Aqui, vou sair na hora do almoço aqui e vou atrás do menino lá pra ver se eu pego a grana lá, cara. FOFÃO: Já é. JOÃO BUTÃO: Eu, eu estava esperando só sair a papela pra ele, entendeu? Aí, os homens agarrou alguém lá em cima aí? FOFÃO: Não to sabendo não. JOÃO BUTÃO: Brito desceu com dois na gaiola aqui. Por fim, ressalto ligação em conferência entre os réus Denis, Tarcísio, vulgo Bebezão e João com o traficante preso Cavernoso em que falam claramente sobre a aquisição e venda de entorpecente na comunhão de esforços entre eles, em típica associação criminosa: Fls. 496 das degravações do Procedimento 00017/2015 CAVERNOSO: Eu vou ver se arrumo duzentos real com o parceiro aqui. Duzentos real com o parceiro aqui. Vê se pega duzentos com o cara lá pra levar no banco pra mim. DENIS: Pode crer. CAVERNOSO: Vou pegar duzentos real pra mim comer com o cara. (...) CAVERNOSO: Aí, o Joãozinho falou que foi duas vezes atrás de você e não te achou, mané. Tá te ligando toda hora. Entendeu? Falou que não conseguiu falar com você. DENIS: Pode crer. Se ele ligar pra você, fala que amanhã cedo nós embola. CAVERNOSO: Então, mas aí... DENIS: Na hora de almoço dele. CAVERNOSO: Ele tá ligando pro Bebezão aí? Falei pra ele ligar pro bebezão. Pra te dar um papo. Às 502/503 das degravações do procedimento 17/2015 verifica-se João conversando com Cavernoso: JOÃO BUTÃO: Tá, eu vou ver se eu arrumo um bonde aqui, eu vou ver lá mais tarde. (...). CAVERNOSO: Vê essa meta lá com ele, que o bagulho já tá tudo pronto, mano. JOÃO BUTÃO: Tá maneiro. CAVERNOSO: Valeu? JOÃO BUTÃO: Já é, já é. CAVERNOSO: Tu vai levar o pó também? JOÃO BUTÃO: Não, não. CAVERNOSO: Então já é então. E às fls.593/594 adquire a carga com Denis: DENIS: Então, você vai pegar quantas cargas? JOÃO BUTÃO: Então, uma carga só. DENIS: Uma só de 28, de 29? JOÃO BUTÃO: É ué. DENIS: Eu te mando agora. JOÃO BUTÃO: Tá tudo naquele padrão que tava antes? DENIS: Tá, rapaz. Tá maior um mocado. JOÃO BUTÃO: É. DENIS: Até maior um mocadiho. JOÃO BUTÃO: Mas o bagulho tá bom? DENIS:...grama. JOÃO BUTÃO: O bagulho tá bom: DENIS: Tá, pow. JOÃO BUTÃO: Sério mesmo: Por que pow, os caras que eu desenrolo aqui, os caras pow, tá ligado? Os caras são meio certo, entendeu? DENIS: Pode crer, pow. JOÃO BUTÃO: Mas tá bom o verdinho? DENIS: Uhum. JOÃO BUTÃO: Então demorou então. Na hora que eu sair daqui eu te dou uma ligada. DENIS: Não, quando você sair, você pode vir direto nele aqui, no Max, tá aqui embaixo. JOÃO BUTÃO: Ah é? DENIS: É, pode vir direto nele aqui já, tudo juntinho, lá maneiro, separado. JOÃO BUTÃO: Não, já é. (...) JOÃO BUTÃO: Fala com ele pra deixar já separado na saquinha já, que é pra passar e pegar e pá, pum e meter o pé. DENIS: É ué. Já ta tudo separado e na moral. Tudo carguinha fresquinha. JOÃO BUTÃO: Então tá, demorou, então, fechou. DENIS: É só uma só então? JOÃO BUTÃO: É uma só, cara. Porque não tem lugar de guardar não. Assim, diante de todo o relato acima transcrito verifica-se que João é muito mais do que um dos traficantes indicados por Ariel para a aquisição do entorpecente. Além de estar associado a Ariel, João encontrava-se associado a outros corréus, cujas condutas serão analisadas separadamente a seguir. 2.14) Do acusado Denis: De acordo com as considerações acima elencadas restou plenamente demonstrado que Denis integrava a associação criminosa, sendo um dos principais fornecedores de droga da quadrilha. Com efeito, já foram transcritas as ligações entre Denis e João Butão nas quais é possível se verificar o fornecimento de entorpecente a João. Entretanto, além de estar associado a João também restou demonstrado seu vínculo direto com Vanor, Tarcísio, vulgo Bebezão, Igor Escobar, Lorena, Romário, Jeferson, vulgo Fofão e o próprio Ariel. Com efeito, o acusado Romário em sede policial às fls.1276 confirmou que já comprou 50g (cinquenta gramas) de cocaína alegando que seria para uso. Já o corréu Vanor às fls.1282 também admitiu que adquiria o entorpecente de Denis sendo que parte era para uso e outra parte era para venda e ´assim recuperar o dinheiro que havia pago´. Denis, por sua vez, em seu interrogatório em juízo, não conseguiu apresentar uma versão coerente para as inúmeras ligações interceptadas afirmando conhecer a maioria dos corréus apenas de vista. No entanto, foram muitas as conversas ouvidas com autorização judicial, nas quais foi possível extrair que Denis exercia grande liderança, sendo que ele praticava a venda de drogas a varejo e também atuava como fornecedor em maiores quantidades. Deixarei, contudo, de transcrever as conversas interceptadas com os corréus, cujas condutas ainda serão analisadas separadamente, a fim de que no momento oportuno sejam apreciadas e, assim, não torne a sentença cansativa e repetitiva. Entretanto, entendo de suma importância o depoimento do policial civil Diogo, no qual atesta de forma precisa a participação de Denis na empreitada criminosa: ´(...) que DENIS estaria ligado a TARCÍSIO, VANOR , sendo a maioria das vezes com TARCÍSIO; que DENIS perdeu o celular e usava o telefone com TARCÍSIO para falar com presos não identificados; que DENIS fala com TARCÍSIO que recebeu carga grande de maconha e cocaína (falando açúcar e café) e que iria fracionar; que há ligação de DENIS oferecendo droga a VANOR para revender e ele diz que o que pagou saiu rápido porque a droga era boa; que DENIS era o responsável pela droga, fracionava e repassava aos demais sendo um deles o BEBEZÃO; que ouviu VANOR prestando contas a DENIS; que DENIS antes da prisão ele diz que estava preocupado em ser preso e que tinha enterrado a droga na linha do trem e que a única coisa que tinha em casa era a balança; que de fato, a única coisa encontrada na casa dele era essa balança; que JOÃO BUTÃO também recebeu essa carga de maconha; que na casa de JOÃO foi encontrada droga e ao que tudo indica foi essa droga comprada com DENIS; que em uma ligação DENIS deixou a droga na barbearia de ROMÁRIO; que DENIS não era alvo e por isso não tem material dele vendendo diretamente; que o número dele apareceu ao final da investigação e por isso não sabe dizer se ele vendia diretamente a usuários; que TARCÍSIO falava com presos sobre prestação de contas da droga que ficava com DENIS (...)´. Por derradeiro, transcrevo as ligações interceptadas do réu com terceiros e até mesmo com Ariel, eis que suas condutas não estão sendo julgadas nesta sentença: Denis e Ariel: Fls. 484/485 das degravações do Procedimento 00017/2015 ARIEL: Aqui, desenrolou? DENIS: O que? ARIEL: Desenrolou o chá? DENIS: O que, fala aí. ARIEL: Ah, o chá. DENIS: Já, mas tá tudo enterrado já. Chegou ontem. Chegou ontem de noite. ARIEL: Ah é? DENIS:...era plantão do mandado hoje, que que eu fiz, eu tirei só um negócio pra dá uma bola mesmo... ARIEL: Aham. Deixa eu te falar um negócio. E o meu? Separou quanto pra mim? DENIS: O que? ARIEL: O meu. DENIS: O rapaz, não separou nada não. Ele não falou nada. Mandou os dois fechado. Não corte nada não. Tem dois fechado aqui. ARIEL: Então, mas aí minha moral vai sair quanto? DENIS: Ué, eu nem sei cara, tem que ver com ele já né? ARIEL: Pow, vê esse bagulho aí pra mim já de uma vez já aí, mano. DENIS: Não, mas fala com ele lá. Eu posso... ARIEL: Eu sei, ele falou comigo que tava esperando esse chá pra eu poder pegar contigo. Só que ele não falou a quantidade, entendeu? DENIS: Tem que falar a quantidade. 100 grama, 50 grama... ARIEL: Ou, tá maluco. Tpa um quilo ruimzão... DENIS: Ah, eu to ligado, entendeu? Mas você pergunta ele porque ele vai te dar...a balança.Tipo, eu marco pra você. Tá na mão. ARIEL: Vê se consegue falar com ele rapidinho. Aí me fala aí pow. DENIS: Pow, agora fica ruim de ligar lá pra dentro. Ele me liga lá pra mim. Se você quiser falar com ele, eu te passo o número. ARIEL: Não é aquele número o que ele fala no zap? DENIS: É. Tem o 13 e tem o 20. Isso aí. Com final 13... ARIEL: A outra é do pode crer, né? DENIS: Oi? ARIEL: A outra é do Pode Crer? DENIS: Isso. O final 87 é do Pode crer. ARIEL: Já é então. (...) DENIS: Você desenrolar com ele aí, entendeu? O que o Docinho falar, eu anoto aqui, e amanhã eu sepo e você vem cá e busca. Já é.. ARIEL: Já é. Aqui, vê as paradas de merreca aí pra mim, pow. DENIS: Tá tranquilo, pow. Depois eu te dou 50 te dou. Agora o bagulho do Butão ele se vira lá muleque. Tá foda. Dou moral o cara, e o cara fala pra caralho. ARIEL: É que ele falou... eu só me lembro que ele falou isso aí pra mim. Ele falou, pow, pra mim pegar um, que ele vai acertar contgo. DENIS: Pode crer. Mas eu vou falar com ele que quem vai pagar é ele. Pode deixar...isso aí...pode cobra que ele vai te pagar. Não paga nada não. ARIEL: Ajuda seu amigo. Seu amigo tá sofrido. Denis e Cavernoso: Fls. 484/485 das degravações do Procedimento 00017/2015 CAVERNOSO: Você falou pra essa cara aí que eu tenho alguma coisa. Você falou pra ele? DENIS:Eu falei não. Ele que veio atrás do bagulho aqui, mano. Você vai dar o negócio o cara ou não, ué. CAVERNOSO: Eu to falando...pra guardar o bagulho aí pra mim, parceiro. DENIS:Oi? CAVERNOSO: Tem que guardar...???guardando o bagulho ai pra mim aí, entendeu? DENIS:Pode crer. Ele só veio perguntar. Mas eu to sem telegfone pra ligar pra você... (...) CAVERNOSO: Você não trabalhou o bagulho não? DENIS:Trabalhei não. O plantão do cara ontem. Já passou aqui hoje de novo. Mexi nada, tá tudo na beira da linha. Tudo abaixo de sete palmo. CAVERNOSO: É? DENIS:Não mexi em nada. CAVERNOSO: Qual é? O Paraíba mandou amostra pra você aí do chá? DENIS:Maluco, que amostra, hein paizão. Ele tem até duas cores. É verde e meio avermelhado, mano. CAVERNOSO: Cheiro de que? DENIS:Cheiro de manga, de manga, mano. CAVERNOSO: De manga? DENIS:É... CAVERNOSO: Aí.. DENIS:Hã? CAVERNOSO: Tem como botar uns bagulho na pista aí pra mim, to precisando, viado. DENIS:Eu não tenho como colocar. Que que acontece, o cara já passou, será que ele dobrou de ontem pra hoje, mano? CAVERNOSO: Oi? DENIS:O moço tá hoje também na viatura ainda. CAVERNOSO:??? DENIS:O moço, o mandado. CAVERNOSO: Ah mas??? DENIS:Oi? CAVERNOSO: Menor da alinha, dinheiro. DENIS:Eu não desci lá embaixo ainda não. Saí agora pra resolver um negócio e parei com o Ariel aqui. Ele que me chamou. CAVERNOSO: Tá me dando uma maior canseira. Qual é viado? Qual é? (...) CAVERNOSO Tem que arrumar outro cara pra trabalhar com nóis ai mano, entendeu? (...) CAVERNOSO A tia vai entregar o Ronaldo aí mano. DENIS:Então, ma é melhor ela vir depois de cinco horas pra eu poder ir na beira da linha mexer de noite, cara. Vou ter que tirar aquilo lá e arrumar uma casinha pra cortar logo a noite, entendeu? (...) CAVERNOSO Que hora ela pode vir, a tia? DENIS:Ela pode vir depois de seis horas. Que o balão já caiu. (...) DENIS:Já ta tudo na posição já. É só arrumar um setor pra trabalhar. Tá tudo na posição. Tudo comprado. CAVERNOSO Vê essa meta aí, pra botar esse bagulho pra fora aí mano. Eu quero botar pra fora, mas eu to bolado com esse zanzando aqui hoje de novo. Será que ele dobrou de ontem pra hoje, cara? (...) DENIS:Eu vou dar o telefone do Ariel aqui, vou descer no quintal de casa e procurar meu telefone lá. E vou pegar o número desse Bú e mandar pra você na mensagem aí. CAVERNOSO : Vão trabalhar esse bagulho ai cara, vão botar na pista aí o viado. DENIS:Pode crer, o Ariel quer falar contido aqui. (...) CAVERNOSO Deixa eu falar com você do bagulho aí ...???, vou buscar um bagulho pra tu, não falei que ia te dar um bagulho, mano? ARIEL: Então, mas já não chegou já? CAVERNOSO Chegou um chá aí cara ARIEL: Só pra me adiantar. Se liga só, ele vai cortar, depois que cortar, pega só dez cortada já com ele né. CAVERNOSO Quanto? ARIEL: Dez. CAVERNOSO Então eu vou falar pra ele te dar, pra ele te dar. ARIEL: Então, vou falar com ele aqui, então tá tranquilo. Então tá tranquilo. CAVERNOSO Já é, vou falar com ele então. ARIEL: Fala com ele aqui. (...) CAVERNOSO??? isso tudo aí...??? DENIS:Pode dar dez ele de galo? CAVERNOSO É, mas você trabalha primeiro. DENIS:Aham. CAVERNOSO O kit acabou? DENIS:Já é. CAVERNOSO E a outra vai ficar pra tu. DENIS:Ah não, tá tranquilo. Vou trabalhar o bagulho todo e tiro 10 pra ele de galo? CAVERNOSO É. Pode tirar. DENIS:Então já é, ta confirmado. Assim, diante de todo o exposto, dúvidas não há quanto ao crime cometido por Denis, eis que plenamente demonstrado estar associado com os corréus, sendo que a seguir passarei à análise da conduta separada dos seus comparsas. 2.15) Do acusado Vanor: Deixo de acolher a preliminar de inépcia da denúncia pois foi elaborada de acordo com os requisitos do artigo 41 do CPP, bastando a simples leitura dos seus termos para se concluir que a sua redação possibilitou o exercício da mais ampla defesa pelos acusados, eis que claramente lá informado que os réus estavam sendo processados pelo crime de tráfico de drogas e associação para o tráfico. Outrossim, considerando que a denúncia individualizou a conduta de cada acusado e narrou de forma detalhada os fatos ocorridos, destacando ainda que eventual condenação bem como seus eventuais fundamentos não dizem respeito aos requisitos de admissibilidade da ação penal, passo ao exame do mérito. A participação do acusado Vanor já foi acima apreciada, restando plenamente demonstrado ser ele um dos integrantes da associação criminosa. Contudo, assim como foi feito em relação aos demais acusados, enfrentarei, neste momento, as provas especificamente relacionadas ao réu Vanor, a fim de demonstrar de forma bastante clara e precisa seu envolvimento no tráfico e sua relação com os corréus. De início, dúvidas não há quanto ao fato do acusado ser traficante eis que confessado pelo próprio em sede policial ao apresentar a corriqueira versão de que assim agia para recuperar o dinheiro investido para o uso. Testemunhas ouvidas na Delegacia de Polícia, Paulo Roberto e Marcelo Quintanilha, sendo que este último confirmou as declarações em juízo, narraram que já compraram droga com o acusado. Além disso, há inúmeras ligações entre acusado e usuários nas quais se vê claramente a negociação para compra de entorpecente. Desse modo, restou à maravilha o fato do réu ser traficante, bem como estar associado com alguns dos corréus para a prática do tráfico. Nesse prisma, cumpre asseverar que Vanor confirmou na DP que Denis era quem lhe vendia o entorpecente. A seguir, transcrevo algumas das ligações feitas entre Denis e Vanor que demonstram de maneira peremptória a ligação entre eles: Fls. 283 das degravações do Procedimento 00017/2015 DENIS: Tá onde? VANOR: To aqui embaixo. DENIS: Tá na casa do barbeiro? VANOR: É. Quer que leva aí? DENIS: Oi? VANOR: Quer que leva aí de bicleta? DENIS: Ué, então...???...já é pow. (...) VANOR: Vou num gol branco de frente pro Romarinho, tá ligado. DENIS: Já é! Fls. 284 das degravações do Procedimento 00017/2015 VANOR: Ow, aqui, não desce não. DENIS: Eu já to aqui, VANOR: Pow, tem um carro, tá ligado, seguindo nós, viado. Gol branco aqui. Um gol é, pode crer. Pow, tem um gol seguindo aqui. DENIS: Então, vou deixar no banheiro dele aqui. VANOR: Valeu. Fls. 309 das degravações do Procedimento 00017/2015 VANOR: Então, tem como passar pra deixar aquele dinheiro contigo aí? DENIS: Então, já vai larvar outra de uma vez? VANOR: Não, vou levar hoje não, hoje é aqueles cara e eu já to boladão já. DENIS: Pode crer, vai vir que hora...??? VANOR: Não, vou ai agora. To saindo aqui de casa. Sabe ppor causa de que, vou subir numa saveiro de um amigo aqui, aí ele vai me dá um bonde. Eu vou passar aí que depois que vou lá no Bela Vista lá. (...). DENIS: Então, amanhã você leva a outra então? VANOR: Aham. DENIS: Vou malocar ela então. VANOR: Valeu. Fls. 407/408 das degravações do Procedimento 00017/2015 DENIS: Deixa eu te falar. Não quer pegar uma carona de paulim pra tu arrumar um dinheiro não? VANOR: Pow, o Docinho falou comigo. Porra, tava querendo acabar com esse troço, com esse boldo aqui, ta ligado? DENIS: Pelo menos 14 nesse fim de semana. VANOR: Oi. DENIS: Pelo menos 14 pra você vender esse fim de semana pow. VANOR: É né. DENIS: É ué. Hoje e amanhã você vende 14 rapidinho, mano. Aí eu botei duas gramas e meia em cada uma. VANOR: Pode crer. DENIS: Botei mesmo. VANOR: É? DENIS: Tá pancadão, mano. VANOR: Que isso, rapaz? DENIS: Que isso? VANOR: Porra. DENIS: Dilmazinho ainda levou duas pro Caminho de Dentro. VANOR: É? DENIS: É ué. VANOR: Porra. O Docinho falou que tá sinistro mesmo. DENIS: Tá mano. Se você foi ficar mano. VANOR: Pow, vou ver aí. DENIS: Se você não quiser levar 21, você leva só 14. Porque amanhã você vende dez rápido. VANOR: Pode crer. Pow, eu vou qual é. Eu te ligo, qualquer coisa. DENIS: Tá. Mas se você quiser desenrolar, pega hoje de uma vez, que amanhã é o mandado. VANOR: Oi. Amanhã é o mandado né? DENIS: Se quiser pegar, pegava hoje de uma vez. Ta tranquilão lá em cima. Tá vaziinho o morro. VANOR: Pode crer. Não me deixa quieto, tá tranquilo. Depois nós desenrola. DENIS: Já vendeu bastante boldo já? VANOR: Tá vendendo um bocado. Hoje já vendi umas leva. To vendendo, eu nem conta não. Tá ligado? DENIS: Pode crer. VANOR: Aí eu vou só jogando pra lá. Vai saindo e eu vou botando pra lá. DENIS: Você não tem nenhum maluco de confiança pra vir pegar 14 aqui pra você de uma vez não? VANOR: Porra, não tem, cara. No momento não tem ninguém agora. DENIS: Pow, só sacão, vanorzinho. Duas e meia em cada saco, mano. VANOR: É? DENIS: Porra. VANOR: Vê aí. DENIS: Oi? VANOR: Você ta pancadão mesmo hein. DENIS: Eu to mesmo. De verdade. Eu to mesmo. VANOR: Pode crer. Aqui, mas então qualquer coisa, deixa eu arrumar um bode aqui aí eu vejo qual é. Qualquer coisa te ligo. Hoje ainda. DENIS: É ué. Se você não quiser levar 28, leva só 14 que dá. VANOR: É. Pow, demoro. Pode crer. DENIS: Pra você arrumar um dinheiro. O que acontece. O boldo não saiu, mas o paulim sai rápido pow. VANOR: Pode crer. Demoro, eu vou ver se arrumo um bonde aqui então. DENIS: É, mano, é mais vantagem pra você. Você vai vender rápido...??? como é que tá Vanorzinho. VANOR: Pode crer. Demorou. Então já é. Daqui a pouco eu te ligo aí. DENIS: Você tá onde? Há, ainda, uma ligação entre Vanor e um elemento não identificado em que Vanor confirma que pagava o entorpecente com Denis: Fls. 407/408 das degravações do Procedimento 00017/2015 INTERLOCUTOR1: Sabe o que acontece, tem um amigo aí na rua aí, tipo assim, derramou uma mercadoria nossa aí, pegou visão? INTERLOCUTOR2: Hum? INTERLOCUTOR1: Aí, tipo assim, agora o cara falou que só vai liberar bagulho quando fechar essa meta aí, tá ligado? INTERLOCUTOR2: Aham. INTERLOCUTOR1: Aí, tipo assim, se tu quisesse ir lá na direção do mano lá, do Denis, pegar, só, só essa vez só, só esse que tem de carga. Que eu passei visão pro cara, mas não vai querer pegar cara, tá ligado? INTERLOCUTOR2: Aí. INTERLOCUTOR1: Hum INTERLOCUTOR2: Tá ouvindo? Passei a visão....?????... o bagulho todo era mais carga, o bagulho era tu pegar o bagulho fechado, o bagulho fechado, tá ligado? INTERLOCUTOR1: Aham. INTERLOCUTOR2: E trabalhar dessa forma que eu te falei (...) se for lá, pegar aquelas carga lá e adiantar nós, ele vai desenrolar contigo no zap, ele vai te dar uma moral aí. Ele falou que vai te dar um Paulinho pra você fazer qualquer parada aí, entedeu? INTERLOCUTOR1: Ele falou comigo aqui. Por meio da análise das escutas também é possível perceber a ligação entre Vanor e João Butão: Fls. 407/408 das degravações do Procedimento 00017/2015 VANOR: Quantas? JOÃO BUTÃO: Três pow. VANOR: Pode crer. JOÃO BUTÃO: Valeu. Escolhe uma maneira aí pow, porque ele falou que se gostar vai pegar mais. VANOR: Valeu. Aliás, o traficante conhecido como Cavernoso, mesmo estando preso, conversa com João Butão e confirma que a droga era de Vanorzinho: Fls. 296/297 das degravações do Procedimento 00017/2015 CAVERNOSO: Tem uns bagulho aí. Se quiser, valeu? JOÃO BUTÃO: To ligado já. CAVERNOSO: Entendeu, aí se for assim, eu to botando de 28, mano, daquelas brabas, tá ligado? JOÃO BUTÃO: Aham. CAVERNOSO: O bagulho fica rachado, mano. JOÃO BUTÃO: É né. CAVERNOSO: Se quiser um bagulho fala aí pra ajudar nós aí também, mano. JOÃO BUTÃO: Já to, já to, já to desenrolando já, comigo aqui já. CAVERNOSO: Já tá? JOÃO BUTÃO: É, já to ajudando o cara aqui. CAVERNOSO: Então, se quiser... JOÃO BUTÃO: Mas é, mas é, da da da daí mesmo, é da fina. CAVERNOSO: É de quem, do Vanor? JOÃO BUTÃO: É ué. CAVERNOSO: Ah entendi. JOÃO BUTÃO: Tá ligado? CAVERNOSO: Mas se quiser também fala comigo aí, véio. Tem lá. JOÃO BUTÃO: Mas é a mesma coisa? CAVERNOSO: Não é a mesma coisa. Mesma coisa. JOÃO BUTÃO: Ah tá. CAVERNOSO: Mas se quiser uma aí contigo no teu peito, jogo aí no teu peito pra tu trabalhar também, filho. JOÃO BUTÃO: Demoro, pow. Por fim, nota-se, ainda, estrita ligação entre Vanor e Igor Escobar, cuja associação será melhor analisada no item referente a Igor Escobar. Ante todo o exposto, impõe-se a condenação do acusado Vanor. 2.16) Do acusado Tarcísio, vulgo Bebezão: A preliminar de inépcia da denúncia já foi devidamente rechaçada junto à fundamentação do acusado Vanor. Dessa forma, me reporto à tal trecho da sentença para de igual forma rejeitar a preliminar com relação ao acusado Tarcísio. Encerrada a instrução, verifica-se que um dos maiores contatos de Denis era com o corréu Tarcísio, vulgo Bebezão. De início, transcrevo o depoimento do Policial Ricardo Silveira confirmando a participação de Tarcísio no crime em tela: ´(...) que ficou responsável por BEBEZÃO (...); que nas escutas viu que ele recebia droga de DENIS para vender; que tinha uma casa que ele chamava de BASE; que ele recebia inúmeras ligações de TARCÍSIO e DENIS sobre drogas e também tinham muitas ligações de TARCÍSIO e usuários; que eles falavam de valores; que DENIS fornecia droga a BEBEZÃO e BEBEZÃO depois prestava contas a ele; que BEBEZÃO fornecia droga para TORINHA, XANDA E LELEO; que esse fornecimento era para revenda; que tinha retorno de TORINHA e XANDA para BEBEZÃO com prestação de contas; que DENIS e TARCÍSIO conversam e fazem a contagem da droga e falam de valores; que eles estariam juntos na linha do trem; que TARCÍSIO e TORINHA/ XANDA moram próximos e se falavam com alguma frequência sobre entrega de entorpecente; que eles falavam chá sobre maconha, crack seria óleo, açúcar e ´Paulinha´ seria pó; que é usual chamar cocaína de Paulinha; (...)´. Diante do que narrou o policial, o acusado foi flagrado em inúmeras ligações com os corréus nas negociatas de compra e venda de material ilícito. Tarcísio e Denis: Fls. 364 das degravações do Procedimento 00017/2015 BEBEZÃO: Os homens invadiram a base lá, Mané. DENIS: Invadiram a cachanga lá? BEBEZÃO: Invadiram. DENIS: Ah, faz isso não. Mas tem flagrante lá não, né? BEBEZÃO: Eu sofri, mas fui lá antes e tirei, Mané. DENIS: Tirou tudo de lá? BEBEZÃO: Tirei, tá ligado? DENIS: Pode crer. Pode crer. (...) BEBEZÃO: Isso que eles desceram lá pra fora, tá ligado? Eu já subi correndo lá, entendeu? Já tirei o dinheiro, tirei os bagulho que tava lá, entendeu? Dei a uma tia pra ela guardar e falei se puder tira isso tudo daí, tira que o daqui a civil agarrou os menor e vão atrás, vão vim aí. É certo. DENIS: Vai vim mesmo. (...) DENIS: To preocupado é com o óleo do Gordinho. Só isso. BEBEZÃO: Não, mano, com (...) O Gordinho voltou já de novo, ta ligado, nois is dá um se liga nele assado, na base lá nois ia comer ele na porrada mas aconteceu esse bagulho aí. DENIS: Ele tá na pista de novo o Gordinho? BEBEZÃO: Já. Fls. 392/394 das degravações do Procedimento 00017/2015 BEBEZÃO: Aqui, o bagulho tá pertinho aqui já, mano. DENIS: Atividade que o (...) desceu aí, mano. BEBEZÃO: Eu to ligado, viado. DENIS: Já vou ai, tá ligado. BEBEZÃO: Eles tão vigiando a base lá direto, mané. DENIS: Isso aí. BEBEZÃO: Entendeu. Cuidado aí também. Como é que nois vai fazer? Docinho já me ligou, mandou entregar pinga fogo. DENIS: Veio a mercadoria toda? BEBEZÃO: Mandou entregar o pinga fogo. Pediu (...) só que o paraíba tá me ligando e mandou entregar na tua mão mano. DENIS: Eu to ligado. BEBEZÃO: Entendeu? Eu já to com o dinheiro aqui, o viado. DENIS: Você bota tudo junto com o crack. Você separou o que é crack e o que é do paulim? BEBEZÃO: Então, mano, tá separado aqui. É isso que eu to te falando. E do chá também. DENIS: Pode crer. Tá na mochila? BEBEZÃO: Tão não, mano. Tá numa bolsa plástica. DENIS: Tem que ser bolsa escura né. BEBEZÃO: Não, mano, já tá escondido, cara. Já tá amoitado na base aqui. DENIS: Na base mais perto que a outra né. BEBEZÃO: É. Só você descer o morro aqui. DENIS: Só que (...) não pode ficar muito aqui não, pow, tá ligado né? BEBEZÃO: To ligado. To terminando de trabalhar o paulim, daqui a pouco eu te ligo e pego isso aí. DENIS: Aham, tá beleza. O paulim chegou o que, foi peso pra tu agora? BEBEZÃO: Chegou peso. Chegou 10 bola, um quilo. DENIS: Dez bola de quanto, de galo? BEBEZÃO: Cem gramas, dez bola de cem. DENIS: Dez bola de cem grama? BEBEZÃO: É ué. DENIS: Cada uma bola tem 100 grama? BEBEZÃO: Isso aí. DENIS: Mas ela tá inteira? BEBEZÃO: Tá inteira. Eu que to trabalhando ela aqui. To botando porradão de galo, duas grama. DENIS: Ah tá. Pow, mano, entrega responsa na mão do pinga fogo que o Docinho mandou aqui agora, mano. Pow, esses caras tão embolando minha cabeça. Porra, então, porra, porque o paulim aqui tá quase chorando. Deixa uma bola dessa de cem na minha? Quanto que tem que pagar nessa bola? BEBEZÃO: Mil e trezentos. DENIS: Então. Vai tirar onda, você podia deixar na minha. BEBEZÃO: Então você é que sabe. DENIS: Que eu trabalho, que eu trabalho ela, tá ligado? BEBEZÃO: Só não pode misturar muito não. DENIS: Minha eu nem misturei não. BEBEZÃO: Não, mano. Vou nem misturar não. Só pra cobrir esses prejuízos aí. Ta ligado? Que aqui tá saindo na rajada. Já fiz duas cargas já. Tá saindo na rajada. Entendeu? Que aí pow é pra mim cobrir esse prejuízo aí mané. Já é? DENIS: Já é. Depois nós desembola. Fls. 398 das degravações do Procedimento 00017/2015 DENIS: Então, confere tudo direitinho aí, que meu irmão vai aí de carro e vai trazer pra mim. Você sabe quem é, não precisa falar nome não né? BEBEZÃO: Hum, não sei quem é não, viado. DENIS: Meu irmão da Liberdade. Meu irmão forte, tatuado, filho do Dinho. BEBEZÃO: Ih, sei quem é não. DENIS: Filho do Dinho cara. BEBEZÃO: Ah tá tá. DENIS: Caralho. BEBEZÃO: Aqui, mas deixa eu te falar, na hora que eu te ligar, na hora que eu te ligar. DENIS: É porque ele desceu agora. Você vai ver ele de carro aí. BEBEZÃO: Então, mas agora não, mano. Eu nem conferi ainda não. DENIS: Fala com ele pra marcar um dez aí então. Ele vai subir de carro. BEBEZÃO: Tá mas tem muito dinheiro aqui já. DENIS: Eu sei, mas você vai ver ele daí e pede pra ele esperar. Se não ele vai voltar. BEBEZÃO: Então, aí, pow, depois tu ve a melhor forma de me dá uma bola daquela aí, mané. DENIS: Então, eu vou ver direitinho isso aí. BEBEZÃO: Então. Vê, que eu faço o seu rápido. Rapidinho vou tirando o prejuízo. DENIS: Segura ele aí. BEBEZÃO: Porque foi foda, mané. Pow, eu gastei pra caramba com os menor aqui comendo tá. Só lucro meu. DENIS: To ligado. Mas segura ele aí pra ele não voltar a toa, mano. BEBEZÃO: Tá. Já é. DENIS: Já é (...) DENIS: Você procura ele aí pra ele trazer pra mim. (...) BEBEZÃO: Ele fechou as mateas? DENIS: Tá acabando de fechar. BEBEZÃO: Trouxe novecentos? DENIS: Pow, ele tá aqui, ele voltou e desceu, ele voltou. BEBEZÃO: Então. Manda ele ficar aí. Na hora que eu ligar ele vem. Já é. Porque os homem tão passando aqui direto. Fls. 399 das degravações do Procedimento 00017/2015 BEBEZÃO: Desce com o dinheiro e sete bola de pó, tá ligado? DENIS: Tem paulim ainda? BEBEZÃO: Hã? DENIS: Tem paulim de 15 ainda? BEBEZÃO: É ué. Pega a visão. Dinheiro de sete. DENIS: Dinheiro de sete bolas. BEBEZÃO: Uma de sete bolas. DENIS: Hã. BEBEZÃO: Tá ligado? Vai subir o dinheiro do óleo que o Serginho vendeu. Tem uma maconha lá que foi vendido um bocado e o dinheiro tá dentro da maconha. Tá ligado? Tem três bola de maconha, uma tá com o PV. DENIS: Hâ. BEBEZÃO: E, o que que eu ia falar, mané, Que que eu ia falar. 25 coisa de óleo, tá ligado? DENIS: 25 fardo de óleo? BEBEZÃO: É. Entendeu? DENIS: 25 fardo de óleo, 3 de marcela e o dinheiro de sete bolas de paulim? BEBEZÃO: É o dinheiro de sete bolas de paulimos menor levou. Levou o dinheiro de uma marcela. Eles levaram trezentos real, tá ligado? DENIS: Aham. BEBEZÃO: Pegou a visão? DENIS: Então, o dinheiro que tá aí é do paulim e do rogério só? BEBEZÃO: É. Porque do paulim e do rogério, porque ainda falta eu acabar de recolher ainda um bocado. DENIS: O do rogério é uma carga só. BEBEZÃO: É. Uma carga só o Serginho fechou. DENIS: Já é. E o dinheiro é de sete paulim? BEBEZÃO: É. Sete bola de pó. DENIS: Então vai vir pra cá o dinheiro de sete paulim, um dinheiro de um rogério e um (...) BEBEZÃO: É. Isso aí. DENIS: Já é. Paulim pra vender não tem mais não né? BEBEZÃO: Não, tem sim. Eu to com uma aqui, ainda tem duas com o DG também e uma com Maurício. DENIS: Não eu sei, mas pra vir pra casa não né? BEBEZÃO: Não. Não. O paulim eu vou ficar pra acabar de fechar; DENIS: É. Acaba de fechar isso aí. Mas que horas que eu vou pegar aí? BEBEZÃO: Agora. DENIS: Tá na pontinha aí? BEBEZÃO: To. O Serginho que vai vir? DENIS: Não, eu vou pedir o menor pra pegar aí rapinho; BEBEZÃO: Então, mas quem é o menor? DENIS: O Pedro, pow. BEBEZÃO: Então, mas é um bolsão do carai. DENIS: Hã. BEBEZÃO: É um bolsão do carai, deixou subir, já éra. DENIS: Oi. BEBEZÃO: Deixou subir, já era, já era. Só que tem tudo dentro da bolsa. Tarcísio e Igor Escobar: Fls. 189/190 das degravações do Procedimento 00017/2015 BEBEZÃO: Qual foi Escobar? IGOR ESCOBAR: Qual é? BEBEZÃO: Aqui, o menor que tá, porra, deu uma saída mas eu vou te passar o número do menor e ele já está te aguardando ali na frente aí. IGOR ESCOBAR: É um de bermuda vermelha? BEBEZÃO: Não. Não tem você subindo a ponte? IGOR ESCOBAR: Hã BEBEZÃO: Você sobre a ponte ali do Bela Vista alí, vai tá no bar do Marcinho, tá ligado. Ele já tá com as duas barra de ´CULT´ lá já. IGOR ESCOBAR: Bar do Marcinho, onde que é isso? BEBEZÃO: Você sobre a ponte do Bela Vista aí vai vir em sentido ali que você vai ver o Bar do Marci ali, um vermelho. IGOR ESCOBAR: Ah, um na esquina? BEBEZÃO: Não, não é na ponte não. É mais um pouquinho pra lá na esquina. IGOR ESCOBAR: É naquela retinha? BEBEZÃO: É, isso aí. IGOR ESCOBAR: Ce falou pra ele que eu to num gol branco? BEBEZÃO: É isso aí. É só perguntar lá quem é o Leo da Erva. IGOR ESCOBAR: Leo da Erva. BEBEZÃO: É. IGOR ESCOBAR: Qual o número dele? BEBEZÃO: Anota aí. IGOR ESCOBAR: Calma aí. (...) BEBEZÃO: Larga o pt ai viado. Vai lá e só (...), é um branquinho viado. IGOR ESCOBAR: Pow, eu to (...). BEBEZÃO: Ele tá com uma usuária branquinha do lado dele. IGOR ESCOBAR: Deixa... eu vou passar, eu vou passar, estou passando em frente a casa dos Freitas. BEBEZÃO: Então, é só subir a ponte direto. Chegar ali no bar você para de golzinho, ele vai tá ali do outro lado da rua. Você fala, pow, você é o Léo da Erva? Bebezão mandou eu vir na sua direção. Ta ligado? IGOR ESCOBAR: Aham. Fica na linha. BEBEZÃO: Pode ir lá. IGOR ESCOBAR: Calma aí. BEBEZÃO: Já é. IGOR ESCOBAR: Eu to passando agora...Passei a ponte aqui. Vai reto em sentido la que eu vou lá pra fora mesmo? BEBEZÃO: É isso aí. Fls. 190 das degravações do Procedimento 00017/2015 IGOR ESCOBAR: Pow, veio um baseado mesmo? BEBEZÃO: Pow, essa casca aí, cara. IGOR ESCOBAR: Tá na casca não. Tá na saquinha. BEBEZÃO: Tá num saquinho branco transparente? IGOR ESCOBAR: Ta. Parece que ele rachou no meio essa porra. BEBEZÃO: Mas como assim? IGOR ESCOBAR: Tá...pow, eu comprei duas casca aqui...parece que ele rachou no meio, tá ligado? BEBEZÃO: Não, tá uma casca ela? IGOR ESCOBAR: Aham. BEBEZÃO: Tá, mas é verdinho, verdinho o boldo? IGOR ESCOBAR: Nem vi ainda não, vou ver lá em casa. Então já é. BEBEZÃO: Manda uma foto pra mim no zap. Se tiver mexido eu t falo. IGOR ESCOBAR: Compensava mais eu comprar 50 daquele maluco. Ta ligado? BEBEZÃO: To ligado. Não, esse aí é o novo que veio. IGOR ESCOBAR: Ah Tá. Então mais tarde eu ligo. BEBEZÃO: Tá, manda a foto pra mim no zap. Se tiver coisa eu te troco o bagulho. Valeu. IGOR ESCOBAR: Não, beleza, valeu. Fls. 406 das degravações do Procedimento 00017/2015 IGOR ESCOBAR: Aqui, to precisando de um levante. BEBEZÃO: Hã? IGOR ESCOBAR: Levante. BEBEZÃO: Depende. IGOR ESCOBAR: Tem aí não? BEBEZÃO: O Paulinho? IGOR ESCOBAR: Não, você tem pó aí não? BEBEZÃO: Tenho só de 30. IGOR ESCOBAR: De 30? BEBEZÃO: É. IGOR ESCOBAR: Mas ta vindo maneiro? BEBEZÃO: Tá, pow. IGOR ESCOBAR: Bom? BEBEZÃO: Bom. Verme IGOR ESCOBAR: Você tá onde? (...). IGOR ESCOBAR: Mas pow. Não vacalha não. Pega um maneirinho aí pra mim. Tarcísio e Torinha: Fls. 261 das degravações do Procedimento 00017/2015 BEBEZÃO: Fala o que você quer. TORINHA: Pegar 2. BEBEZÃO: Tá vindo com os 30? TORINHA: Hum? BEBEZÃO: Ta vindo com os 30? TORINHA: 25 BEBEZÃO: Torinha, ai você vai me fuder. TORINHA: Te dou um fino, viado. BEBEZÃO: Porra. TORINHA: Te dou um fino. BEBEZÃO: Com a cara de 10 então. Confirmar. TORINHA: Vou levar só, só é de 25, depois você pega os 10 comigo, valeu? BEBEZÃO: Não, depois não. Não. TORINHA: Ah para Bebezão! Qual é? (...) TORINHA: Gastei ontem pow 100 real com você ontem. Qual é rapaz? Qual foi? BEBEZÃO: Que que tem a ver isso, maluco, você usou um produto bom. Que que tem você gastou. TORINHA: Eu vou te dar cara, qual foi, cinco real, cara. É pra mim mesmo, cara. Porra, o bagulho é foda. A seguir, Torinha fala com um elemento e confirma ter pegado 27 pedras de crack com Bebezão: Fls. 304/305 das degravações do Procedimento 00017/2015 TORINHA: Eu fabrico não. E não compro também não. Ta doido. Qual foi? INTERLOCUTOR 2: Tá fabricando né parceiro. TORINHA: O negócio lá, a carga, como é que é o esquema, fala aí. Vem sete pra 28? INTERLOCUTOR 2: Você tem que dar é quatrocentos... TORINHA: Veio 27 pedra daquele dia pra mm. INTERLOCUTOR 2: 27? TORINHA: É. INTERLOCUTOR 2: É 28, cara. TORINHA: Veio 27, eu contei tudo. INTERLOCUTOR 2: Por que você não ligou pra ele na hora cara? TORINHA: Hã, pra quem, Bebezão? INTERLOCUTOR 2: É. TORINHA: Ah pra mim era naquele ritmo mesmo. INTERLOCUTOR 2: É 28. TORINHA: Aqui, olha aqui, deixa eu falar com você, é 20 pedra na boca, 2 do gerente e 2 do vapor? INTERLOCUTOR 2: Tá maluco, rapaz. É oito do vapor, cara. TORINHA: Hã. INTERLOCUTOR 2: É oito do vapor. Outrossim, há inúmeras denúncias anônimas do livro da Polícia Militar apontando a alcunha de ´Bebezão´ datadas de 2013, 2014 e 2015 informando sempre que o réu estaria envolvido com o comércio ilícito de drogas. E não é só. Além das ligações acima destacadas as quais demonstram que o réu estaria associado com Denis, Torinha e Igor Costa para a venda de entorpecente, também merece relevo as ligações feitas por ele a traficantes presos e outros elementos não identificados, nos quais ele demonstra interesse em constituir uma associação armada, visando, inclusive, o homicídio do Policial Militar Brito. Verifica-se às 325/326 degravações do procedimento 00017/2015 conversa entre Bebezão e Paizão (traficante preso) sobre o envio de uma pistola 9mm e rádios transmissores com a participação de Denis: Fls. 304/305 das degravações do Procedimento 00017/2015 PAIZÃO: Você não deu o bagulho o Mauricio não, cara? BEBEZÃO: Ele não ligou. PAIZÃO: Tem quantas cargas aí qianda? BEBEZÃO: Ele não ligou não cara. E olha que eu to (...) PAIZÃO: Tem quantas carga aí ainda? BEBEZÃO: Deve ter (...) sete, oito (...) não sei certo, tem que conferir lá de novo. PAIZÃO: Aham. BEBEZÃO: Se ligou. PAIZÃO: Se liguei. BEBEZÃO: Tem pouco. Nós só tamos, só tamos na responsa do Paulinho agora. PAIZÃO: E o Ronaldo? BEBEZÃO: O Ronaldo agora é com Denis de novo. É com Denis. PAIZÃO: Botou tudo pra lá na mão do Denis? BEBEZÃO: É o mano pra lá. PAIZÃO: Os govos, os govos (...) BEBEZÃO: É. Tá bom, é até melhor, mané. Ficar só com Paulinho mesmo. Com Paulinho eu giro mais. PAIZÃO: Pow, uma hora você fala que o Ronaldo vende mais, agora fala que o Paulinho vende mais. BEBEZÃO: Ronaldo vende. Ronaldo vende. Pega a visão. É mó sujeira, tá ligado? PAIZÃO: Uhum. BEBEZÃO: E pow, já rola boato que nego do Rio tá aqui, tá ligado? Tá liago como é que os homens fica né? PAIZÃO: Oi? BEBEZÃO: Tá ligado como é que os homens fica, ta rolando boato que tem nego do Rio aqui. PAIZÃO: Ta rolando? Ta rolando esses papos aí? BEBEZÃO: Ah, rola né cara? Tá ligado que aqui é um lugar pequeno. PAIZÃO: E a peça subiu não. BEBEZÃO: Pow, chegou nada não. PAIZÃO: É? BEBEZÃO: Eu to esperando chegar os radinho e as peça pra nós abrir a beira mar. PAIZÃO: É? Ele vau mandar mesmo. BEBEZÃO: Ah, eu to ligado. PAIZÃO: Tá mandado. BEBEZÃO: Vai fica lá só de radinho? PAIZÃO: É? Preciso falar com Denis, não consigo falar com Denis. Novamente às 355 das degravações do procedimento 00017/2015 o réu conversa com o traficante preso citando o nome de Denis: Fls. 355 das degravações do Procedimento 00017/2015 PAIZÃO: Vou falar com o Denis pra ver se o Denis tem algum dinheiro lá já pra mim que eu vou... BEBEZÃO: O Denis não trabalhou hoje naõ. Tá ligado? Ontem um monte de gente ficou ligando. O que eu acontece, como é que eu vou adiantar o bagulho com o cara parado em frente a quadra? Ta ligado. Não tem como. Ainda bem que um colega meu tava vindo aqui e me avisou. (...) Está enfrente a quadra. Tudo apagado. Tá ligado? PAIZÃO: To ligado. BEBEZÃO: Tá soltando pra carai. Nois quer fazer dinheiro mas ta osso. Nego ligo e fala, tem como não Brito tá na área. PAIZÃO: Então já é? Que aí a tia vai viajar... BEBEZÃO: Não, o que eu puder somar, você tá ligado. PAIZÃO: To ligado mesmo. Deixa eu te falar um bagulho. É... vai viajar primeiro pra ver esse bagulho pra mim? Eu tenho dois fechado, dois quilos fechado lá e eu to (...) fiz uns trabalho lá. Agora eu vou botar, tipo assim, se souber, tem pino, vai ser cinquenta de cada, entendeu? BEBEZÃO: To ligado. PAIZÃO: Agora vai ser assim agora. Botar tipo meio a meio, não tem nem como vagabundo derramar, não tem como fazer porra nenhuma. BEBEZÃO: (...) na hora que tu achar, eles tão fudido. Ai que tu caça eles igual um maluco. Ronda, ronda e não acha. Na hora que eu achar, eles tão fudidos. PAIZÃO: Tem que deixar exemplo pra eles. Tem que deixar um de exemplo fudido nessa porra ai. BEBEZÃO: Meu primo foi, ta ligado? Meu primo foi e já falou com minha prima, pra minha tia, pra mãe dele. Todo mundo fala, ele não vai fazer nada comigo, que vai pagar devagar. Eu é, meu, mas vai lá, o amigo tá me cobrando, tá achando que eu to errado lá no bagulho. Ai dele. (...) BEBEZÃO: Quem? PAIZÃO: O DG, o fiel. Rodou lá em Werneck. BEBEZÃO: Rodou? PAIZÃO: Rodou. Já às 369 das degravações do procedimento 00017/2015 a conversa é com o traficante preso conhecido por Cavernoso e novamente falam da participação de Denis: Fls. 355 das degravações do Procedimento 00017/2015 BEBEZÃO: Mata, eu to te falando. Foi a Civil, mano. Pode falar pra vocês aí (...) pode falar que nois vai matar vocês hein (...) a Civil falou que vai matar. Falou que não tem mais jeito não. (...) BEBEZÃO: E entraram. Só que eu já tinha ido lá, tirado tudo rapidinho. Eu tirei minhas roupa, ta ligado? Sorte que eu tinha mandado o Leo lá, e o Leo não tinha conseguido achar. Eu falei pow tem que ser eu mesmo. Fui lá já sabendo onde tava as tocaia, a civil revistou, revistou. Acharam nada. CAVERNOSO: Então, vai morar onde agora? BEBEZÃO: Hã? CAVERNOSO: Vai morar onde agora? BEBEZÃO: Ah, onde né, não sei. (...) BEBEZÃO: Os bagulho, fala, fala que amanhã que nós vão, que o bagulho amanhã vai ser tudo entregue na mão do Denis lá. O óleo lá e a Marcely. Eu só vou ficar com o Paulinho só. CAVERNOSO: Já é. BEBEZÃO: Só o Paulinho que vai ficar comigo só. (...) CAVERNOSO: Ai, não tem como pegar o Ronaldo não? BEBEZÃO: Hã? CAVERNOSO: Não tem como pegar o Ronaldo hoje não? BEBEZÃO: Tem nada. Rapaz, não tem como não. Tá maluco. Eles passaram parte do negócio rapaz. (...) BEBEZÃO: Foram ué. A sorte que eles levaram eles direto pra delega primeiro tá. Aham. BEBEZÃO: Pra depois voltar. Nesse tempo eu fui lá e tirei tudo. Pow, tinha carga de maconha, de pó, de dinheiro. Às 377/378 das degravações do procedimento 00017/2015 Bebezão conversa com um elemento sobre drogas, acertos de contas e armas e o envolvimento de Romarinho: Fls. 377/378 das degravações do Procedimento 00017/2015 INTERLOCUTOR 1:Pow, tinha um sacão aqui, maluco. Tinha um sacão aqui que tava com uma pedra quadradinha dentro. BEBEZÃO: Pow, deu cagada nessas carga, cara. INTERLOCUTOR 1:Aí, eu tirei, eu tirei só, eu tirei só, pow que porradão maluco. O BEBEZÃO, esse aqui é sinistro. Porradão mesmo. BEBEZÃO: Você pegou ele puro ué? INTERLOCUTOR 1:Parecendo aquele de 35. Porra, tirei a pedra ali agora, amassei ela ali, rapaz, tem que ver que ... que nóia, maluco. BEBEZÃO: É ué, você deve ter pegado puro ué. INTERLOCUTOR 1:Caralho. BEBEZÃO: Tá maluco. To fora disso. To quase morrendo aqui. Garganda doendo pra caralho. INTERLOCUTOR 1:Fechar essa carga hoje. Aqui, as embalagens menor tá melhor, você tá ligado né? BEBEZÃO: Ah, fecha que tá acabando lá o pó. INTERLOCUTOR 1:Não, não, vou fechar. Já to vendendo, Romarinho tá vindo aqui toda hora. BEBEZÃO: É ué, tenho que pegar um aí. INTERLOCUTOR 1:Pegar por que meu filho? BEBEZÃO: Ele não me deu o dinheiro não,mano. INTERLOCUTOR 1:Ué, ele tem que pagar ué. BEBEZÃO: Ele falou que ia pegar contigo aí, cara. INTERLOCUTOR 1:Não, ele tem que te pagar. O meu. Ele pegou. Ele pegou um aqui comigo, me deu dez reais e descontou dez do cabelo. Ele tá te devendo um então. BEBEZÃO: Então, mano, fala, fala pra ele, fala se ele voltar aí, fala que o Bebezão falou pra você deixar o bagulho dele aí. INTERLOCUTOR 1:Tu não vai cortar o cabelo? Leva o moleque lá pra cortar o cabelo, dá uma moral ao cara também. BEBEZÃO: Cortar o cabelo é o caralho. Eu tenho que fazer acerto, rapaz. Cortar cabelo é o caralho. INTERLOCUTOR 1:Aí você pega o dinheiro com ele. BEBEZÃO: Porra. INTERLOCUTOR 1:Meu é meu. Seu é seu. BEBEZÃO: Tomar no cú. Romarinho tá foda também. Já tá començando dar pinote no outros de novo ooo. INTERLOCUTOR 1:O meu ele veio aqui, pegou outro e pagou ué. BEBEZÃO: Ah, não dá mole pra ele não. INTERLOCUTOR 1:Não ué. É só no cash. BEBEZÃO: Ah, INTERLOCUTOR 1:Só no cash. BEBEZÃO: Vou lá na barbearia dele cobrar ele. INTERLOCUTOR 1:É pow. Aquela hora que você desceu aqui, você falou, pow o cara tá querendo mais um. Pra mim tinha te pagado esse, veio aqui me deu dez, descontou dez do cabelo e pá..entendeu? BEBEZÃO: Ah, valeu, vou dormir. To tentando né. Mas to sem sono. INTERLOCUTOR 1:Fuma um e dorme. BEBEZÃO: Aqui, ontem você falou o negócio da camisa lá. INTERLOCUTOR 1:Que camisa? BEBEZÃO: Você falou ontem, tirar (...) INTERLOCUTOR 1:Então, eu falei depois do meu vale. Que meu vale, eu vou pegar o vale e vou pagar minha prestação lá, aí eu pagando a prestação e vai tá liberado, aí eu tiro pra você lá. BEBEZÃO: Aonde é? INTERLOCUTOR 1:Na Danny Modas alí. Aí eu tiro um casaco maneiro pra você lá e levo o carnê pra você. BEBEZÃO: Ah, valeu. INTERLOCUTOR 1:To com a, to com um oitão de um lado e a pistola do outro. Se brotar, vou matar. BEBEZÃO: Fortalecer aí, você sair correndo e deixa a pistola aí tudo pra trás. INTERLOCUTOR 1:Ah tá. (...) Já às fls.345/347 das degravações do procedimento 00017/2015 Bebezão conversa novamente com Paizão e fala sobre o plano para matar o PM Brito: Fls. 377/378 das degravações do Procedimento 00017/2015 PAIZÃO: Como é que tá o movimento? BEBEZÃO: Pow, o bagulho aqui tá doido. É o Britão hoje, Veio. PAIZÃO: Hoje é Britão? BEBEZÃO: Já britou 3, já levou 3. PAIZÃO: Mas que tanto vagabundo eles prenderam hein cara? BEBEZÃO: Pow, sei lá, esse maluco é mandado, rapaz, eu to te falando. Quando vê tá em cima, rapaz. Ele tem informante e é tudo pica. PAIZÃO: Pow, E esses amigos do Rio não deu uma pingada nele não, maluco? BEBEZÃO: Mandou nada. Mas nós tamo mais na, mais na estratégia. Recuado mesmo. PAIZÃO: Nossos amigos do Rio não tão trabalhando na firma não? BEBEZÃO: Tá pow. PAIZÃO: Tão trabalhando e não deu nem um tiro ainda, cara? BEBEZÃO: Oi? PAIZÃO: Pow, eles que gostam de dar tiro, não deu nem um tiro aí. BEBEZÃO: Ainda não. PAIZÃO: Que isso, cara. Tá maluco. Tá tudo armado eles? BEBEZÃO: Hã? PAIZÃO: Tá na mão também? BEBEZÃO: Não, mas tá na mão aqui. PAIZÃO: Carai, Arma tá igual lixo aí, ninguém usa. Incrível. BEBEZÃO: Tu que gosta, Paizão. PAIZÃO: Carai é incrível isso, cara. Nossa senhora. BEBEZÃO: Mas é só caso de vida ou morte mesmo. PAIZÃO: Maluco, vida ou morte. Vida ou morte. 24 horas minha comigo pow. Até pra mim ir no banheiro da minha casa é armado pow. Tá maluco? Pow, até pra ir no banheiro é armado. Tá maluco? BEBEZÃO: Caralho. PAIZÃO: E a arma, e a arma, e a arma, só tirava ela quando entrava na igreja, fora isso, fora isso eu não tiro. BEBEZÃO: Tá maluco. PAIZÃO: Tá maluco, rapaz, eu sou fanático por armas. BEBEZÃO: porra, a viatura cerca a tua casa. PAIZÃO: Tá maluco subir sem arma... BEBEZÃO: Não tem como não, Paizão. PAIZÃO: Não tem como o que, cara? BEBEZÃO: Eu to te falando, não tem como. Nós é visto,cara. Você tá quatro, cinco viatura, viatura você não tem como. PAIZÃO: Não tem como o que, mano. Aí se tu quiser, o bagulho de uma denuncia. Uma denuncia deixar ele na casa da denuncia, ele vai ficar fudido,cara. Pow, tá de bobeira. BEBEZÃO: Não to ligado, já pensei em tudo que você falou aí PAIZÃO: Pow, bota um bagulho disque denúncia pow, faz um bagulho, bota uns pó Royal dentro aí do saquinho aí, taca tudo dentro da casa e faz a denúncia. Disque denuncia. Quando chegar na casa, achando que vai encontrar qualquer coisa, vai encontrar lá as embalagem, tranquilo, vai levar. No próximo plantão dele. Deixa de novo e faz a denúncia de novo. Aí ele vai cair na arapuca, porque ele vai entrar lá dentro pensando que vai pegar alguém dessa vez. Porque chegou lá pegou a boa. Pegou a boa cheio de pó Royal achando que era pó. Aí, mano, na próxima dele que ele tiver, é aquele pique, mano. Deixa umas cargas lá pra poder falar que perdeu, fica só uma carga de maconha, o resto tudo de Royal pensando que era pó. Depois, meu irmão, é o trem pow. Próxima que ele entrar, toca aquela granada toda, na hora que ele entrar na casa é só tacar granada. Hullll. Vai explodir tudo. Sobra nada. BEBEZÃO: (...) Vai morrer. PAIZÃO: Ta Maluco. A única coisa que eu quero dele é só as armas mesmo, se tiver coelho. Pow, tá de brincadeira! BEBEZÃO: É mesmo, só explodir tudo. PAIZÃO: Tu vai ver só. Deixa só aí, deixa só as putas chegar nesse final de semana agora, que as putas não for pra aí sexta agora, se não for amanhã, sexta feira que vem elas tão subindo. Que já alugou uma casa aí em Werneck. Que elas vão fazer um puteira, vai abrir um puteiro em Werneck. As putas lá de Volta redonda. Tu vai ver pow. As putas de Volta redonda e puta do Rio. Tú vai ver, só braba. Só braba. BEBEZÃO: Porra... PAIZÃO: Você vai ver tudo desenrolado, que eu já to patrocinando. Tá pensando o que? Tá maluco? Eu to patrocinando. BEBEZÃO: Iiii, aí, é o trem! Porra. PAIZÃO: Já to patrocinando, vou invadir só. Deixa as putas chegar que tu vai ver. Vai botar tipo um puteiro ali. BEBEZÃO: Vai ganhar dinheiro. Que nego sai daqui pra ir lá na zona em T R. PAIZÃO: Então, rapaz, mas é por isso mesmo. Que eu já to ligado, que ninguém fez em Werneck. isso. nós vamos ficar no centro da cidade. O bagulho vai parar tudo. BEBEZÃO: Nós vamos viver metendo 24h. PAIZÃO: E só braba. Só vai ter loira e morena rica. Só as brabas mesmo...(...) Às fls.356 das degravações falam novamente sobre o policial militar: BEBEZÃO: Mano, tu liga no cara quanto o cara tiver dinheiro tu fala que tem que acertar até segunda-feira hein. Pro menor descer. Tem que mandar 4 mil. Caralhada até segunda feira. PAIZÃO: Tá. BEBEZÃO: Tá ligado? Pro menor descer. Já disse que o bagulho aqui ta doidão. PAIZÃO: Eu sei. (...) BEBEZÃO: Ele falou que eu sou perigoso. PAIZÃO: É. BEBEZÃO: Falou, falou. Perigoso vai ser a minha pistola na minha mão tiver no plantão lá na beira mar. PAIZÃO: Ainda não negou, chegou ainda não? BEBEZÃO: Ainda não, mas vai chegar. Por fim, há de se destacar que o plano por ele arquitetado no objetivo de matar o PM só não foi efetuado em razão da investigação em tela, o que permitiu a identificação dos menores que vieram do Rio de Janeiro para a cidade com essa finalidade. Através da análise das conversas de fls.355 e 356 das degravações do procedimento 17/2015 pode-se verificar que Bebezão liga para um elemento não identificado e confirma que os menores foram abordados pelos policiais civis. Isto posto, dúvidas não há em relação à participação do acusado Tarcísio, vulgo Bebezão na associação criminosa. 2.17) Do acusado Anderson, vulgo Torinha: Inicialmente, é importante destacar que o acusado ouvido em sede policial, na presença do seu defensor púbico admitiu a traficância bem como o fato de estar associado aos corréus Alberto, vulgo Leleo ou Gordinho, cujo feito foi desmembrado por estar foragido e Tarcísio, vulgo Bebezão, além da própria companheira Alexandra, senão vejamos (fls.1266/1267): ´(...) que o declarante afirma que efetuava o tráfico de entorpecentes neste Município, onde vendia maconha e crack. Que pegava a ´carga´ de entorpecentes das mãos de ´LELÉO´, que ora identifica como sendo o nacional ALBERTO JÚNIOR SILVA DO ESP¿RITO SANTO, que era intermediário na venda de entorpecentes de BEBEZÃO, que ora sabe chamar-se TARCÍSIO RAIMUNDO. Que tinha acesso direto a ´BEBEZÃO´ apenas quando ia comprar cocaína para consumo próprio, porém quando queria pegar a ´carga´ para vender, procurava ´LELÉO´, que ia a ´BEBEZÃO´ e pegava o material. Que o declarante após vender a carga prestava contas a ´LELÉO´, em dinheiro, que repassava os valores a ´BEBEZÃO´. Que o declarante comercializava o material entorpecente em sua casa e quando não estava e era procurado por usuários, sua companheira ALEXANDRA RODRIGUES DA SILVA, conhecida como ´XANDA´, era quem fazia a venda do entorpecente. (...) QUE em algumas oportunidades comprou cocaína com ARIEL, que ora sabe chamar-se ARIEL QUANAN CARVALHO SANTANA, com quem tentou em uma oportunidade negociar a venda de 100 (cem) ´pinos´ vazios para ele acondicionar cocaína, o que não ocorreu e o declarante queimou o material por não ter destinação para ele (...)´. Diante da ampla confissão, a autoria e materialidade dos crimes restaram incontestes. Com efeito, o acusado confirmou estar associado com Leléo e Bebezão, eis que seriam os fornecedores do entorpecente e com a companheira Xanda na venda aos usuários. Nesse contexto, é imperioso destacar que a confissão extrajudicial embora não ratificada em juízo, eis que o réu exerceu o direito constitucional de ficar em silêncio, foi confirmada pelas demais provas produzidas. A testemunha Renan, ao ser ouvida em juízo às fls.3631, confirmou já ter comprado entorpecente com o réu: ´(...) que confirma que é usuário de entorpecente e que comprava droga com TORINHA; que foi apenas uma ligação e foi uma coisinha só; (...)´. Embora não ouvida em juízo, a usuária Veridiana quando ouvida em sede policial (fls.229) narrou que há aproximadamente 01 (um) ano comprava maconha com o casal Anderson e Alexandra. Por fim, assim como nos demais corréus, as escutas telefônicas tornam a prática do crime incontestável: Ligações entre Torinha e Leleo (Gordinho): Fls. 190/191 das degravações do Procedimento 00017/2015 TORINHA: Oi. GORDINHO: Qual é? TORINHA: Hã? GORDINHO: E o chá? TORINHA: Vai rolar amanhã. GORDINHO: Ai, tá rolando um espião, mano. TORINHA: Não, mas to suave. GORDINHO: Já é. Então já é, então. Qualquer coisa é galo. TORINHA: Pode crer. GORDINHO: Já é? Mais é (...) TORINHA: Pode crer. GORDINHO: Valeu. Ligações entre Torinha e Alexandra: Fls. 268 das degravações do Procedimento 00017/2015 TORINHA: Aonde tá o trem, minha filha? XANDA: Tá comigo. TORINHA: Hã? XANDA: Falei com você que ia trazer. Eu não falei? TORINHA: Porque você levou? Minha filha, tem montão de gente vindo aqui, cara. Ah, então tá bom então. Hã? XANDA: Se você tivesse feito o que te falei ontem... TORINHA: Eu fiz o que ontem? XANDA: Você tomou o remédio (...) (...) TORINHA: Porque você foi levar o negócio, cara, montão de gente vindo aqui, o cara aqui (...) o cara aqui querendo cinco aqui de uma vez, um montão de gente vindo aqui e você faz um trem desses. XANDA: Tá bom, tá bom, tá bom. Eu faço mesmo, o dinheiro é meu. TORINHA: Depois eu vem aí pegar. XANDA: Então tá bom. Tá chovendo. TORINHA: Tem problema não, rapa, Oh, mó sacanagem você fez, eu revirando a casa tudo, e você ter pegado a porra do troço e ter levado. Se tivesse aqui, já tinha vendido tudo já. XANDA: Tá bom, tá bom. TORINHA: Tá, ta bom mesmo, tá ótimo. Tá ótimo. Tomar no cu rapaz. Ah, bobeirada danada. Fls. 285/286 das degravações do Procedimento 00017/2015 XANDA: Eu já falei com você, eu já falei com você, Torinha, não adianta... TORINHA: Eu peguei um negócio com o cara (...) Eu dei o cara, peguei um e vendi duas e paguei o cara pra mim pegar e carga. Olha só que tem aqui. XANDA: Duzentos e oitenta reais? TORINHA: Cento e oitenta e nova (...) 160. XANDA: Não dá pra pagar o aluguel! Eu sabia (...) eu te dei hoje dez dólar, Torinha. TORINHA: Hã. XANDA: (...) quatrocentos reais era fácil de eu arrumar, o que eu você fez? Você pegou lá os cinquenta reais com (...). TORINHA: (...)?? XANDA: Então porque que você foi dar Já às fls.45, Leleo liga para Xanda e pergunta por Torinha e em seguida ele pergunta se tem maconha: Fl. 288 das degravações do procedimento 00017/2015 GORDINHO: Torinha tá aí? XANDA: Tá não, por que? GORDINHO: Tem chá aí? XANDA: Não, acabou. GORDINHO: Caralho. XANDA: Não tem. GORDINHO: Pow, vou ter que ir lá na (...) então? XANDA: Você vai ter que ir lá. GORDINHO: Valeu. Em outra conversa com Leleo a companheira de Torinha, Alexandra, conversa com Leleo, narrando que Torinha dispensou a droga antes de ser preso em razão de fatos diversos dos autos: Fl. 309 das degravações do procedimento 00017/2015 LELEO: Qual é o papo que tá rolando que o Torinha foi preso? XANDA: Tá aqui ué. LELEO: Oi? XANDA: Tá preso ué. LELEO: Qual foi cara? XANDA: Ué, sei lá. Ta preso. LELEO: Caralho, você ta onde? XANDA: To na delegacia. LELEO: Que isso cara! XANDA: (...) atravessar ele. LELEO: Pegou ele com que? XANDA: Só com milagre. Só com milagre de Deus. LELEO: Pegou ele com que? XANDA: Não sei. LELEO: O que? XANDA: Não sei. Acho que ele conseguiu dispensar o negócio. LELEO: O que? XANDA: Acho que ele conseguiu dispensar o negócio dentro do rio. Do rio, do lago, negócio assim. Ele conseguiu. Eu acho, eu não sei que eu não conversei com ele ainda, que não dá pra conversar com ele ainda. LELEO: Porra, caralho, porra, Torinha viajou, cara. Já às 401 Bebezão (dono da carga que era repassada por Leleo) em conversa com o traficante preso confirma que tinha drogas em poder de Torinha: Fl. 401 das degravações do procedimento 00017/2015 BEBEZÃO: Quinhentos. No açúcar tem que pegar dois mil e cinquenta reais. Dois mil só. Dois mil. CAVERNOSO: Aham. BEBEZÃO: Né. CAVERNOSO: É. E no óleo tem que pagar quanto? BEBEZÃO: Não, do óleo seguiu os quatrocentos, falou que o mano lá pagou mais duas lá que o Denis falou comigo, mais duas cargas. Vou acabar de pagar uma com o PV, tá ligado? E uma que o Bodinho derramou e uma com Torinha. Foi até os manos que te deu o papo aqui. Entendeu? CAVERNOSO: Então, era 32, duas pra você. BEBEZÃO: Aham. CAVERNOSO: Tinha que fechar 30. Diante de todo o narrado, mormente em razão da confissão extrajudicial, verifica-se a ocorrência do crime de associação. 2.18) Da acusada Alexandra: Conforme tudo acima descrito pouco se tem a acrescentar em relação à acusada Alexandra. De início há de se ressaltar que Torinha quando ouvido na Delegacia de Polícia confirmou que a companheira auxiliava na venda de entorpecente. E não é só. As escutas já transcritas confirmam o tráfico realizado por Alexandra junto com o corréu Anderson, vulgo Torinha. Se não bastasse, há ligações em que a ré fala com a cunhada Romilda em confirma que estava traficando: Fl. 234 das degravações do procedimento 00017/2015 XANDA: Veio bem um cara aqui, coitado, com um pó de 50 querendo trocar numa...em maconha, coitado. ROMILDA: Ele falou, oh dona, eu to doidinho pra mi fumar, eu só tenho esse pó aqui dona. Eu não cheiro, dona. Nossa, coitado, até dó, sabe? XANDA: Ai você trocou? ROMILDA: Troquei ué. Agora eu pego esse pó e vendo por 50. XANDA: Ué, claro ué. ROMILDA: Coitado, deu até dó tá. Cara viciadasso querendo fumar maconha, ir dormir. Destaco, ainda, as conversas feitas entre a acusada e os próprios usuários: Fl. 263 das degravações do procedimento 00017/2015 SIMONE: E aí, vai dar aquela moral? XANDA: Hã? SIMONE: E aí, vai dar aquela moral? XANDA: Olha, eu vou ver aqui, Simone, porque, porque (...) é roubaram oito dólar minha aqui. SIMONE: Ih, isso é armação deles aí mesmo. XANDA: Eu também to bem achando. SIMONE: Viram você guardando, foi e entocou. XANDA: Hã? SIMONE: É armação deles aí no predinho mesmo. XANDA: Vou passar aí, pow, se puder se arrumar, tá beleza. Se não puder, tá de boa. SIMONE: Daqui a pouco (...) daqui a pouco (...) daqui a pouco você me liga que vou ver aqui. XANDA: Não tenho, eu tenho que sair. SIMONE: Deixa eu te falar, eu vou ter que sair. Eu passo aí. Se você puder me arrumar, to de boa. XANDA: Tá. SIMONE: Eu vou sair de casa aqui agora, que eu tenho que ir aí nas Sete. Eu passo aí. Se puder me arrumar, ta tranquilo. Fl. 277 das degravações do procedimento 00017/2015 USUÁRIA: Aqui, o rolo, não vai querer mexer o rolo não? XANDA: Hã? USUÁRIA: Vai querer mexer o rolo não? XANDA: Não tem não. Não tem mais não. USUÁRIA: Acabou o bagulho? XANDA: Hum? USUÁRIA: Acabou o bagulho? XANDA: Ué, Torinha não sei o que fez; USUÁRIA: O Torinha não quer meter rolo não? XANDA: Hum? Não tem minha filha. USUÁRIA: Ah tá, acabou tudo né? Por fim, mas não menos relevante, é a ligação em que a acusada faz para um terceiro não identificado em que ela pergunta por Torinha porque já acabou todo o entorpecente e que tinha gente querendo para comprar. Em dado momento, a ré afirma expressamente é que Torinha que lhe fornece a droga para venda: Fl. 306 das degravações do procedimento 00017/2015 XANDA:Você viu o Torinha? INTERLOCUTOR 2: Não vi não, Xanda? Eu to aqui na praça aqui. XANDA:Caraca, gente, tem um monte de gente querendo e ele sumiu. INTERLOCUTOR 2: Pow, cara, deixa eu te falar. Ele pegou essa aí domingo e picou em duas né? Destarte, dúvidas não há quanto à associação do casal para a venda ilícita de material entorpecente, impondo-se, por consequência a condenação de Alexandra no crime de associação. 2.19) Do acusado Igor Escobar: A conduta do acusado Igor Escobar já foi previamente analisada no tópico anterior do réu Tarcísio e tal fato já seria o suficiente para uma sentença condenatória. Aliás, em relação ao vínculo existente entre o corréu e Tarcísio é preciso ressaltar que Igor confirmou em sede policial já ter comprado maconha de Tarcísio embora tenha negado veementemente o intuito da venda. No entanto, em que pese a tentativa do réu de se mostrar um simples usuário, a prova dos autos é contundente quanto ao tráfico, havendo diversas ligações de usuários ligando para o réu com o objetivo de adquirir entorpecente. Apenas como exemplo citarei algumas dessas conversas a fim de afastar a alegação de que se trata de um usuário: Fl. 114 das degravações do procedimento 00017/2015 IGOR ESCOBAR: Aqui, deixa eu te perguntar um negócio. E a brença? E a brença? HOMEM: Hã? O que? IGOR ESCOBAR: Está rolando? HOMEM: O que? IGOR ESCOBAR: Erva. HOMEM: Tá. IGOR ESCOBAR: É mesmo? HOMEM: Tá. IGOR ESCOBAR: Não faz uma parada maneira pra mim não? HOMEM: Faço ué. IGOR ESCOBAR: Cinquentão? HOMEM: É. IGOR ESCOBAR: Beleza. Daqui a pouco eu passo aí. Você está onde? Fl. 130 das degravações do procedimento 00017/2015 JUNINHO: Eu comprei dois do Ariel mas está ruim pra caralho, cara. Está com cafeína, Veio. IGOR ESCOBAR: Hã. JUNINHO: Você arruma um negócio melhor pra mim? Dou 50 conta aí tu vem aqui pegar uma cervejinha aqui. IGOR ESCOBAR: Você está onde? JUNINHO: Sabe onde é a Rua do Café depois da ponte velha? IGOR ESCOBAR: Sei. Vou ligar pra um maluco levar aí pra tu. JUNINHO: Aqui, você não vair vir não? IGOR ESCOBAR: Eu vou passar ai só pra falar contigo. Mas não vou não. To sem dinheiro rapaz! To duro. Fl. 135 das degravações do procedimento 00017/2015 INTERLOCUTOR 1: Quem é? IGOR ESCOBAR: Alô. INTERLOCUTOR 1: Quem é? IGOR ESCOBAR: Escobar. INTERLOCUTOR 1: Fala aí mano. IGOR ESCOBAR: Beleza, cara. Tá na pista? INTERLOCUTOR 1: To, lógico. IGOR ESCOBAR: Então, você se encontra onde? INTERLOCUTOR 1: Em frente a minha casa. IGOR ESCOBAR: Então, eu queria pegar um madune. INTERLOCUTOR 1: De dez? IGOR ESCOBAR: Não, é maconha não. INTERLOCUTOR 1: Tem também, pode vir. IGOR ESCOBAR: Mas é bom? INTERLOCUTOR 1: Ah, é o que tu tá pegando sempre. IGOR ESCOBAR: É a que eu to pegando sempre (...) qual? INTERLOCUTOR 1: Tem o verdinho de 25 e tem o de galo. IGOR ESCOBAR: Tem o de galo e tem INTERLOCUTOR 1: De 25, os dois é trem bala. Fl. 292 das degravações do procedimento 00017/2015 USUÁRIO: Você não tem R$ 50 pra mim vender não, cara? IGOR ESCOBAR: Pow, tenho ué. USUÁRIO: Pow, então, cara. IGOR ESCOBAR: Ué, vão lá no cara pegar ué. USUÁRIO: Tá caprichada? IGOR ESCOBAR: É ué. USUÁRIO: Da onde é isso? IGOR ESCOBAR: Lá na escada do Grotão. USUÁRIO: Ih, o bicho vai pegar lá hein. Cuidado! IGOR ESCOBAR: É ruim de subir, filho. Vem na mão. Só descer...só passar de carro. USUÁRIO: Então tá limpo, nós vamos fazer isso. IGOR ESCOBAR: Então, só que eu to acabando aqui ainda de de de... USUÁRIO: Tá limpo, tá limpo, mas tarde a gente faz. IGOR ESCOBAR: De fazer os troços da Lorena. Daqui a pouco quando eu acabar eu te ligo. Além disso, há denúncias anônimas do livro de denúncias do 38º BPM onde consta o nome do réu envolvido na prática do tráfico local estando seu nome associado com outros réus do presente processo dentre eles: Igor Costa, Zé Bolacha, João Butão, Vanorzinho e Lorena. Nesse prisma, cabe ressaltar que embora Igor Escobar seja de fato usuário, isso não significa que também não fosse traficante, sendo que restou plenamente demonstrado que ele exercia a função típica de ´avião´ para o réu Vanor. De início é importante destacar que embora a testemunha Marcelo Quintanilha não tenha confirmado suas declarações prestadas em sede policial, não há indício de que tenha havido qualquer ilegalidade naquele depoimento. Desse modo, entendo que merece ser considerado para a valoração da prova, sendo certo que a testemunha Marcelo, usuário de drogas, narrou em sede policial (fls.147) que ´foi levado por Igor Escobar para comprar com Vanor´. Ademais, o fato de o réu ser um ´avião´ de Vanor foi confirmado pelas escutas. Destaco que às fls.136 das degravações do procedimento 00017/2015 Igor Escobar fala claramente para Vanor que teria gente querendo comprar e que como ele não atendeu acabou não sendo realizada a transação: Fl. 136 das degravações do procedimento 00017/2015 VANOR: Em casa. Cheguei agora. IGOR ESCOBAR: Pow, você não me atende a parada, pow, neguinho querendo comprar a porra, você tem que se fuder, mano. VANOR: Eu tava batendo bola, cara. IGOR ESCOBAR: Pow, se tem que se fuder, sabia? Eu vou parar de te ligar, cara. Já às fls.282 das referidas degravações Igor Escobar ao conversar com terceiro confirma que iria buscar a droga para o usuário: Fl. 282 das degravações do procedimento 00017/2015 INTERLOCUTOR 1: Onde você tá? IGOR ESCOBAR: To na barbearia do Romário. INTERLOCUTOR 1: Então, pow, me espera aí. Volta comigo rapidinho. Desenrola mais uma aí pra mim. Pede ele aí... IGOR ESCOBAR: Espera aí embaixo mesmo. Espera aí embaixo mesmo. INTERLOCUTOR 1: O filho, mas como é que você vai pegar o dinheiro? IGOR ESCOBAR: Oi? INTERLOCUTOR 1: Como é que você vai pegar o dinheiro? IGOR ESCOBAR: Ué, então tá. Você traz aqui. INTERLOCUTOR 1: To chegando aí. IGOR ESCOBAR: Sabe por causa de que? INTERLOCUTOR 1: Hã. IGOR ESCOBAR: Por que eu vou na missão ainda. INTERLOCUTOR 1: Hã? IGOR ESCOBAR: Vou de missão. INTERLOCUTOR 1: Vai buscar o boldo? IGOR ESCOBAR: Não (...), é, mas vai pegar bastante, tá ligado? INTERLOCUTOR 1: Aqui. IGOR ESCOBAR: Hã? INTERLOCUTOR 1: Você vai fazer correria pro cara? IGOR ESCOBAR: Oi? INTERLOCUTOR 1: Vai fazer correria pro cara? IGOR ESCOBAR: Não. To esperando o cara chegando com os negócios, por isso que eu to te falando. INTERLOCUTOR 1: Ah entendi. Beleza então. To chegando aí. IGOR ESCOBAR: Eu to com outro amigo, tá ligado? INTERLOCUTOR 1: To chegando aí. Você tá na barbearia ali no trevo? IGOR ESCOBAR: É. INTERLOCUTOR 1: Valeu. Ainda neste contexto é a ligação entre o réu e um usuário na qual ele confirma ao usuário que teria droga de Vanorzinho: Fl. 301 das degravações do procedimento 00017/2015 USUÁRIO: Tem moral de nós fazer um corre não, pra nós fumar um, cara. IGOR ESCOBAR: Aonde? USUÁRIO: Lá no finalzinho da Ponte Preta. IGOR ESCOBAR: Que isso? Ta doido, tem um cara aí que tem um que é o melhor do mundo. USUÁRIO: É mesmo? IGOR ESCOBAR: É. USUÁRIO: E quem é esse? IGOR ESCOBAR: Vanorzinho. USUÁRIO: Mas pow. IGOR ESCOBAR: Hã? USUÁRIO: Agora eu to de cara, mané. To doido pra fumar. IGOR ESCOBAR: Vem cá que eu de salvo aqui pow, eu tenho um aqui bom. Além de Vanor, verifica-se que Igor Escobar também prestava serviços ilícitos para o corréu Ricardo, vulgo James: Fl. 250 das degravações do procedimento 00017/2015 RICARDO PACHECO: Aqui, já fez a parada pra mim? IGOR ESCOBAR: Já pow. RICARDO PACHECO: Então, vai dar uma forra para o amigo, uma carga de 10 pelo menos de brinde. IGOR ESCOBAR: Já é. RICARDO PACHECO: Você tem óleio aí. Você deu tudo pros outros, pra mim não né? IGOR ESCOBAR: Vou te dar uma moral. RICARDO PACHECO: To indó aí. IGOR ESCOBAR: To em casa. RICARDO PACHECO: Então já é. Espera; IGOR ESCOBAR: Tá onde? RICARDO PACHECO: To atravessando a ponte. IGOR ESCOBAR: Calma aí, fala de novo. RICARDO PACHECO: To atravessando a ponte. IGOR ESCOBAR: Já é. A nova? RICARDO PACHECO: É. IGOR ESCOBAR: Já é. Valeu. Fl. 259 das degravações do procedimento 00017/2015 IGOR ESCOBAR: Aqui, chegou o troço de 50 ou só tem o de 10 mesmo? RICARDO PACHECO: Tá na casca agora, pow. IGOR ESCOBAR: Tá na casca? RICARDO PACHECO: Tá ué. IGOR ESCOBAR: Ah, então vou levar mais uma amigo aí para poder pegar contigo. RICARDO PACHECO: Então, pode vim. Se eu não tiver aqui, então você me liga. IGOR ESCOBAR: Beleza. Fl. 263 das degravações do procedimento 00017/2015 IGOR ESCOBAR: Traz uma aí pra mim ai! RICARDO PACHECO: Pó de galo? IGOR ESCOBAR: É de galão. Traz uma maneirinha pra mim. (...) RICARDO PACHECO: Eu to aqui, eu to aqui com a parada aqui já. (...) IGOR ESCOBAR: Eu to acabando de fumar uma aqui na Estrada aqui de Werneck. (...) RICARDO PACHECO: Então, está tranquilo, Tá aqui, mano. É só você vir aqui. Quando você tiver aqui, você me liga. Fl. 285 das degravações do procedimento 00017/2015 IGOR ESCOBAR: Cê ta com o negócio ai em cima? RICARDO PACHECO: Mas qual? IGOR ESCOBAR: 50 boldo. RICARDO PACHECO: Aham. IGOR ESCOBAR: Então, daqui a pouco eu passo aí, to na autoescola aqui (...) Por fim, há prova nos autos que também indicam que Igor Escobar pegava drogas na Barbearia de Romário, entretanto essa parte da associação será melhor analisa no próximo item da sentença. Diante de tudo isso, impõe-se a condenação do acusado pelo crime de associação. 2.20) Do acusado Romário: Encerrada a instrução, restou plenamente demonstrado o envolvimento de Romarinho na guarda e comercialização de drogas, sendo possível constatar a estreita ligação com Denis, Vanor, Igor Escobar e Tarcísio. Com efeito, das degravações nota-se que Vanor avisa a Romário que deixará a droga na Barbearia: Fl. 124 das degravações do procedimento 00017/2015 VANOR: Vou deixar na barbearia. ROMÁRIO: Vai? VANOR: Vou descer, cara. ROMÁRIO: To indo malhar, cara. VANOR: Oi? ROMÁRIO: To indo malhar. VANOR: Então depois você passa lá. ROMÁRIO: Já é. Deixa lá. Aliás, dias depois Vanor em conversa com Denis novamente fala em deixar a droga na barbearia: Fl. 283 das degravações do procedimento 00017/2015 DENIS: Ta onde? VANOR: To aqui embaixo. DENIS: Tá na casa do barbeiro? VANOR: É. DENIS: Quer que eu leve aí? VANOR: Oi? DENIS: Quer que eu leve aí de bicicleta? VANOR: Ué, então (...) já é pow. (...) VANOR: Eu vou tá num gol branco de frente pro Romarinho, tá ligado. DENIS: Já é. A seguir Romário é flagrado conversando diretamente com Denis, acertando a entrega do entorpecente: Fl. 482 das degravações do procedimento 00017/2015 DENIS: Peguei a balança e botei o relógio ali agora e vou cortar 50, separar 50 certinho você. Você vai querer aquela de dez também? ROMÁRIO: É, pow. DENIS: Então, fala que o mais tardar, dois minuto, três minuto aí. Só pra mim jogar na bolsa e jogar na balança certinho, maluco. (...) DENIS: Só acabar de jogar, já avisei, tá tudo na posição entendeu? Só vou jogar no relógio aqui, certinho mano. ROMÁRIO: Ta beleza. DENIS: É jogar na balança. Conferir 50 gramas, certinho, maluco. ROMÁRIO: Valeu. Outrossim, o próprio réu admite em sede policial que adquiriu 50g (cinquenta gramas) de cocaína do acusado Denis, sendo certo que esta quantidade é completamente incompatível para uso. E mais, há conversa entre Bebezão e um terceiro elemento não identificado em que Tarcísio (Bebezão) narra que Romário estaria lhe devendo dinheiro proveniente de entorpecente: Fl. 337 das degravações do procedimento 00017/2015 INTERLOCUTOR 1: Fechar essa carga hoje. Aqui, as embalagens menor tá melhor, você ta ligado, né? BEBEZÃO: Ah, fecha que tá acabando lá o pó. INTERLOCUTOR 1: Não, não, vou fechar. Já to vendendo, Romarinho tá vindo aqui toda hora. BEBEZÃO: É, ué, tenho que pegar um aí. INTERLOCUTOR 1: Pegar porque, meu filho? BEBEZÃO: Ele não me deu o dinheiro não, mano. INTERLOCUTOR 1: Ué, ele tem que pagar ué. BEBEZÃO: Ele falou que ia pegar contigo aí cara. INTERLOCUTOR 1: Não, ele tem que te pagar. O meu. Ele pegou um aqui comigo, me deu dez reais e descontou dez do cabelo. Ele tá devendo um então. BEBEZÃO: Então, mano, fala, fala pra ele, fala se ele voltar aí, fala que o Bebezão falou pra você deixar o bagulho dele aí. INTERLOCUTOR 1: Tu não vai cortar o cabelo? Leva o moleque lá pra cortar cabelo, dá uma moral ao cara também; BEBEZÃO: Cortar cabelo é o caralho, Eu tenho que fazer acerto, rapaz. Cortar cabelo é o caralho. INTERLOCUTOR 1: Aí você pega o dinheiro com ele. BEBEZÃO: Porra. INTERLOCUTOR 1: Meu é meu. Seu é seu; BEBEZÃO: Tomar no cú. Romarinho tá foda também. Já tá começando dar pinote nos outros de novo ooo. INTERLOCUTOR 1: O meu ele veio aqui, pegou outro e pagou ué. BEBEZÃO: Ah, não dá mole pra ele não. INTERLOCUTOR 1: Não ué. É só no cash. BEBEZÃO: Ah. INTERLOCUTOR 1: Só no cash. BEBEZÃO: Vou lá na barbearia dele cobrar ele. INTERLOCUTOR 1: É pow. Aquela hora que você deu aqui me deu dez, descontou dez do cabelo e pá...entendeu? No mesmo giro, há ligações entre Romário e Igor Escobar, onde é possível verificar que a barbearia era utilizada como ponto de encontro: Fl. 337 das degravações do procedimento 00017/2015 IGOR ESCOBAR: To na barbearia do Romário. INTERLOCUTOR 1: Então, pow, me espera aí. Volta comigo rapidinho. Desenrola mais uma aí pra mim. Pede ele aí... IGOR ESCOBAR: Espera aí embaixo mesmo. Espera aí embaixo mesmo. INTERLOCUTOR 1: O filho, mas como é que você vai pegar o dinheiro? IGOR ESCOBAR: Oi? INTERLOCUTOR 1: Como é que você vai pegar o dinheiro? IGOR ESCOBAR: Ué, então tá. Você traz aqui. INTERLOCUTOR 1: To chegando aí. IGOR ESCOBAR: Sabe por causa de que? INTERLOCUTOR 1: Hã. IGOR ESCOBAR: Por que eu vou na missão ainda. INTERLOCUTOR 1: Hã? IGOR ESCOBAR: Vou de missão. INTERLOCUTOR 1: Vai buscar o boldo? IGOR ESCOBAR: Não (...), é, mas vai pegar bastante, tá ligado? INTERLOCUTOR 1: Aqui. IGOR ESCOBAR: Hã? INTERLOCUTOR 1: Você vai fazer correria pro cara? IGOR ESCOBAR: Oi? INTERLOCUTOR 1: Vai fazer correria pro cara? IGOR ESCOBAR: Não. To esperando o cara chegando com os negócios, por isso que eu to te falando. INTERLOCUTOR 1: Ah entendi. Beleza então. To chegando aí. IGOR ESCOBAR: Eu to com outro amigo, tá ligado? INTERLOCUTOR 1: To chegando aí. Você tá na barbearia ali no trevo? IGOR ESCOBAR: É. INTERLOCUTOR 1: Valeu. Aliás, em relação a Igor Escobar, nota-se que por duas vezes há ligação dele encomendando droga, sendo que em uma delas Romário narra que não estaria mexendo em razão da presença do PM Brito: Fl. 141 das degravações do procedimento 00017/2015 IGOR ESCOBAR: Então, me dá um alô, pegar uma lá contigo quando ce for pra casa. ROMÁRIO: De que? IGOR ESCOBAR: 50 né? ROMÁRIO: Já é. IGOR ESCOBAR: Beleza. ROMÁRIO: Valeu. IGOR ESCOBAR: Valeu, Romário. Fl. 145 das degravações do procedimento 00017/2015 ROMÁRIO: Pow, to tentando tel ligar cara. Deixa eu te falar. O Britão invadiu o Morro ali cara. IGOR ESCOBAR: Oi? ROMÁRIO: Brito invadiu o Morro. IGOR ESCOBAR: O Brito invadiu o Morro? ROMÁRIO: É... IGOR ESCOBAR: Aí vai ficar ruim de pegar aí? ROMÁRIO: Vai ficar ruim, cara. IGOR ESCOBAR: Beleza. ROMÁRIO: É. IGOR ESCOBAR: Oi? ROMÁRIO: Vai ficar ruim, cara. IGOR ESCOBAR: Beleza. ROMÁRIO: É. IGOR ESCOBAR: Oi? ROMÁRIO: Vai ficar ruim, Escobar. IGOR ESCOBAR: Pow, você é foda hein. ROMÁRIO: É...cara, aí eu vou fazer o que, cara? IGOR ESCOBAR: Ué, é contigo mesmo, ué. ROMÁRIO: Não tem como mexer, tá ligado? O cara é sinistro né cara. Risos. ROMÁRIO: O cara é sinistro. Não tem como mexer não. Com ele, com ele por perto, não tem como mexer não. Há de se destacar, ainda, que há ligações entre o réu e usuários afastando assim por completo qualquer tentativa defensiva de demonstrar que o réu seria um mero usuário. Como exemplo cito as conversas realizadas às fls. 510 da degravações do procedimento 00017/2015: USUÁRIA: Aqui, mas e aí? ROMÁRIO: Tá tendo. USUÁRIA: Então, porque olha só, presta atenção, a minha colega, a Júlia lá em cima, tá querendo. Eu preciso resolver isso cedo porque eu vou sair com aquele coroa, lembra que eu te falei dele? ROMÁRIO: Aham. (...) ROMÁRIO: Assim que você chegar você me liga que eu vou mandar um amigo levar aí. USUÁRIA: Tá. Então guarda um de galo pra mim. ROMÁRIO: Já é, então. USUÁRIA: Guarda um. Esse de galo é certo. ROMÁRIO: Então. USUÁRIA: Aí vou ligar pra ele ver se ela vai querer, você tá entendendo? ROMÁRIO: Já é então, valeu. USUÁRIA: Aí se ela quiser, ela já tá ai no Jatobá, eu vou mandar ela passar aí e deixar o dinheiro com você. A prova testemunhal também aponta para a traficância. O usuário Uélinton narrou expressamente em juízo o fato de já ter comprado droga com o acusado (fls.3632): ´(...) que confirma que já comprou maconha com ROMARINHO na casa dele; que também já comprou com TRACÍSIO (BEBEZÃO) uma única vez; (...) que só comprou com ROMARIO e TARCÍSIO; que conheceu ROMARIO porque cortava cabelo com ele; (...)´. Por fim, ressalto a ligação entre o réu e Wilian em que discutem sobre uma dívida de Wilian proveniente de droga e Romário narra que precisava do dinheiro naquele dia porque precisava pagar os outros: Fl. 511 das degrações do procedimento 00017/2015 WILLIAN: Eu to esperando o Edson chegar aqui. O Edson chegou aqui, tá ligado? ROMARINHO: Hã? WILLIAN: Ai passou a visão que vai me dar a carga só amanhã, cara. ROMARINHO Que isso, cara. WILLIAN: É. O papo dele, tá ligado? Que não tem como pegar agora. Pegou lá, pegou a maconha. ROMARINHO Ah, pow qual é, William? WILLIAN: Qual é, to dando papo reto, mano. ROMARINHO Ah, pow, qual é parceirão, aí como é que vou fazer? WILLIAN: Então. Você vai esperar até amanhã e vai pegar comigo. ROMARINHO Ah, pow, se eu to com o bagulho precisando de hoje.pow. WILLIAN: Oh, mano, eu to falando, eu falei com ele. Aí quando ele chegou, não vou ter como pegar não. que eu peguei pra carai de maconha. ROMARINHO Ah, então faz o seguinte parceirão. Tu me dá trezentos aí, vou subir na tua direção e tu me dava trezentos , parceirão. WILLIAN: Então, mano, vou pegar a carga lá. Mano, esse dinheiro eu não tenho. Já segurei... ROMARINHO: Ah parceirão, mas e aí, como é que eu vou fazer, aí eu vou morrer com a roupa, Willian? WILLIAN: Claro que não, eu não vou te dar amanhã? ROMARINHO: BEntão porque você não deixou separado desde ontem, parceirão. Isto posto, impõe-se a condenação do réu pelo crime de associação. 2.21) Do acusado Ricardo, vulgo James: Preliminarmente, é importante consignar que o telefone utilizado por Ricardo estava em nome de Danilo Pontes. Verifica-se que Danilo afirmou ter emprestado seu número CPF para Ricardo para a aquisição da linha telefônica. Por sua vez, o acusado não nega que seja o autor das ligações efetuadas aos corréus, restando, portanto, incontroversa essa questão. Assim, considerando todo o conteúdo da escuta telefônica verifica-se que há provas suficientes de que o réu encontrava-se associado para a prática do crime de tráfico de drogas. Às 486/487 das degravações do procedimento 00017/2015 há uma conversa entre Bebezão e um interlocutor não identificado em que Bebezão afirma expressamente que o acusado estaria lhe devendo dinheiro (R$700,00 - setecentos reais) da venda de entorpecente. (...) INTERLOCUTOR 1: E aquele arrombado do Ricardo? Até hoje hein? BEBEZÃO: Qual Ricardo? INTERLOCUTOR 1: Ricardo, aquele do telefone aí. BEBEZÃO: Até hoje que tem eu não vi ele mais não. INTERLOCUTOR 1: Eu não vi também não, me deve 700 real aquele arrombado, rapaz. BEBEZÃO: O Denis? INTERLOCUTOR 1: É... BEBEZÃO: Pow, vou ligar nele aqui então. INTERLOCUTOR 1: Você tem o número dele? BEBEZÃO: 700 real? INTERLOCUTOR 1: É. BEBEZÃO: Então já é. Vou ligar nele aqui. O réu também foi flagrado conversando com Vanor sobre o trabalho do PM Brito e pergunta a Vanor se em razão disso ele irá conseguir atingir a meta: Fl. 293 das degravações do procedimento 00017/2015 RICARDO: Fala, meu parceiro. Brito tá botando terror na cidade inteira hein. VANOR: E... RICARDO: Porra, geral peidado. VANOR: Ué, to te falando. RICARDO: E aí, vai dar pra desenvolver a meta? VANOR: Vai ué. RICARDO: Vou ai no escadão, então. No mesmo dia há nova ligação entre Ricardo e Vanor na qual Ricardo encomenda entorpecente: Fl. 298 das degravações do procedimento 00017/2015 RICARDO: Fala aí meu parceiro, tem três pra mim? VANOR: Oi? RICARDO: 3. VANOR: Aham. RICARDO: No mesmo ritmo? VANOR: Isso. RICARDO: Aí, mas não tem como melhorar o preço não, não né? VANOR: Oi? RICARDO: Tem como melhorar o preço nas três não né? VANOR: Tem nada. RICARDO: Então, fortalece aí no tamanhão então pow. VANOR: Oi? RICARDO: Fortalece nas grandonas então. Vou aí pegar 3. VANOR: A gente vê aqui, vou tomar banho rapidão. RICARDO: Na hora que eu tiver chegando eu te ligo. VANOR: Vou tomar banho aqui. Também merece destaque a conversa entre o réu e Jonas, vulgo Angolano em que Angolano diz que está com o usuário querendo entorpecente: Fl. 265 das degravações do procedimento 00017/2015 RICARDO: Passa a visão. ANGOLANO: O maluco que tá querendo aqui pow. RICARDO: De 10? ANGOLANO: É pow. RICARDO: Qual é o maluco? ANGOLANO: Não, é um parceiro meu do Rio que tá aqui, tá aqui no restaurante mesmo pow. RICARDO: Aonde que vai encontrar comigo? ANGOLANO: Pow, dá pra você vir aqui perto? Tá de bicicleta? RICARDO: Já é. Já é, to chegando aí. Duas só? ANGOLANO: É. Um só de 10? Quer uma de 10 só? É... ou você tem pó ai? RICARDO: Tem. Capa preta de 25. ANGOLANO: Capa preta de 25 (fala com o comprador) (...) ANGOLANO: Traz um pó. RICARDO: Valeu, é nois. Por fim, é importante lembrar que além dos réus acima citados, também já ficou comprovado o vínculo entre o acusado e o corréu Igor Escobar. Diante de toda a prova produzida, necessário se faz a condenação pelo crime a ele imputado. 2.22) Da acusada Lorena: A preliminar de inépcia da denúncia já foi devidamente rechaçada junto à fundamentação do acusado Vanor. Dessa forma, me reporto à tal trecho da sentença para de igual forma rejeitar a preliminar com relação à acusada Lorena. No mérito, inicialmente, é importante destacar que restou plenamente demonstrado nos autos que Lorena era de fato traficante. Nesse contexto, cabe destacar que são inúmeras as ligações recebidas por Lorena encomendando drogas embora tente a defesa sugerir que na verdade fosse entrega de quentinhas. Ora, não há dúvidas de que Lorena de fato vendesse quentinhas. Entretanto, também restou plenamente comprovado a venda de entorpecente, senão vejamos: Fl. 112 das degravações do procedimento 00017/2015 LORENA: Carla, hoje tem. CARLA: Ah tá, mas é só amanhã que tem dinheiro; LORENA: Oi? O que foi que você falou? CARLA: Só amanhã que vou ter dinheiro. Eu já fui lá no banco e está tudo fora do ar. LORENA: Tá. CARLA: Amanhã eu te procuro. Falou. LORENA: Falou. Fl. 124 das degravações do procedimento 00017/2015 LULU: Lorena? LORENA: Oi. LULU: É Lulu. LORENA: Fala Lulu, beleza? LULU: Tudo bom. Já passou? LORENA: Hum. LULU: Hã? LORENA: Tem. LULU: Como é que eu faço? LORENA: Você está onde? LULU: Eu to aqui, quase na frente do seu portão. LORENA: Tá, eu vou pegar aqui e passo na sua casa. LULU: Hein. LORENA: Passo na sua casa. LULU: Ah, então, tá. Te espero alí na frente. Aqui. LORENA: Oi. LULU: Aqueles..,ah eu to aqui no portão. Fl. 131 das degravações do procedimento 00017/2015 LORENA: Alô. USUÁRIA: Oi. Aqui, já tá aqui. LORENA: To em casa, entra aqui no portão aqui de trás. USUÁRIA: Hã? LORENA: Vem até aqui no portão de trás aqui. USUÁRIA: Pode ser mais de um? LORENA: Tem mais? USUÁRIA: Não? LORENA: Oi? USUÁRIA: Hã? LORENA: Tem um só aqui. USUÁRIA: É, eu dou o dinheiro. LORENA: Hã. Então tá beleza. USUÁRIA: Ta na mão do Lulu, ele vai... LORENA: Tá. Fl. 167 das degravações do procedimento 00017/2015 LORENA: Oi. CARLA: Eu não to em casa não. Só amanhã. Amanhã você leva lá pra mim? LORENA: Tá. CARLA: Não tem mais não? LORENA: Só amanhã. CARLA: Tá longe. LORENA: Uhum. To longe. Fl. 180 das degravações do procedimento 00017/2015 LORENA: Você queria falar alguma coisa comigo? USUÁRIA: É, não tem? LORENA: Aham. USUÁRIA: Mas só aqui na rua. LORENA: Ta onde? USUÁRIA: No Jardim Velho. LORENA: Tá, eu to chegando em casa aqui. USUÁRIA: Hã? LORENA: Eu to chegando em casa aqui. USUÁRIA: Tá. LORENA: Jaqueline. Ai como eu faço, tá indo pra casa ou vai ficar na rua? USUÁRIA: Não, eu precisava esperar aqui até as cinco. LORENA: Ah, então eu passo aí. USUÁRIA: Você passa aqui? LORENA: É um só? USUÁRIA: É. O dinheiro tá em casa. Amanhã eu te dou. Fl. 186 das degravações do procedimento 00017/2015 NEI: deixa eu te falar uma coisa. Talvez hoje eu tenho um dos pedaços de 100. LORENA: Hã. NEI: Mas vai ser sim uma coisa extraordinária, Verdão mesmo. Mas eu devo ter cinco negocinhos só tá? LORENA: Então, guarda dois pra mim. NEI: Duas pra você. LORENA: Isso. NEI: Eu te confirmo hoje ainda nesse número, tá beleza? LORENA: Beleza. NEI: Tá bom então, Lorena. Abraço. Fl. 199 das degravações do procedimento 00017/2015 USUÁRIO: Oi. LORENA: Oi, bom dia. USUÁRIO: Bom dia, aqui, a Marilia quer saber... LORENA: Tem pow. USUÁRIO: Pode passar ai agora? LORENA: Tá com o dinheiro aí? USUÁRIO: Não se preocupa não. LORENA: Tem. USUÁRIO: Não entendi. LORENA: Tá, entra pelo portão pequeno. USUÁRIO: Tá. Fl. 212 das degravações do procedimento 00017/2015 USUÁRIA: Lorena? LORENA: Diga. USUÁRIA: Isso aí é de 100 cada uma. LORENA: Ah é? USUÁRIA: É. LORENA: Não, pensei que era de 50. USUÁRIA: Você falou ontem comigo que só tinha de 100. LORENA: Ah é? USUÁRIA: Aham. LORENA: Você tá onde? USUÁRIA: Eu to aqui... LORENA: Alô, alô, alô; USUÁRIA: Oi Lorena. LORENA: Agora estou escutando. Fala. USUÁRIA: Onde você tá . LORENA: Eu to passando na entrada do CIEP. USUÁRIA: Atrás do CIEP? Então para aí que eu vou encontrar contigo aí. To indo aí também. LORENA: Aqui, vou parar aqui perto da Silvia. Porque aqui é sujeira. USUÁRIA: Ah, então beleza. Vai indo. Fl. 219 das degravações do procedimento 00017/2015 RONAN: Alô. LORENA: Ronan. RONAN: Oi. LORENA: Aqui, deixa eu te perguntar, você tem alguma coisa aí? RONAN: Tem. LORENA: Você tá onde? RONAN: No Pombal. LORENA: Tá no Pombal? RONAN: To. Daqui a pouco a gente tá chegando aí. LORENA: Já é pow. RONAN: Falou. LORENA: Valeu. Fl. 259 das degravações do procedimento 00017/2015 VALTINHO (USUÁRIO): Aqui, mudou alguma coisa aí? LORENA: Mudou pow. VALTINHO: Sério mesmo? LORENA: Sério. Sério. VALTINHO: Você foi? Você gosta? Não né? LORENA: Gosto. VALTINHO: Ah, então tá. LORENA: Eu fui já. VALTINHO: Eu vou te (...) aquela situação, não dá. LORENA: É igualzinho o outro, aqueles primeiros. Fl. 280 das degravações do procedimento 00017/2015 LORENA: Aqui, vai ser um só mesmo, porque depois eu vou sair. USUÁRIA: É...não...o resto eu já peguei lá já ficou tudo lá o Lulu, Lorena. Já peguei o que tinha que pagar. LORENA: Então tá tranquilo, depois eu vou sair aí não adianta mais. USUÁRIA: Ah, faz uma caprichada né? LORENA: É, ta tudo pronto já. USUÁRIA: Ah tá. LORENA: Já tava tudo no (...) só o seu que veio daquele jeito. USUÁRIA: Aquele veio né? LORENA: Nossa (...) Mas é a mesma coisa só vem com menos quantidade. Fl. 220 das degravações do procedimento 00017/2015 RONAN: Oi LORENA: O Ronan. RONAN: Oi. LORENA: Deixa eu te pergunta. Não tem tem ninguém pra poder, que traga até a Raquel pra mim não? RONAN: Tem, pow. Quantos? LORENA: É um só pow. RONAN: Já é então. Fl. 241 das degravações do procedimento 00017/2015 USUÁRIA: Aqui, você tem aquela blusa por aí? LORENA: Tem. USUÁRIA: Mas é da boa mesmo ou daquela outra? LORENA: É daquela boa. USUÁRIA: Não, mas aquela malha tava um poquinho assim, eu lavei a malha esgarçou um pouquinho. LORENA: Quando foi a última vez. USUÁRIA: Ai, aquela, foi antes do encontro do motociclista que eu comprei aquela minha blusa que... LORENA: Não. Não. USUÁRIA: Agora é outra? LORENA: É. USUÁRIA: Aqui, faz um favor pra mim, amor? LORENA: Hã? USUÁRIA: Eu to aqui no armazém do Cesar. Passa aqui então pra trazer uma encomenda pra mim. LORENA: Tá. Daqui a pouco eu te ligo. USUÁRIA: Aí você me liga e eu encontro com você na subidinha. LORENA: Tá. USUÁRIA: Tá? LORENA: Show. USUÁRIA: Que eu vou fazer uma lista aqui de quem ta querendo. Tá bom? LORENA: Tá. USUÁRIA: Tá bom, meu amor. Só não demora não. Aliás, as testemunhas Alexandrino e Karla, flagrados nas escutas, confirmaram a aquisição de drogas com Lorena: Alexandrino (fls.3617): ´(...) que é amigo da LORENA desde 19 anos e sempre teve contato com ela; que sabia que ela usava também e então ligava para ela porque achava que ela comprava e então também levava para o depoente; que isso acontecia sempre; que ela levava droga para o depoente mas sem intuito de lucro; (...)´. Karla (fls.3619): ´(...)que confirma o depoimento em sede policial no sentido de que dava dinheiro para LORENA comprar para a depoente; que não sabe onde ela comprava a droga; que fazia isso com frequência; (...)´. Ante o exposto, dúvidas não há de que Lorena era traficante. De igual sorte, também restou plenamente demonstrado que Denis forneceu entorpecente a Lorena, de forma a restar caracterizada a associação, eis que seria fornecedor do entorpecente a ser comercializado por Lorena, conforme se depreende das conversas interceptadas: Fl. 146 das degravações do procedimento 00017/2015 MARQUINHO: Oi LORENA: Marquinho? MARQUINHO: Oi, quem ta falando? LORENA: É a Lorena. Beleza? MARQUINHO: Beleza, Lorena! LORENA: Foi Denis que me deu seu número. MARQUINHO: Tá, pode falar. LORENA: Você ainda tem ainda? MARQUINHO: O que? Paulim, paulim? LORENA: Oi? MARQUINHO: Paulim ou Rogério? LORENA: Paulinho. MARQUINHO: Paulim acabou ontem (...) fechou e carga dele ontem. LORENA: Ah é? MARQUINHO: Aham. Fl. 483 das degravações do procedimento 00017/2015 DENIS: Já tá aqui. Já tirei do malote já, Tá aqui em cima. LORENA: Você tá aonde eu posso ir? DENIS: To em casa mesmo (...) LORENA: Tá, mas desenrola rápido na hora que eu parar para não marcar em cima. DENIS: Não, chego aqui, já tá aqui. Só vou sair e entregar. LORENA: Tá. Também restou demonstrado que Lorena também recebia entorpecente de Valdinei, o que ficará demonstrado na próxima etapa da sentença. Desse modo, impõe-se a condenação da acusada pelo crime de associação. 2.23) Do acusado Valdinei: Diante da prova produzida restou plenamente demonstrado que Valdinei guardava e repassava com frequência entorpecente para Lorena e Fofão. Nesse ponto, verifica-se que a versão de que se trata de um mero usuário não sustenta e não encontra harmonia com a prova dos autos. Nota-se, inicialmente, que o acusado declara em sede policial que já forneceu drogas gratuitamente para Lorena, tendo Lorena desmentido os fatos, negando ter recebido entorpecente do acusado. Entretanto, através das escutas telefônicas é possível se verificar conversas entre eles, tratando claramente da aquisição de maconha de Lorena através de VALDINEI: Fl. 186 das degravações do procedimento 00017/2015 NEI: deixa eu te falar uma coisa. Talvez hoje eu tenho um dos pedaços de 100. LORENA: Hã. NEI: Mas vai ser sim uma coisa extraordinária, Verdão mesmo. Mas eu devo ter cinco negocinhos só tá? LORENA: Então, guarda dois pra mim. NEI: Duas pra você. LORENA: Isso. NEI: Eu te confirmo hoje ainda nesse número, tá beleza? LORENA: Beleza. NEI: Tá bom então, Lorena. Abraço. Em outra ligação Valdinei, vulgo Nei fala com um interlocutor não identificado e narra que estava sem drogas: Fl. 333 das degravações do procedimento 00017/2015 NEI: Não, veio. To zerado. INTERLOCUTOR 2: Ta, filhão? NEI: Ia até te retornar mesmo. Eu to zerado de tudo. Em outra ligação, Valdinei conversa com a esposa e ela mostra preocupação pelo fato do entorpecente ficar na residência: Fl. 336 das degravações do procedimento 00017/2015 NEI: Olha só, não queria te incomodar não, mas se você puder passar lá na Janice; ESPOSA: Hã? NEI: E levar, porque o que tá lá já acabou mesmo, naõ acabou? ESPOSA: Não. Eu não fiz nada não. To lá ainda. NEI: Tá falando comigo ou tá falando com alguém? ESPOSA: Falando contigo ué. Não fiz nada com isso aí não. NEI: Eu to falando, mas o que tá lá em casa é pouco, na hora que você chegar, você vai utilizar, vai acabar. ESPOSA: Nei, não vai deixar aquilo lá em casa não, nei. NEI: Ah, então tá. ESPOSA: Não vai dormir lá em casa não. NEI: Tá bom, então. Desculpa. Logo eu vou dar um pulinho lá e resolvo lá. Tá? ESPOSA: Nei, olha só, para de achar que eu to...para de bobeira. NEI: Não. Então logo você vai lá comigo... ESPOSA: Não pode ficar isso lá dentro de casa. A gente não sabe o que tá pra acontecer. Nesse contexto, cabe destacar que a esposa do acusado ao ser prestar as declarações na Delegacia de Polícia confirmou que o marido levava para casa um tablete de maconha (fls.249). Há de se destacar, ainda ligação entre Nei e Fofão em que Fofão se recorreu ao corréu porque estava sem droga: Fl. 379/380 das degravações do procedimento 00017/2015 NEI: Pow, deixa eu te falar. Tá na casa de uma pessoa (...) eu te falei. Pode ficar tranquilo que você não vai perder nada comigo. Você tá sem nada, pode falar. FOFÃO: To. NEI: Você não falou que tinha bagulho ai, artista? FOFÃO: Qual é? NEI: Você não falou que tinha? FOFÃO: Ué, eu tinha, mas não tá aqui comigo, por isso (...) desenrolando aí. NEI: To no mesmo caso contigo. Eu to, pra falar a verdade, nem mais dentro de casa eu tenho, veio. Entendeu? Pode contar, tem aqui hoje, amanhã, em qualquer momento. FOFÃO: Não, por isso que eu dei a ideia, falei, pow, vou pegar essa meta que não preciso nem sair de casa aqui. Por fim, há uma ligação entre Lorena e Igor Escobar na qual ambos conversam que a droga acabou e comentaram que achavam que Nei também estaria sem: Fls. 185 das degravações do procedimento 00017/2015 LORENA: Cê pegou a de 50? ESCOBAR: Peguei, mas já tem dois, três dias. LORENA: Já acabou né? ESCOBAR: Aham. LORENA: Maleavel? ESCOBAR: É (...). LORENA: Ah ta, to tentando falar com o Nei aqui mas não to conseguindo. ESCOBAR: O Nei? LORENA: É, mas tem também. Tá? ESCOBAR: Me falaram que ele tava sem. O (...) tem, o Ricardo tem ué. Ante todo o exposto, não se sustenta a tese de que o réu é um mero usuário de drogas, sendo que a prova nos autos demonstra ser ele traficante (ligação do réu com usuários) e que estava associado para o tráfico, fornecendo entorpecente a Lorena e Fofão. 2.24) Do acusado Fabio Sipriano: Na forma sustentada pelas partes em suas respectivas alegações finais a prova nos autos não se mostra suficiente para um decreto condenatório. De fato, há inúmeras denúncias apontando para o réu como traficante na localidade, inclusive fazendo parte da associação criminosa em tela. Entretanto, entendo que um decreto condenatório não pode ser proferido com base exclusivamente em denúncias anônimas, as quais, na verdade, visam apenas corroborar as provas produzidas. Contudo, em relação ao acusado nenhuma conversa foi gravada e tampouco as testemunhas ouvidas foram capazes de demonstram de maneira segura a participação do acusado na quadrilha. Ante o exposto, forçoso reconhecer que a prova se afigura frágil acerca da conduta criminosa. Atribuir-lhe a prática criminosa, em tais circunstâncias fáticas, parece-me conclusão por temerária, impondo-se, por via oblíqua, a aplicação do princípio do in dubio pro reo. Por tais razões, impõe-se a absolvição do réu. 2.25) Do acusado Márcio: Na mesma linha de raciocínio, também entendo que não há como se proferir um decreto condenatório em face do corréu Márcio. De fato, há fortes indícios de que ele estivesse em uma transação de venda de arma de fogo para o acusado Ariel. Aliás, há conversas gravadas neste sentido. Entretanto, ainda que se admita como realizada a referida transação, não há como se garantir que a venda da arma visava auxiliar a associação. Ora, o fato de um dos réus adquirir a arma de fogo não significa que aquele que lhe vendeu o artefato passou a fazer parte da organização criminosa, principalmente, porque não há elementos seguros de que aquela parte da quadrilha estivesse exercendo a venda de entorpecente com emprego ostensivo de arma de fogo. Desse modo, entendo que a participação de Márcio também não se mostrou segura, de forma que se impõe a absolvição. DAS CAUSAS DE AUMENTO DE PENA: Inicialmente, quanto à causa de aumento de pena referente ao uso de arma, houve aditamento da denúncia, a fim de afastá-la, imputando aos réus as condutas isoladas pelo porte da arma de fogo. Já a causa de aumento pelo envolvimento de menor, verifica-se que há indícios de que Ariel utilizava-se de menores para buscar entorpecente no Rio de Janeiro. Entretanto, o acusado Ariel não está sendo julgado neste processo. Já em relação aos demais acusados, entendo que não há prova robusta no sentido de que tinham pleno conhecimento desta prática. Assim, entendo que não há como se prosperar a aplicação dessa majorante. C O N C L U S Ã O Por tais razões, JULGO PROCEDENTE EM PARTE o pedido para CONDENAR os réus NATALIA PIFANO PINTO, TIAGO LOPES GUIMARÃES, BRUNO OLIVEIRA SILVA e JOÃO LUIS DE MENDONÇA TELES por infração aos arts. 33 e 35 da Lei 11.343/06, na forma do art.69 do CP E CONDENAR os réus PATRICIA PIFANO PINTO, JONAS DOS SANTOS DE ABREU, VICTOR HUGO DE LIMA OLIVEIRA, PAULO HENRIQUE DO CARMO SANTOS, JEFERSON DAS CHAGAS PORTES, JOSÉ ROBERTO FERNANDES FILHO, HENRIQUE GALANTE DIAS, IGOR DE PAULA COSTA, UÉSLEI DA SILVA GABRIEL, DENIS LÚCIO FERREIRA DA COSTA, VANOR CARVALHO MANSO, TARCÍSIO RAIMUNDO, ANDERSON DA SILVA GOMES, ALEXANDRA DA SILVA RODRIGUES, , IGOR ESCOBAR SILVA, ROMÁRIO BRAZ DOS SANTOS, RICARDO PACHECO MONTEIRO, LORENA CERQUEIRA FERNANDO, VALDINEI BARBOSA PATRÃO, por infração ao art. 35 da Lei 11.343/06 e ABSOLVER os réus FABIO SIPRIANO GOMES e MARCIO DE CASTRO COSTA JÚNIOR, com fulcro no art.386, VII do CPP. Passo a dosar a pena, atento ao disposto nos arts. 59 e 68 do Código Penal: Inicialmente, é importante destacar um aspecto objetivo que deverá ser analisado para todos os corréus, já que a associação em tela era responsável pela maior parte do tráfico de entorpecentes da cidade de Paraíba do Sul. A movimentação de drogas era intensa, principalmente, se levarmos em consideração o tamanho da cidade, ou seja, um pequeno Município do interior fluminense. Nesse contexto, assevera-se que a associação contava com um número excessivo de integrantes, possibilitando diversas ramificações e como consequência o domínio territorial da cidade, ou seja, havia integrantes espalhados por todos os bairros e assim conseguiam atender todos os consumidores finais. Nesse aspecto, há de se ressaltar que em curto prazo de tempo das interceptações foi possível se verificar uma intensa movimentação de tráfico, consistente em grande venda de drogas, inclusive com aquisição no Rio de Janeiro. Por fim, cabe destacar que os réus falavam com bastante frequência nas conversas interceptadas, abertamente, sobre a aquisição e venda de drogas, de forma demonstrando ousadia e certeza da impunidade. Trata-se de um aspecto de natureza objetiva que deve ser aplicado para todos os acusados. 1) DA ACUSADA NATÁLIA: 1.1) Do crime de tráfico de drogas: A acusada é primária e não ostenta maus antecedentes. Em relação ao crime de tráfico de drogas não verifico nenhuma circunstância a ensejar o aumento da pena além do mínimo legal, eis que as circunstâncias que demonstram a maior reprovabilidade da sua conduta serão analisadas no crime de associação, sob pena de bis in idem. Assim, fixo a pena inicial em 05 (cinco) anos de reclusão e 500 (quinhentos) dias-multa. Inaplicável a causa de diminuição de pena, prevista no artigo 33, §4º, da Lei 11.343/06, eis que a ré dedicava-se, rotineira e profissionalmente, à atividade criminosa do tráfico de drogas e encontrava-se associada para prática de tráfico. 1.2) Do crime de associação para o tráfico: Já em relação ao crime de associação, entendo que a pena deverá se afastar e muito do mínimo legal. Além do aspecto objetivo já destacado linhas atrás, em relação à acusada Natália verifica-se que ela desempenhava relevante papel na associação, pois companheira do Ariel, líder da organização criminosa. Diante de toda a prova produzida, pode-se afirmar que Natália auxiliava o companheiro quando ele estava ocupado, seja atendendo as ligações dos usuários, seja passando recados dos outros traficantes, seja vendendo a droga para os usuários e mais, monitorando a polícia através das câmeras de vigilância que tinha em sua residência, chegando a dispensar a droga quando suspeitava que pudesse sofrer alguma atuação policial e de ter a casa revista. Há de se relevar que na casa da acusada além do entorpecente também foram apreendidos bens destinados à traficância como rádio transmissor e uma agenda com diversos nomes, além de R$1.865,00 (um mil e oitocentos e cinquenta e cinco) reais. Assim, fixo a pena da ré em 08 (oito) anos e de reclusão e 1.050 (um mil e cinquenta) dias-multa, a qual declaro definitiva ante a ausência de causas modificativas. Em face da condição econômica da ré, fixo o valor de cada dia-multa no mínimo legal, a ser calculado de acordo com a regra do art. 43 da Lei nº 11.343/06. No que tange a fixação do regime, consoante legislação em vigor, que alterou o artigo 2º, §1º, da Lei 8072/90, a pena deverá ser cumprida inicialmente em regime fechado. ASSIM, E NOS TERMOS DO ART. 69 DO CP, A PENA TOTAL E DEFINITIVA DO RÉU É DE 13 (TREZE) ANOS DE RECLUSÃO E 1.550 (UM MIL E QUINHENTOS E CINQUENTA) DIAS-MULTA. 2) DA ACUSADO PATRICIA: Não vislumbro qualquer circunstância além daquela de caráter objetivo que se aplica a todos os réus. Assim, fixo a pena em 05 (cinco) anos de reclusão e 900 (novecentos) dias-multa, pena esta que declaro definitiva ante a ausência de outras causas a ensejar a sua modificação. Em face da condição econômica da ré, fixo o valor de cada dia-multa no mínimo legal, a ser calculado de acordo com a regra do art. 43 da Lei nº 11.343/06. No que tange a fixação do regime, consoante legislação em vigor, que alterou o artigo 2º, §1º, da Lei 8072/90, a pena deverá ser cumprida inicialmente em regime fechado. 3) DO ACUSADO BRUNO: 3.1) Do crime de tráfico de drogas: O réu é primário e não verifico nenhuma circunstância de caráter subjetivo para elevar sua pena. Assim, fixo a pena inicial em 05 (cinco) anos de reclusão e 500 (quinhentos) dias-multa, pena esta que declaro definitiva ante a ausência de outras causas a ensejar a sua modificação. Em que pese o réu ter confessado, a pena-base já foi fixada no grau mínimo e, assim, não pode ser mais reduzida nesta fase da dosimetria, em respeito ao enunciado n.º231 da Súmula do Superior Tribunal de Justiça. Inaplicável a causa de diminuição de pena, prevista no artigo 33, §4º, da Lei 11.343/06, eis que o réu encontrava-se associado para prática de tráfico. 3.2) Do crime de associação para o tráfico: Em relação ao crime de associação, além da questão já analisada anteriormente e que se estende a todos os corréus, entendo que a pena deverá se afastar ainda do mínimo legal em razão da posição em que Bruno ocupava na organização criminosa. Diante de toda a prova produzida, restou demonstrado que Bruno juntamente com Fofão era o mais indicado por Ariel aos usuários. Nota-se que a indicação de Bruno se dava em razão dele ter carro e assim conseguir os usuários com maior poder aquisitivo e que não queriam ir até à boca de fumo adquirir a droga. Além disso, além da venda a varejo, percebe-se que Bruno passou a desempenhar uma relevante função na quadrilha no momento em que Ariel não quis mais ficar com entorpecente em seu poder. Assim, Bruno passou a ser fornecedor da droga aos comparsas a mando de Ariel. Assim, fixo a pena do réu em 08 (oito) anos de reclusão e 1.050 (um mil e cinquenta) dias-multa. Em face da condição econômica do réu, fixo o valor de cada dia-multa no mínimo legal, a ser calculado de acordo com a regra do art. 43 da Lei nº 11.343/06. No que tange a fixação do regime, consoante legislação em vigor, que alterou o artigo 2º, §1º, da Lei 8072/90, a pena deverá ser cumprida inicialmente em regime fechado. ASSIM, E NOS TERMOS DO ART. 69 DO CP, A PENA TOTAL E DEFINITIVA DO RÉU É DE 13 (TREZE) ANOS DE RECLUSÃO E 1.550 (UM MIL E QUINHENTOS e cinquenta) DIAS-MULTA. 4) DO ACUSADO JONAS: Diante do que foi ressaltado linhas atrás, a pena deverá se afastar do mínimo legal. Assim, exaspero a pena para 05 (cinco) anos de reclusão e 900 (novecentos) dias-multa, pena esta que declaro definitiva ante a ausência de outras causas a ensejar a sua modificação. Destaca-se que o acusado completou 21 (vinte e um) anos em 31/03/2015, ou seja, não há de se falar em menoridade, eis que a associação é crime permanente e ele encontrava-se associado até o momento de sua prisão, ou seja, em 02/06/2015. Em face da condição econômica do réu, fixo o valor de cada dia-multa no mínimo legal, a ser calculado de acordo com a regra do art. 43 da Lei nº 11.343/06. No que tange a fixação do regime, consoante legislação em vigor, que alterou o artigo 2º, §1º, da Lei 8072/90, a pena deverá ser cumprida inicialmente em regime fechado. 5) DO ACUSADO VICTOR HUGO: Aplica-se ao réu a mesma pena do corréu Jonas, não merecendo nesta etapa outras considerações daquelas já alisadas no início da dosimetria. Assim, fica a pena em 05 (cinco) anos de reclusão e 900 (novecentos) dias-multa. Presente a atenuante da menoridade eis que completará 21 (vinte e um anos) apenas em 08/12/2016. Assim, atenuo a pena ficando em 04 (quatro) anos e 06 (seis) meses de reclusão e 850 (oitocentos e cinquenta), pena esta que declaro definitiva ante a ausência de outras causas a ensejar a sua modificação. Em face da condição econômica do réu, fixo o valor de cada dia-multa no mínimo legal, a ser calculado de acordo com a regra do art. 43 da Lei nº 11.343/06. No que tange a fixação do regime, consoante legislação em vigor, que alterou o artigo 2º, §1º, da Lei 8072/90, a pena deverá ser cumprida inicialmente em regime fechado. 6) DO ACUSADO PAULO HENRIQUE: O réu é reincidente, circunstância que somente será relevada na próxima etapa da dosimetria da pena, conforme Súmula 241 do STJ. As demais circunstâncias são comuns aos corréus, ficando a pena em 05 (cinco) anos de reclusão e 900 (novecentos) dias-multa. Como acima exposto, o acusado é reincidente, conforme se verifica nas anotações da FAC, já que condenado definitivamente em 04/04/2011 pelo crime de roubo, razão pela qual agravo a pena, atingindo, assim, 06 (seis) anos e 10 (dez) meses de reclusão e 990 (novecentos e novenra) dias-multa, a qual declaro definitiva ante a ausência de qualquer outra circunstância que enseje a sua modificação. Em face da condição econômica do réu, fixo o valor de cada dia-multa no mínimo legal, a ser calculado de acordo com a regra do art. 43 da Lei nº 11.343/06. No que tange a fixação do regime, consoante legislação em vigor, que alterou o artigo 2º, §1º, da Lei 8072/90, a pena deverá ser cumprida inicialmente em regime fechado. 7) DO ACUSADO JEFERSON: O réu ostenta outras anotações em sua FAC, inclusive uma por crime de tráfico de drogas. Entretanto, em nenhuma delas há condenação definitiva. Assim, por força do princípio da presunção de inocência, entendo que deve ser considerado primário. Contudo, a pena deverá se afastar do mínimo legal não só em razão do aspecto objetivo já analisado para todos os réus mas também em razão do réu ser um dos traficantes mais indicados por Ariel aos usuários. Assim, fixo a pena do réu em 06 (seis) anos de reclusão e (950) novecentos e cinquenta dias-multa, pena esta que declaro definitiva ante a ausência de outras causas a ensejar sua modificação. Em face da condição econômica do réu, fixo o valor de cada dia-multa no mínimo legal, a ser calculado de acordo com a regra do art. 43 da Lei nº 11.343/06. No que tange a fixação do regime, consoante legislação em vigor, que alterou o artigo 2º, §1º, da Lei 8072/90, a pena deverá ser cumprida inicialmente em regime fechado. 8) DO ACUSADO JOSÉ ROBERTO: Não vislumbro nenhuma peculiaridade além do que já foi salientado anteriormente. Assim, fixo a pena definitiva em 05 (cinco) anos de reclusão e 900 (novecentos) dias-multa. Em face da condição econômica do réu, fixo o valor de cada dia-multa no mínimo legal, a ser calculado de acordo com a regra do art. 43 da Lei nº 11.343/06. No que tange a fixação do regime, consoante legislação em vigor, que alterou o artigo 2º, §1º, da Lei 8072/90, a pena deverá ser cumprida inicialmente em regime fechado. 9) DO ACUSADO HENRIQUE: A pena deverá ser fixada nos parâmetros adotados aos corréus sem que haja qualquer outro elemento a justificar seu incremento, ficando a pena em 05 (cinco) anos de reclusão e 900 (novecentos) dias-multa, a qual declaro definitiva. Em face da condição econômica do réu, fixo o valor de cada dia-multa no mínimo legal, a ser calculado de acordo com a regra do art. 43 da Lei nº 11.343/06. No que tange a fixação do regime, consoante legislação em vigor, que alterou o artigo 2º, §1º, da Lei 8072/90, a pena deverá ser cumprida inicialmente em regime fechado. 10) DO ACUSADO IGOR DE PAULA Observando as circunstâncias já demonstradas fixo a pena inicial em 05 (cinco) anos de reclusão e 900 (novecentos) dias-multa. Presente a atenuante da menoridade eis que completará 21 (vinte e um anos) somente em 11/10/2016. Assim, atenuo a pena ficando em 04 (quatro) anos e 06 (seis) meses de reclusão e 850 (oitocentos e cinquenta), pena esta que declaro definitiva ante a ausência de outras causas a ensejar a sua modificação. Em face da condição econômica do réu, fixo o valor de cada dia-multa no mínimo legal, a ser calculado de acordo com a regra do art. 43 da Lei nº 11.343/06. No que tange a fixação do regime, consoante legislação em vigor, que alterou o artigo 2º, §1º, da Lei 8072/90, a pena deverá ser cumprida inicialmente em regime fechado. 11) DO ACUSADO TIAGO: 11.1) Do crime de tráfico de drogas: A pena deverá se afastar do mínimo legal em razão da quantidade de droga e dinheiro encontrada em seu poder. Com efeito, com o réu foram apreendidos 44 gramas de pasta base de cocaína (crack), divididos em 02 (dois) volumes, 12,50g (doze gramas e cinquenta decigramas) de cocaína, divididos em 10 (dez) volumes e 56,10g (cinquenta e seis gramas e dez decigramas) de cocaína em um único volume. Além do entorpecente, também foi encontrado em pode do réu farto material para endolação, uma balança de precisão e R$4.150,00 (quatro mil e cento e cinquenta reais). Assim, fixo a pena em 06 (seis) anos e 10 (dez) meses de reclusão e 690 (seiscentos e noventa) dias-multa. Presente a atenuante da confissão, ficando a pena em 06 (seis) anos de reclusão e 600 (seiscentos) dias-multa. Inaplicável a causa de diminuição de pena, prevista no artigo 33, §4º, da Lei 11.343/06, eis que o réu encontrava-se associado para prática de tráfico. 3.2) Do crime de associação para o tráfico: Em relação ao crime de associação, além da questão já analisada anteriormente e que se estende a todos os corréus, entendo que a pena deverá se afastar ainda mais do mínimo legal em razão Tiago exercer uma função de extrema relevância na associação sendo responsável pelo fornecimento de entorpecente para Ariel, Igor Costa, Bruno (a mando de Ariel) e Uéslei, vulgo faxineiro. Assim, fixo a pena do réu em 08 (oito) anos de reclusão e 1.050 (um mil e cinquenta) dias-multa. Em face da condição econômica do réu, fixo o valor de cada dia-multa no mínimo legal, a ser calculado de acordo com a regra do art. 43 da Lei nº 11.343/06. No que tange a fixação do regime, consoante legislação em vigor, que alterou o artigo 2º, §1º, da Lei 8072/90, a pena deverá ser cumprida inicialmente em regime fechado. ASSIM, E NOS TERMOS DO ART. 69 DO CP, A PENA TOTAL E DEFINITIVA DO RÉU É DE 14 (QUATORZE) ANOS DE RECLUSÃO E 1.650 (UM MIL E SEISCENTOS E CINQUENTA) DIAS-MULTA. 12) DO ACUSADO UÉSLEI: O réu ostenta outras duas anotações na FAC porém em nenhuma delas há sentença condenatória com trânsito em julgado. Assim, fixo a pena em 05 (cinco) anos de reclusão e 900 (novecentos) dias-multa, a qual declaro definitiva ante a inexistências de outras causas modificativas. 13) DO ACUSADO JOÃO LUIS: 13.1) Do crime de tráfico de drogas: O acusado é primário e não ostenta maus antecedentes. Em relação ao crime de tráfico de drogas não verifico nenhuma circunstância a ensejar o aumento da pena além do mínimo legal, isto é, em 05 (cinco) anos de reclusão e 500 (quinhentos) dias-multa. Em que pese o réu ter confessado, a pena-base já foi fixada no grau mínimo e, assim, não pode ser mais reduzida nesta fase da dosimetria, em respeito ao enunciado n.º231 da Súmula do Superior Tribunal de Justiça. Inaplicável a causa de diminuição de pena, prevista no artigo 33, §4º, da Lei 11.343/06, o réu dedicava-se, rotineira e profissionalmente, à atividade criminosa do tráfico de drogas e encontrava-se associada para prática de tráfico. 13.2) Do crime de associação para o tráfico: Já em relação ao crime de associação, entendo que a pena deverá se afastar do mínimo legal apenas pelos argumentos já expostos. Assim, fixo a pena do réu em 05 (cinco) anos e de reclusão e 900 (novecentos) dias-multa. Em face da condição econômica da ré, fixo o valor de cada dia-multa no mínimo legal, a ser calculado de acordo com a regra do art. 43 da Lei nº 11.343/06. No que tange a fixação do regime, consoante legislação em vigor, que alterou o artigo 2º, §1º, da Lei 8072/90, a pena deverá ser cumprida inicialmente em regime fechado. ASSIM, E NOS TERMOS DO ART. 69 DO CP, A PENA TOTAL E DEFINITIVA DO RÉU É DE 10 (DEZ) ANOS DE RECLUSÃO E 1.400 (UM MIL E QUATROCENTOS) DIAS-MULTA. 14) DO ACUSADO DENIS: O réu responde por homicídio triplamente qualificado mas assim como os demais réus em que não há sentença definitiva, deve ser considerado primário. Todavia, a pena deverá se afastar do mínimo legal em razão da culpabilidade de sua conduta. Com efeito, através das escutas telefônicas, pode-se verificar que Denis juntamente com o acusado Tarcísio pretendia formar um ´braço armado´, sendo que as negociações para aquisição do armamento eram feitas diretamente com traficantes presos, os quais usavam o aparelho celular de dentro do presídio. Nesse contexto, é de extrema relevância destacar que dentre essas conversas pode-se flagrar os acusados Denis e Tarcísio tramando o homicídio do Policial Militar Brito, conhecido pelo seu firme combate ao tráfico de drogas local. Outrossim, através das escutas também pode-se perceber que sua participação na empreitada criminosa era de suma importância, sendo um dos principais responsáveis pela distribuição de drogas da quadrilha, ostentando vínculo direto com Vanor, Tarcísio, Igor Escobar, Lorena, Romário, Jeferson, vulgo Fofão, João Luis e o próprio Ariel. Desse modo, a gravidade da conduta do acusado Denis ultrapassa e muito da normal do tipo ficando a pena em 08 (oito) anos e 06 (seis) meses de reclusão e 1.100 (um mil e cem) dias-multa, a qual declaro definitiva ante a ausência de outra causa modificativa. Em face da condição econômica da ré, fixo o valor de cada dia-multa no mínimo legal, a ser calculado de acordo com a regra do art. 43 da Lei nº 11.343/06. No que tange a fixação do regime, consoante legislação em vigor, que alterou o artigo 2º, §1º, da Lei 8072/90, a pena deverá ser cumprida inicialmente em regime fechado. 15) DO ACUSADO VANOR Em relação Vanor verifica-se que as anotações constantes na FAC não geram reincidência nem maus antecedentes e considerando que não verifico nenhuma circunstância que anormal em relação aos corréus, fixo a pena em 05 (cinco) anos e de reclusão e 900 (novecentos) dias-multa. Em face da condição econômica da ré, fixo o valor de cada dia-multa no mínimo legal, a ser calculado de acordo com a regra do art. 43 da Lei nº 11.343/06. No que tange a fixação do regime, consoante legislação em vigor, que alterou o artigo 2º, §1º, da Lei 8072/90, a pena deverá ser cumprida inicialmente em regime fechado. 16) DO ACUSADO TARCÍSIO As observações feitas ao corréu Denis também se aplicam ao acusado Tarcísio. Com efeito, os dois em conjunto pretendiam adquirir arma de fogo e rádios transmissores para serem utilizados para a realização do tráfico local. Além disso, através deles vieram menores do Rio de Janeiro para cometimento de homicídios contra desafetos, dentre eles do Policial Miliar. Além disso o réu ostenta maus antecedentes eis que condenado definitivamente por crime de idêntica natureza em 24/06/2015. Assim, fixo a pena do acusado em 09 (nove) anos de reclusão e 1.150 (um mil e cento e cinquenta) dias-multa. Em face da condição econômica da ré, fixo o valor de cada dia-multa no mínimo legal, a ser calculado de acordo com a regra do art. 43 da Lei nº 11.343/06. No que tange a fixação do regime, consoante legislação em vigor, que alterou o artigo 2º, §1º, da Lei 8072/90, a pena deverá ser cumprida inicialmente em regime fechado. 17) DO ACUSADO ANDERSON: Diante das circunstâncias já demonstradas fixo a pena inicial em 05 (cinco) anos de reclusão e 900 (novecentos) dias-multa. Presente a atenuante da menoridade eis que na data dos fatos o réu ainda não tinha 21 (vinte e um) anos completados recentemente em 22/11/2015. Assim, atenuo a pena ficando em 04 (quatro) anos e 06 (seis) meses de reclusão e 850 (oitocentos e cinquenta), pena esta que declaro definitiva ante a ausência de outras causas a ensejar a sua modificação. Em face da condição econômica do réu, fixo o valor de cada dia-multa no mínimo legal, a ser calculado de acordo com a regra do art. 43 da Lei nº 11.343/06. No que tange a fixação do regime, consoante legislação em vigor, que alterou o artigo 2º, §1º, da Lei 8072/90, a pena deverá ser cumprida inicialmente em regime fechado. 18) DA ACUSADA ALEXANDRA: A acusada também não teve nenhuma participação na empreitada a justificar a pena além dos demais acusados. É primária e nenhuma outra circunstância lhe é desfavorável. Assim, fixo a pena definitiva em 05 (cinco) anos de reclusão e 900 (novecentos) dias-multa. Em face da condição econômica da ré, fixo o valor de cada dia-multa no mínimo legal, a ser calculado de acordo com a regra do art. 43 da Lei nº 11.343/06. No que tange a fixação do regime, consoante legislação em vigor, que alterou o artigo 2º, §1º, da Lei 8072/90, a pena deverá ser cumprida inicialmente em regime fechado. 19) DO ACUSADO IGOR ESCOBAR: Adotando-se o mesmo raciocínio dos corréus, fixo a pena em 05 (cinco) anos de reclusão e 900 (novecentos) dias-multa. Em face da condição econômica do réu, fixo o valor de cada dia-multa no mínimo legal, a ser calculado de acordo com a regra do art. 43 da Lei nº 11.343/06. No que tange a fixação do regime, consoante legislação em vigor, que alterou o artigo 2º, §1º, da Lei 8072/90, a pena deverá ser cumprida inicialmente em regime fechado. 20) DO ACUSADO ROMÁRIO: A pena também não merece ser maior do que dos demais réus, sendo que a circunstância que lhe é desfavorável é a de caráter objetivo que já foi ressaltada no início da dosimetria. Ante o exposto, fica a pena definitiva em 05 (cinco) anos de reclusão e 900 (novecentos) dias-multa. Em face da condição econômica do réu, fixo o valor de cada dia-multa no mínimo legal, a ser calculado de acordo com a regra do art. 43 da Lei nº 11.343/06. No que tange a fixação do regime, consoante legislação em vigor, que alterou o artigo 2º, §1º, da Lei 8072/90, a pena deverá ser cumprida inicialmente em regime fechado. 21) DO ACUSADO RICARDO: Diante de tudo o que já foi falado, fixo a pena do réu 05 (cinco) anos de reclusão e 900 (novecentos) dias-multa. Em face da condição econômica do réu, fixo o valor de cada dia-multa no mínimo legal, a ser calculado de acordo com a regra do art. 43 da Lei nº 11.343/06. No que tange a fixação do regime, consoante legislação em vigor, que alterou o artigo 2º, §1º, da Lei 8072/90, a pena deverá ser cumprida inicialmente em regime fechado. 22) DA ACUSADA LORENA: Adotando-se o mesmo critério dos comparsas, determino a pena final em 05 (cinco) anos de reclusão e 900 (novecentos) dias-multa. Em face da condição econômica da ré, fixo o valor de cada dia-multa no mínimo legal, a ser calculado de acordo com a regra do art. 43 da Lei nº 11.343/06. No que tange a fixação do regime, consoante legislação em vigor, que alterou o artigo 2º, §1º, da Lei 8072/90, a pena deverá ser cumprida inicialmente em regime fechado. 23) DO ACUSADO VALDINEI: Assim como os corréus, a pena também deverá se afastar do mínimo legal, ficando em 05 (cinco) anos de reclusão e 900 (novecentos) dias-multa, a qual declaro definitiva ante a ausência de outras causas que possam ensejar sua modificação. Em face da condição econômica do réu, fixo o valor de cada dia-multa no mínimo legal, a ser calculado de acordo com a regra do art. 43 da Lei nº 11.343/06. No que tange a fixação do regime, consoante legislação em vigor, que alterou o artigo 2º, §1º, da Lei 8072/90, a pena deverá ser cumprida inicialmente em regime fechado. Antes de encerrar a dosimetria, imperioso consignar que alguns réus confessaram o crime de associação quando ouvidos em sede policial. Contudo, nenhum deles confirmou a versão em juízo. Assim, entendo que não há de se reconhecer a atenuante, tendo em vista que a condenação do acusado não se baseou exclusivamente na confissão em sede policial, mas sim nos trechos das escutas telefônicas acima transcritas bem como nos depoimentos de testemunhas colhidos sob o crivo do contraditório, já que as referidas confissões não foram confirmadas em juízo. Neste mesmo sentido destaco o seguinte julgado: ´EMENTA - APELAÇÃO - Condenação por infração ao art. 157 § 3º, 2ªparte (3x) do CP - Recurso defensivo. Absolvição com fundamento no princípio in dubio pro reo. Impossibilidade. Materialidade positivada. Autoria incontroversa diante dos depoimentos dos policiais militares, Delegados e demais testemunhas. Réu e comparsa, com o intuito de subtrair um porco, empregaram violência contra três vítimas e, com uso de uma machadinha dilaceraram seus corpos com extrema crueldade. Absolvição que se refuta. Desclassificação da imputação para o tipo previsto no art. 121 do CP e art 32 § 2º da Lei 9.605/98. Impossibilidade. Restou indubitável o escopo de subtrair o porco, o que é suficiente para o reconhecimento do crime patrimonial e não de crime contra a vida e crime de maus tratos de animais. Pleito de afastamento de agravante por ausência de pedido do Ministério Público. Descabimento. As agravantes são causas legais e genéricas de aumento de pena, não pertencentes ao tipo penal, razão pela qual não necessitam fazer parte da imputação. Reconhecimento da atenuante da confissão. Impossibilidade. Confissão extrajudicial retratada em juízo que não deve ser reconhecida, mormente se esta não serviu exclusivamente como único fundamento para ancorar a sentença, uma vez que outros elementos e circunstâncias do feito foram considerados para formar o convencimento do Magistrado a quo. Reconhecimento de continuidade delitiva. Descabimento. Conduta que se revestiu de desígnio autônomo, não havendo unidade de desígnios. DESPROVIMENTO DO RECURSO. Data do julgamento 15/09/2015´ (0211997-03.2014.8.19.0001 - APELACAO. DES. JOAO ZIRALDO MAIA - Julgamento: 15/09/2015 - QUARTA CAMARA CRIMINAL) ´APELAÇÃO - Art. 155 § 4º, II do CP (...) Não merece prosperar o pleito do reconhecimento da circunstância atenuante da confissão tampouco a redução da pena base aquém do mínimo legal : Houve apenas a confissão extrajudicial não corroborada em juízo, eis que o ora apelante não compareceu à Audiência de Instrução e Julgamento. Em razão disso, sabe-se que, se não confirmada em juízo, deixa sem amparo a incidência da atenuante descrita no art. 65, III, d do Código Penal. (...) - DESPROVIMENTO DO APELO.´(TJ-RJ - APL: 00248376720108190066 RJ 0024837-67.2010.8.19.0066, Relator: DES. GIZELDA LEITAO TEIXEIRA, Data de Julgamento: 17/12/2013, QUARTA CAMARA CRIMINAL, Data de Publicação: 12/03/2014 14:48) Por fim, embora as defesas tenham requerido a substituição da pena privativa de liberdade por restritivas de direito, verifica-se que nenhum dos acusados preencheu o requisito objetivo previsto no art.44 do CP, no qual exige pena inferior a 4 (quatro) anos, não merecendo, portanto, maiores considerações. A espécie de delitos praticados e o regime de cumprimento são indícios suficientes de que não pode atribuir aos réus ora condenados a confiança típica daqueles que cumprem pena em regime mais brando. Não há como supor a presença de senso de responsabilidade pessoal e autodisciplina capazes de justificar que o condenado aguarde em liberdade o julgamento de eventual recurso. Além disso, nunca é demais anotar que o tráfico de drogas deve ser coibido com rigor porque traz graves consequências a toda sociedade, o que muitas vezes acaba por induzir terceiros a cometimento de outros crimes ou, pior, funciona como financiador de delitos extremamente graves. Por fim, é importante que se trata da maior operação de combate ao tráfico de drogas, sendo certo que a prisão se mostra imprescindível para garantir a ordem pública. Assim, os acusados responderam o processo presos, não havendo qualquer fato modificador a ensejar sua soltura, mormente agora em que foram condenados. Condeno-os, ainda, no pagamento das custas judiciais, conforme estabelece o art. 804 do CPP, sendo que eventual pedido de isenção deverá ser endereçado ao juízo da execução. Com fulcro no art. 62, §11, da Lei 11.343/06 e considerando que já foi autorizada a utilização dos veículos apreendidos com emissão de CRLV provisório em favor da 108ª Delegacia Policial deste Estado, conforme decisão de fls. 1.895/1.896Verso, determino o perdimento em favor da União dos veículos YAMAHA, branca 2013/2014, placas KPK2781, chassi 9C6KE194OE0005761, à gasolina, Renavam nº. 00539053155, apreendido e descrito no auto de apreensão de fls. 165, constando do Registro de Ocorrência à fl. 182 ser de propriedade de LORENA CERQUEIRA FERNANDO; VOLKSWAGEN GOL, de cor preta, ano 2011/2012, placas EYH7822, chassi 9BWAA05UXCT030872, movido à gasolina/álcool, Renavam nº. 00332206530, apreendido e descrito no auto de apreensão de fls. 166, constando do Registro de Ocorrência à fl. 183 ser de propriedade de LORENA CERQUEIRA FERNANDO; FIAT PUNTO, cor branca, 2001/2012, placas KPG6008, chassi 9BD118181C1170627, GAS/ALC/GNV, Renavan nº. 00343269783, apreendido e descrito no auto de apreensão de fls. 167, constando do Registro de Ocorrência à fl. 183 ser de propriedade de TIAGO LOPES GUIMARÃES; MOTOCICLETA HONDA, cor preta, ano 2014, placas KYE5592-RJ, chassi 9C2NC4910ER012004, à gasolina/álcool, constando do Registro de Ocorrência à fl. 183 ser de propriedade de IGOR DE PAULA COSTA, uma vez que utilizados no tráfico de drogas e associação para o tráfico, devendo ser oficiado à SENAD, após o trânsito em julgado da sentença, com cópia da decisão de 1.895/1.896Verso e ofício nº. 1182/2015/CAC/CGC/DCG/SENAD-MJ (fl. 2199/2200), para as devidas providências. Determino o perdimento em favor da União do veículo VOLKSWAGEN VOYAGE, azul, 1986/1986, de placas LKE1121, chassi 9BWZZZ30ZGT104254, à álcool, Renavam nº. 00305685309, apreendido e descrito no auto de apreensão de fls. 164, constando do Registro de Ocorrência à fl. 182 ser de propriedade de DENIS LUCIO FERREIRA DA COSTA, posto que utilizados para o tráfico e associação para o tráfico de drogas, nos termos do art. 63 da Lei 11.343/06, devendo, após o trânsito em julgado da sentença, ser oficiado à SENAD, para os fins previstos no § 2º do art. 63 da Lei 11.343/06. Com fulcro no que dispõe o art. 63, §1º da Lei 11.343/06, determino o perdimento à FUNAD das quantias apreendidas: 1)Em poder da acusada LORENA CERQUEIRA FERNANDO (fl.170), no valor de R$ 4.484,00 (quatro mil quatrocentos e oitenta e quatro reais), devidamente corrigida. 2) Em poder do acusado TIAGO LOPES GUIMARÃES (fl. 613), no valor de R$ 4.150,00 (quatro mil, cento e cinquenta reais), devidamente corrigida. Da mesma forma determino o perdimento em favor da SENAD de 1 nootebook da marca Asus, na cor preta, com valor aproximado a R$ 1.000,00 e 2 cordões de metal na cor dourada, descritos no Registro de Ocorrência à fl. 613 e apreendidos em poder do acusado TIAGO LOPES GUIMARÃES, além de 1 televisão de marca SAMSUNG, de 40 polegadas, apreendida e descrita no auto de apreensão de fls. 196 e 1 unidade de balança de precisão, apreendida e descrita no auto de apreensão de fls. 171, constando à fl. 186 ser este último bem de propriedade de DENIS LUZIO FERREIRA DA COSTA (fl. 1503); 1 telefone celular da marca Motorola, modelo Moto G, na cor preta, nº. do IMEI 355459060538146, que pertencia a acusada NATALIA PIFANO PINTO (fl. 1501). Após o trânsito em julgado da sentença, seja oficiado à SENAD, para os fins previstos no § 2º do art. 63 da Lei 11.343/06. Finalmente, determino a destruição das substâncias entorpecentes e objetos descritos nos Registros de Ocorrência de fls.605/606 (apreendida na residência do réu BRUNO OLIVEIRA SILVA); de fls. 607/608 (13 sacolés de maconha, um pacote de cigarros artesanais contendo a inscrição ´4:20 free time´ e 1 cachimbo pequeno feito de metal, apreendidos na residência do acusado na residência do acusado JOÃO LUIZ DE MENDONÇA TELLES); de fls. 612/614 (drogas, balança de precisão e fita adesiva apreendidos em poder do acusado TIAGO LOPES GUIMARÃES); de fls. 2107/2108 (drogas, artefato plástico similar a uma bola de sinuca apreendidos em poder do acusado IGOR ESCOBAR SILVA); Expeça-se Alvará de soltura em favor de FABIO SIPRIANO GOMES e de MARCIO DE CASTRO COSTA JÚNIOR. Após o trânsito em julgado, façam-se as comunicações de praxe, expeça-se carta de sentença, dê-se baixa e arquive-se. P.R.I.
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